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INTRODUÇÃO 
 
A TEC3 Geotecnia e Recursos Hídricos Ltda. (TEC3) apresenta os itens descritos no Anexo 
B – PAE (Licença de Instalação, Licença de Operação e Renovação de Licença de Operação) 
da Resolução GMG N° 83, de 16 de abril de 2024. Esses itens estão relacionados à Seção II 
do Art. 5º do Decreto Estadual 48.078/2020, que trata do cumprimento das exigências do 
GMG-CEDEC. 
 
A Resolução GMG N° 83 define os critérios mínimos para a elaboração, análise e aprovação 
da Segunda Seção do Plano de Ação de Emergência, sob a competência do órgão Estadual 
de Proteção e Defesa Civil, conforme disposto no Decreto Estadual n° 48.078, de 05 de 
novembro de 2020. 
 
A TEC3 é a responsável técnica pela elaboração e emissão do documento até a revisão 4. A 
partir dessa revisão, a responsabilidade pelas atualizações de contatos e pelas ações 
relacionadas à operacionalização do PAEBM, a partir do item 3, passa a ser da Anglo 
American. 
 
As informações sobre o cadastro social utilizadas na elaboração deste documento foram 
fornecidas pela Anglo American e reproduzidas integralmente pela TEC3 (Fonte: * De acordo 
com o cadastro social “Cópia de Banco_de_Dados 1_geotecnia.xlsx”, recebido em 
11/12/2024, e “Cadastramento-29nov2024 1.kmz”, recebido em 09/12/2024). 
 
Destaca-se que o Dique de Contenção de Sedimentos 2 contém uma residência dentro da 
mancha de inundação na Zona de Autossalvamento (ZAS). As demais edificações localizadas 
na área da mancha de inundação encontram-se na Zona de Salvamento Secundária (ZSS). 
Além disso, conforme as diretrizes do Programa de Negociação Opcional (PNO), as 
propriedades indicadas com hachuras em verde na Figura 2.1 pertencem à Anglo American. 
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Figura 2.1: Mancha de inundação e propriedades Anglo American – Dique 2. 

 
  



 
 

SISTEMA MINAS-RIO 

SISTEMA MINAS-RIO 
CONCEIÇÃO DO MATO DENTRO / MG 
DIQUE DE CONTENÇÃO DE SEDIMENTOS 2 
PLANO DE AÇÃO DE EMERGÊNCIA PARA BARRAGENS DE 
MINERAÇÃO (PAEBM) – SEÇÃO II – DEFESA CIVIL 

Nº ANGLO AMERICAN 

- 
PÁGINA 

6/69 

Nº TEC3 

T24042-207-RE 
REV. 

07 

 

SEÇÃO II – PAEBM DIQUE DE CONTENÇÃO DE SEDIMENTOS 2 – ANEXO B 
 

PLANO DE AÇÃO DE EMERGÊNCIA 
(CADERNO DE RESPOSTA – AÇÕES DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL) 

 
NOME DO EMPREENDEDOR: Anglo American Minério De Ferro Brasil S.A. (AAMFB) 
 
NOME DA BARRAGEM: Dique de Contenção de Sedimentos 2 (Dique 2) 
 

Data da elaboração: Outubro/2025 
 
Data prevista para revisão: Este documento deverá ser revisado a cada três anos, contados 
a partir da data da emissão do Certificado de Conformidade do Plano de Ação de Emergência 
– CCPAE, bem como nas demais hipóteses previstas no Artigo 12° do Decreto Estadual n° 
48.078/2020. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

OBJETIVO DE APRESENTAÇÃO DO PAE: 
 

(  ) Obtenção de Licença de Instalação 
(  ) Obtenção de Licença de Operação 
(  ) Renovação de Licença de Operação 
(X) Atualização do PAE 
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2.0 DADOS BÁSICOS SOBRE A BARRAGEM, A ZAS E A ZSS 
 
A Tabela 2.1 descreve as características básicas do Dique 2, da ZAS e da ZSS. A Tabela 2.2, 
apresenta o quantitativo das edificações sensíveis na ZAS e na ZSS. As informações 
apresentadas nessas tabelas foram retiradas dos documentos disponibilizados pela Anglo 
American. 
 

Tabela 2.1: Dados básicos sobre o Dique 2, a ZAS e a ZSS. 

DIQUE DE CONTENÇÃO DE SEDIMENTOS 2 

Nome da barragem Dique de Contenção de Sedimentos 2 (Dique 2) 

Nome da Mina Mina Serra do Sapo 

Método construtivo Etapa única 

Volume do reservatório 634.140 m³ 

Localização 
Conceição do Mato Dentro – MG 
18°53’23” S de latitude e 43°24’19” O de longitude  
(Sirgas 2000) 

Tipo do rejeito ou resíduo Sedimentos provenientes da cava. 

Toxidade definida pela ABNT NBR 10.004 Não se aplica. 

Extensão da ZAS em Km 10 km 

População total concernida na ZAS 

População na ZAS: 1 pessoa****; 
População flutuante na rodovia MG-010 estimada em 
135 pessoas*; 
30 trabalhadores responsáveis pela manutenção 
rotineira da estrutura**; 
60 trabalhadores estimados que utilizam o acesso ao 
escritório Anglo American localizado na Fazenda 
Doroty. 

População com dificuldade de locomoção ou necessidades 
especiais na ZAS (incluindo crianças e idosos) *** 

Não há pessoas com dificuldade de locomoção ou 
necessidades especiais na ZAS. 

População total concernida na ZSS 12 pessoa na ZSS. 

Nome dos municípios concernidos na ZAS Conceição do Mato Dentro – MG 

Nome dos municípios concernidos na ZSS 
Conceição do Mato Dentro – MG 
Alvorada de Minas – MG  
Dom Joaquim – MG  

Nome dos rios ou cursos d’água afetados diretamente em 
caso de rompimento 

Córrego Vargem Grande (ZAS) 
Córrego Passa Três (ZSS) 
Córrego Rio do Peixe (ZSS) 

Número de edificações sensíveis na ZAS Não há edificações sensíveis na ZAS. 

Estrutura associadas Não se aplica. 

* A população flutuante na MG-010 foi estimada com base na quantidade de veículos que trafegam na via durante os 
horários de pico. 

** Foram previstos pontos de encontro e rotas de fuga internas para os trabalhadores responsáveis pela manutenção 
rotineira da estrutura. 

*** Segundo a Lei 8.069, de 13 de julho de 1990, considera-se criança a pessoa de até 12 (doze) anos, e segundo a Lei 
10.741, de 1 de outubro de 2003, considera-se idosa a pessoa com idade igual ou superior a 60 (sessenta) anos. 

****De acordo com o cadastro social “Cópia de Banco_de_Dados 1_geotecnia.xlsx”, recebido em 11/12/2024, e 
“Cadastramento-29nov2024 1.kmz”, recebido em 09/12/2024. 

 
Tabela 2.2: Quantidade de edificações sensíveis na ZAS e na ZSS. 

LOCAL EDIFICAÇÕES QUANTIDADE 

Não há edificação sensível na ZAS de acordo com o cadastro social “Cópia de Banco_de_Dados 1_geotecnia.xlsx”, 
recebido em 11/12/2024, e “Cadastramento-29nov2024 1.kmz”, recebido em 09/12/2024. 
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NÍVEL DE ALERTA / EMERGÊNCIA DEFINIÇÃO 

Segurança da estrutura afetada, porém de maneira remediável, 
requerendo intensificação do monitoramento enquanto as ações de 
mitigação estão em curso. A situação ainda pode ser controlada 
internamente pelo Empreendedor. 

NÍVEL DE EMERGÊNCIA 2 (NE-2) 
 

Situação de Emergência do Nível 1 não 
extinta ou não controlada 

Caracteriza-se por: 

• Quando o resultado das ações adotadas na anomalia de Nível 
1 for classificado como “não controlado”, de acordo com a 
Resolução nº 95 (ANM, 2022), que estabelece como “não 
controlado” quando a anomalia que resultou na pontuação 
máxima de 10 (dez) pontos não foi controlada e tampouco 
extinta, necessitando de uma nova ISE e de novas 
intervenções a fim de eliminá-la; ou 

• Fator de Segurança (FS) entre 1,1 < FS < 1,3, para a condição 
drenada, ou 1,0 < FS < 1,2, para a condição não drenada de 
pico, conforme Art. 41 da Resolução nº 95 (ANM, 2022). 

 
Está prevista a evacuação preventiva da ZAS pela equipe da Anglo 
American em conjunto com a Defesa Civil, com prioridade às pessoas 
com mobilidade reduzida, sem o acionamento das sirenes. 
 
Considera-se que não há certeza de que se consiga controlar a situação, 
requerendo total prioridade das ações mitigadoras. 
 
Necessidade da continuidade das atividades de monitoramento e da 
Inspeção de Segurança Especial. 

NÍVEL DE EMERGÊNCIA 3 (NE-3) 
 

Situação de Emergência fora de controle 
pelo Empreendedor 

Caracteriza-se por: 

• Uma situação de ruptura iminente ou que está ocorrendo; 
ou 

• Fator de Segurança (FS) FS < 1,1, para a condição drenada, 
ou FS < 1,0, para a condição não drenada de pico, conforme 
Art. 41 da Resolução nº 95 (ANM, 2022). 

 
É obrigatório acionar o sistema de alerta, contemplando sirenes e outros 
mecanismos de alerta de efetividade comprovada, para a Zona de 
Autossalvamento (ZAS). 
 
A Situação de Emergência encontra-se fora do controle do 
Empreendedor, afetando severamente e irreversivelmente a segurança 
da barragem. Um acidente é inevitável ou a estrutura já se encontra em 
colapso. 

 
A Tabela 4.2 apresenta a identificação desses níveis de emergência. 
 

Tabela 4.2: Identificação dos Níveis de Emergência. 

NÍVEL DE 
EMERGÊNCIA 

DESCRIÇÃO DOS CRITÉRIOS OBJETIVOS QUE CARACTERIZAM 
O NÍVEL 

AÇÃO A SER TOMADA A 
PARTIR DA 

CARACTERIZAÇÃO DO 
RESPECTIVO NÍVEL DE 

EMERGÊNCIA 

NÍVEL DE 
ALERTA 

ESTADO DE CONSERVAÇÃO 
Caracteriza-se por: 

• Uma situação com anomalia que resulte em 6 (seis) pontos na mesma 
coluna da Matriz de Categoria de Risco quanto ao Estado de 
Conservação em duas inspeções regulares consecutivas, conforme a 
Resolução nº 95 (ANM, 2022); ou 

• For detectada anomalia que não implique em risco imediato à 
segurança, mas que deve ser controlada e monitorada; ou 

• Segurança da estrutura não foi afetada de forma imediata, porém foi 
detectada anomalia remediável, requerendo intensificação do 

Acionamento dos agentes 
internos. 
 
Seguir os procedimentos de 
mitigação / monitoramento / 
reparação apresentados 
nas respectivas fichas de 
emergência relacionadas a 
cada modo de falha 
(T24042-200 – Anexo IV). 
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NÍVEL DE 
EMERGÊNCIA 

DESCRIÇÃO DOS CRITÉRIOS OBJETIVOS QUE CARACTERIZAM 
O NÍVEL 

AÇÃO A SER TOMADA A 
PARTIR DA 

CARACTERIZAÇÃO DO 
RESPECTIVO NÍVEL DE 

EMERGÊNCIA 

monitoramento enquanto as ações de mitigação estão em curso. A 
situação ainda pode ser controlada internamente pelo Empreendedor. 

NÍVEL 1 (NE-1) 
 

Situação de 
Emergência 

ainda 
controlável 

pelo 
Empreendedor 

EROSÃO INTERNA 

• Alcance de 6 pontos em 4 inspeções regulares consecutivas ou 
detecção de uma anomalia de 10 pontos no item “Percolação” do 
quadro de estado de conservação; ou 

• Surgência de água com indícios de carreamento de solo; ou 

• Surgência de água com aumento progressivo de vazão; ou 

• Outro tipo de surgência com potencial de comprometimento da 
segurança da barragem, porém com possibilidade de remediação; ou 

• DCE enviada concluindo pela não estabilidade devido à falha por 
erosão interna; ou 

• DCE não enviada. 
 

A condição permanecerá enquadrada no Nível 1 por um período máximo 
de 7 (sete) dias, desde que o monitoramento indique que o carreamento 
de materiais e/ou a vazão se mantenham relativamente estáveis e a 
solução de remediação seja implantada nesse período. 
 
Parâmetros observáveis (individualmente ou em conjunto): carreamento 
de solo, turbidez da água, aumento de vazão. 
 
INSTABILIZAÇÃO 
Alcance de 10 pontos nos itens “Deformações e Recalques” ou 
“Deterioração dos Taludes/ Paramentos” do quadro de estado de 
conservação: trincas, escorregamento, erosão, deslocamentos, 
recalques e abatimentos, com potencial de comprometimento da 
segurança da barragem. Além disso, também deverão ser consideradas 
alterações nos níveis de instrumentos de monitoramento. Em 
associação, deverá ainda ser avaliado o Fator de Segurança (FS) tanto 
para a análise de estabilidade em condição drenada, quanto na condição 
não-drenada, conforme as seguintes referências: FS entre 1,3 e 1,5, 
para a condição drenada e, em condição não drenada, FS mínimo de 
1,3.  
 
Parâmetros observáveis (individualmente ou em conjunto): trincas no 
aterro, trincas em canaletas e dispositivos de drenagem, deformações 
atípicas (abatimentos), ravinamentos, desalinhamentos. 
 
GALGAMENTO 
Alcance de 10 pontos no item “Confiabilidade das Estruturas 
Extravasoras” do quadro de estado de conservação, ou estrutura 
extravasora com anomalias identificadas, com redução da capacidade 
vertente, sem implantação de medidas corretivas, ou elevação do nível 
de água do reservatório resultando em redução de até 10% da borda 
livre remanescente de projeto (Borda Livre Remanescente: altura entre 
o N.A. máximo maximorum de projeto e a menor elevação da crista da 
barragem).  
 
Parâmetros observáveis (individualmente ou em conjunto): redução de 
borda livre, obstrução da entrada do canal de aproximação ou do 
sistema extravasor, ocupação inadequada do reservatório. 

Acionamento dos agentes 
internos e comunicação ao 
órgão fiscalizador. 
 
Seguir os procedimentos de 
mitigação / monitoramento / 
reparação apresentados 
nas respectivas fichas de 
emergência relacionadas a 
cada modo de falha 
(T24042-200 – Anexo IV). 
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NÍVEL DE 
EMERGÊNCIA 

DESCRIÇÃO DOS CRITÉRIOS OBJETIVOS QUE CARACTERIZAM 
O NÍVEL 

AÇÃO A SER TOMADA A 
PARTIR DA 

CARACTERIZAÇÃO DO 
RESPECTIVO NÍVEL DE 

EMERGÊNCIA 

NÍVEL 2 (NE-2) 
 

Situação de 
Emergência 

do Nível 1 não 
extinta ou não 

controlada 

ESTADO DE CONSERVAÇÃO 
Situação das anomalias detectadas no nível 1 quando não controladas 
ou em evolução (Resolução nº 95/2022 da ANM). 
 
EROSÃO INTERNA 

• Surgência de água com carreamento de material e/ou aumento de 
vazão, com comprometimento da integridade do barramento (situação 
de emergência NE-1 não controlada). 

Parâmetros observáveis: intensificação dos níveis de parâmetros 
identificados no Nível 1, conforme Ficha N.º 01. 
 
INSTABILIZAÇÃO 

• Evolução das dimensões das trincas e surgimento de novas trincas, 
com comprometimento da integridade do barramento; ou  

• Escorregamento ou erosão de grande magnitude, com 
comprometimento da integridade do barramento; ou  

• Deslocamentos e/ou recalques e/ou abatimentos em evolução, com 
comprometimento da integridade do barramento (situação de 
emergência NE-1 não controlada); ou 

• Fator de Segurança (FS) entre 1,1 < FS < 1,3, para a condição 
drenada, ou 1,0 < FS < 1,2, para a condição não drenada de pico, 
conforme Art. 41 da Resolução nº 95/2022 da ANM. 

Parâmetros observáveis: intensificação dos níveis de parâmetros 
identificados no Nível 1, conforme Ficha N.º 02. 
 
GALGAMENTO 

• Estrutura extravasora com anomalias identificadas, com redução da 
capacidade vertente e de mais de 10% da borda livre remanescente 
definida em projeto e menos de 0,50 m (Borda Livre Remanescente: 
Altura entre o N.A. máximo maximorum de projeto e a menor elevação 
da crista da barragem), com comprometimento da segurança da 
estrutura (situação de emergência NE-1 não controlada). 

Parâmetros observáveis: intensificação dos níveis de parâmetros 
identificados no Nível 1, conforme Ficha N.º 03. 

O coordenador do PAEBM 
irá promover a evacuação 
preventiva na Zona de Auto 
Salvamento (ZAS). 
 
Seguir os procedimentos de 
mitigação / monitoramento / 
reparação apresentados 
nas respectivas fichas de 
emergência relacionadas a 
cada modo de falha 
(T24042-200 – Anexo IV). 

NÍVEL 3 (NE-3) 
 

Situação de 
Emergência 

fora de 
controle pelo 

Empreendedor 

ESTADO DE CONSERVAÇÃO 
Situação encontra-se fora do controle do empreendedor e está afetando 
a segurança estrutural da barragem de maneira severa e irreversível. 
Um acidente é inevitável ou a estrutura já se encontra em colapso. 
 
EROSÃO INTERNA 
Erosão regressiva em estágio de evolução avançado sem alternativa 
possível de mitigação. A ruptura é iminente ou está ocorrendo. 
 
INSTABILIZAÇÃO 
Geometria inadequada levando à instabilização global da estrutura, com 
Fator de Segurança (FS) em análise de condição drenada próximo à 
condição limite de equilíbrio (valores de FS inferiores a 1,1) ou FS não 
drenado de pico abaixo de 1,0 (Art. 41, Resolução nº 95 da ANM, 
2022). A ruptura é iminente ou está ocorrendo. 
 
GALGAMENTO 
Iminência de galgamento da barragem (borda livre menor que 0,20 m), 
em função de deformação no maciço (trincas, escorregamentos, 
erosões, deslocamentos e/ou recalques de grande magnitude na crista) 

 
A Defesa Civil assume o 
controle do PAEBM junto 
com o empreendedor, e será 
evacuada a Zona de Auto 
Salvamento (ZAS) com 
acionamento de sirene. 
 
Seguir os procedimentos de 
mitigação / monitoramento / 
reparação apresentados 
nas respectivas fichas de 
emergência relacionadas a 
cada modo de falha 
(T24042-200 – Anexo IV). 
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e/ou falha crítica do sistema extravasor. A ruptura é iminente ou está 
ocorrendo. 
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FLUXOGRAMA NÍVEL DE ALERTA 
 

SITUAÇÃO DE ALERTA 
For detectada anomalia com pontuação 6 (seis) na mesma coluna do Quadro 3 – Matriz de Classificação 
Quanto à Categoria de Risco (1.2 – Estado de Conservação) do Anexo IV em 2 (dois) EIR seguidos. For 

detectada anomalia que não implique em risco imediato à segurança, mas que deve ser controlada e 
monitorada ou a critério da ANM. 
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FLUXOGRAMA NÍVEL 1 
 

NÍVEL DE EMERGÊNCIA 1 (NE-1) 
Quando a barragem de mineração estiver com Categoria de Risco Alta. Quando for detectada anomalia com pontuação 6 (seis) na mesma coluna do Quadro 3 - Matriz de Classificação Quanto à Categoria de Risco (1.2 - Estado de 

Conservação) do Anexo IV em 4 (quatro) EIR seguidos. Quando for detectada anomalia com pontuação 10 (dez) no EIR. Qualquer situação elencada no §1° do art. 5° da Resolução ANM n° 95/2022. Quando o Fator de Segurança drenado 
estiver entre 1,3 ≤ FS < 1,5 ou Fator de Segurança não drenado de pico estiver entre 1,2 ≤ FS < 1,3 ou quando o Fator de Segurança não drenado de pico estiver entre 1,2 ≤ FS < 1,5 para os casos elencados no inciso I, §3° do art. 59 da 

Resolução ANM n° 95/2022. Para qualquer outra situação com potencial comprometimento de segurança da estrutura. 
 

 

COORDENADOR DO 

PAEBM

Fichas de 

Emergência NE-1

Acompanhar andamento das ações corretivas informando 

diariamente ao Comitê Diretivo o status das ações de controle da 

estrutura

Iniciar o fluxo de 

emergência do NE-1

Situação de 

Emergência 

extinta?

SIM

NÃO

COORDENADOR DO PAEBM

Comunicar NE-1 para 

os agentes internos

Acionar a Auditoria de Inspeção Especial

INÍCIO

COORDENADOR DO 

PAEBM

Gerencia de Geotecnia Operacional

Gerência de Operação Mina

Se alguma anomalia for detectada, 

acionar a Geotecnia Operacional e 

Geotecnia Coorporativa

Caso necessário, analisar a situação de 

emergência e orientar as ações corretivas

Acionar o Coordenador 

do PAEBM
Acionar projetista e EoR

Gerência de Geotecnia 

Operacional
Gerência de Geotecnia 

Corporativa Classificar a anomalia em conjunto com Geotecnia Operacional e 

Geotecnia Coorporativa e declarar NE-1

Diretor Presidente/ 

Diretor de Operações
1

Comitê Diretivo

Acionar o Comitê 

Diretivo

Mobilizar os 

agentes internos

Divulgar 

comunicado 

interno para os 

funcionários

Preparar 

posicionamento 

de imprensa

Gerência de 

Comunicação
Gerência Jurídica

Assessorar o 

Coordenador do 

PAEBM e o Comitê 

Diretivo

Centralizar o 

recebimento e 

responder as 

notificações 

externas e informes 

de cunho jurídico

2

Gerência de 

Relações 

Institucionais

Comunicar 

COPASA, 

CEMIG, SEDEC, 

CENAD e DER

Auxiliar a 

Geotecnia 

Operacional na 

execução das 

ações corretivas 

Se necessário, 

acionar 

colaboradores 

e/ou máquinas

Gerência de 

Operação de Mina

Gerência de 

Infraestrutura

Gerência de 

Relacionamento e 

Engajamento 

Comunicar as Defesas 

Civis e  Prefeituras da 

ZAS e ZSS, 

CEDEC/MG

Gerência de Segurança 

Empresarial

Controlar o acesso e a 

movimentação de pessoas e 

equipamentos na área da 

ocorrência e gerar lista de 

conferência do público interno

Comunicar a PRE, CBMMG e 

PMMG 

Gerência de 

Geotecnia 

Operacional 

Gerência de Meio 

Ambiente

Executar as ações 

corretivas relativas 

à situação de 

emergência 

Comunicar para 

SEMAD, FEAM, 

IBAMA, NEA, 

IMA, IEF, IGAM 

e IEPHA

Executar as 

ações definidas 

nas Seções III, IV 

e V do PAEBM

Gerência de 

Saúde

Gerência de 

Geotecnia 

Coorporativa

Manter-se de 

prontidão às 

ações de 

resposta à 

emergência

Comunicar 

a ANM

Gerência de 

Licenciamento

Enviar para ANM 

via SIGBM o 

Relatório de 

Inspeção Especial

Informar o término da 

situação de emergência 

para os agentes internos

Realizar reavaliação de 

Classificação de Nível de Alerta ou 

Emergência juntamente com a 

Gerência de Geotecnia Operacional

Elaborar a Declaração e 

Relatório Conclusivo de 

Encerramento de Emergência 

e enviar a ANM via SIGBM

Gerência de Geotecnia 

Coorporativa 

Informar o término da 

situação de 

emergência para ANM

Comunicar o término da situação de 

emergência aos órgãos públicos

Gerência de Relacionamento e Engajamento

Gerência de Licenciamento

Gerência de Relações Institucionais

Gerência de Segurança Empresarial

Gerência de Meio Ambiente
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FLUXOGRAMA NÍVEL 2 
 

NÍVEL DE EMERGÊNCIA 2 (NE-2) 
Quando o resultado das ações adotadas na anomalia referida no inciso I for classificado como “não controlado”, de acordo com a definição do §1° do art. 31 da Resolução ANM n° 95/2022. Quando o Fator de Segurança drenado estiver entre 

1,1 ≤ FS < 1,3 ou Fator de Segurança não drenado de pico estiver entre 1,0 ≤ FS < 1,2. 
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FLUXOGRAMA NÍVEL 3 
 

NÍVEL DE EMERGÊNCIA 3 (NE-3) 
A ruptura é inevitável ou está ocorrendo. Quando o Fator de Segurança drenado estiver abaixo de 1,1 ou Fator de Segurança não drenado de pico estiver abaixo de 1,0. 

 

 

INÍCIO

Se alguma anomalia for detectada, 

acionar a Geotecnia Operacional e 

Geotecnia Coorporativa

Classificar a anomalia em conjunto com Geotecnia Operacional e 

Geotecnia Coorporativa e declarar NE-3

Acompanhar andamento das ações de reparo informando 

diariamente ao Comitê Diretivo o status das ações

Iniciar o fluxo de 

emergência do NE-3
Caso necessário, analisar a situação de 

emergência e orientar as ações corretivas

Comunicar NE-3 para os 

agentes internos

Autorizar junto com o Gerente de Geotecnia Operacional o 

acionamento do sistema de alerta de emergência (sirene) em 

toda a ZAS pelo Centro de Monitoramento Geotécnico

Deflagração 

por:

Evolução da 

anomalia
Ocorrência 

abrupta de ruptura

Centro de Monitoramento Geotécnico

Visualização da ruptura através de 

videomonitoramento

Confirmar se o acionamento do 

sistema de alerta primário (sirene) foi 

realizado de forma automática

COORDENADOR 

DO PAEBM
COORDENADOR DO PAEBM

Acionar o Coordenador do PAEBM

Gerência de Geotecnia 

Operacional

Acionar o Coordenador 

do PAEBM

Promover/ auxiliar a evacuação da ZAS juntamente com a Defesa 

Civil, CBMMG, PMMG e Comitê Diretivo, caso não tenha ocorrido

Diretor Presidente/ 

Diretor de Operações

Gerência de 

Geotecnia 

Operacional 

Comitê Diretivo

Gerência de Segurança 

Empresarial
Gerência de RH

Gerência de Meio 

AmbienteAcionar o 

Comitê Diretivo

Executar as ações 

corretivas relativas 

à situação de 

emergência 

Mobilizar 

os agentes 

internos

Controlar o acesso e a 

movimentação de pessoas e 

equipamentos na área da 

ocorrência e gerar lista de 

conferência do público interno

Divulgar 

comunicado 

interno para os 

funcionários

Preparar 

posicionamento 

de imprensa

Situação de 

Emergência 

extinta?

SIM

NÃO

Comunicar para 

SEMAD, FEAM, 

IBAMA, NEA, 

IMA, IEF, IGAM 

e IEPHA

Apoiar a Defesa Civil, 

PMMG, CBMMG e 

Coordenador do PAE na 

evacuação da ZAS, caso 

não tenha ocorrido

Executar as 

ações definidas 

nas Seções III, IV 

e V do PAEBM
Disponibilizar 

atendimento 

psicológico para os 

atingidos

Promover ações de 

saúde mental e física 

para as pessoas 

impactadas (central de 

atendimento)

Restringir o trânsito na MG-010 

e na área da mancha de 

inundação, até que a PRE 

assuma o controle das 

operações

Comunicar a PRE, CBMMG e 

PMMG 

Apoiar na evacuação da ZAS, 

caso não tenha ocorrido

Gerência de 

Relacionamento e 

Engajamento 

Comunicar as Defesas 

Civis e  Prefeituras da 

ZAS e ZSS, 

CEDEC/MG

Gerência de 

Comunicação
Gerência Jurídica

Gerência de 

Saúde

Gerência de 

Geotecnia 

Coorporativa

Assessorar o 

Coordenador do 

PAEBM e o Comitê 

Diretivo

Centralizar o 

recebimento e 

responder as 

notificações 

externas e informes 

de cunho jurídico

Auxiliar a 

Geotecnia 

Operacional na 

execução das 

ações corretivas 

Se necessário, 

acionar 

colaboradores 

e/ou máquinas

Realizar reavaliação das 

medidas de reparo

Apoiar na 

evacuação da 

ZAS, caso não 

tenha ocorrido

COORDENADOR DO PAEBM

Elaborar a Declaração e 

Relatório Conclusivo de 

Encerramento de Emergência 

e enviar a ANM via SIGBM

Informar o término da 

situação de emergência 

para os agentes internos

Gerência de Geotecnia 

Coorporativa 

Informar o término da 

situação de 

emergência para ANM

Triagem e acolhimento 

aos atingidos

Fichas de 

Emergência NE-3

COORDENADOR DO PAEBM

Comunicar 

a ANM

Enviar para ANM 

via SIGBM o 

Relatório de 

Inspeção Especial

Gerência de Geotecnia 

Corporativa

Acionar projetista e EoR

Comunicar o término da situação de 

emergência aos órgãos públicos

Gerência de 

Relações 

Institucionais

Comunicar 

COPASA, 

CEMIG, SEDEC, 

CENAD e DER

Gerência de 

Licenciamento

2
1

Gerência de 

Operação de Mina

Gerência de 

Infraestrutura

Gerencia de Geotecnia Operacional

Gerência de Operação de Mina

Gerência de Relacionamento e Engajamento

Gerência de Licenciamento

Gerência de Relações Institucionais

Gerência de Segurança Empresarial

Gerência de Meio Ambiente
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5.0 PROTOCOLOS DE AÇÃO 
 
Os protocolos de ação apresentam de forma gradual a sequência das ações que deverão ser 
tomadas para cada nível de emergência da estrutura. 
 

• Protocolo Para Nível de Alerta 

Caso a Geotecnia Operacional ou a Operação de Mina identifique alguma anomalia, estas 
deverão acionar as Gerências de Geotecnia Operacional e Coorporativa, que comunicarão o 
fato ao projetista, ao EoR e ao Coordenador do PAEBM. O projetista ou o EoR avaliará a 
situação e indicará as ações corretivas necessárias. O Coordenador do PAEBM acompanhará 
a implementação dessas ações, classificará a anomalia em conjunto com a Geotecnia 
Operacional e Corporativa e determinará o Nível de Alerta. 
 
Após a declaração do Nível de Alerta, a informação deverá ser comunicada ao Diretor-
Presidente e às Gerências de Operação de Mina e Geotecnia Operacional. A Operação de 
Mina prestará apoio à Geotecnia Operacional na execução imediata das ações corretivas, 
acionando colaboradores e/ou equipamentos, se necessário. A Geotecnia Operacional será 
responsável pela avaliação, definição e implementação das ações corretivas. 
 
Se as ações corretivas eliminarem a situação de alerta, o Coordenador do PAEBM comunicará 
o encerramento do Nível de Alerta aos agentes internos. Caso contrário, ele, em conjunto com 
a Gerência de Geotecnia Operacional, reavaliará a classificação do Nível de Emergência. 
 

• Protocolo Para Nível 1 

Caso seja declarado o Nível de Emergência 1, o coordenador do PAEBM acionará a Auditoria 
de Inspeção Especial e comunicará o fato ao Diretor-Presidente e aos agentes internos. O 
Diretor-Presidente convocará o Comitê Diretivo, que, por sua vez, mobilizará as Gerências de 
Comunicação e Jurídica. 
 
Os agentes internos, incluindo diversas gerências, iniciarão a comunicação com as entidades 
federais, estaduais e municipais. A Geotecnia Operacional, integrante dos agentes internos, 
será responsável pela execução das ações corretivas necessárias para a situação de 
emergência e pelo envio do Relatório de Inspeção Especial à ANM por meio do SIGBM. 
 
Se as ações corretivas eliminarem a situação de emergência, o coordenador do PAEBM 
informará a Gerência de Geotecnia Corporativa e os demais agentes internos. A Gerência de 
Geotecnia Corporativa, então, comunicará o encerramento da situação de emergência à ANM, 
elaborará o Relatório Conclusivo de Encerramento de Emergência e o enviará à ANM via 
SIGBM. Os demais agentes internos (diversas gerências) comunicarão o término da situação 
de emergência aos órgãos públicos. Caso contrário, o coordenador do PAEBM, em conjunto 
com a Gerência de Geotecnia Operacional, reavaliará a classificação de Nível de Emergência. 
 
As tabelas a seguir detalham as ações e estratégias planejadas para a evacuação das áreas 
de risco, abrangendo tanto pessoas com quanto sem dificuldades de locomoção, incluindo 
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funcionários e terceirizados do empreendimento, caso seja declarado o Nível 2 ou Nível 3 de 
Emergência. 
 
 
5.1 PROTOCOLO PARA NÍVEL 2 
 

Este protocolo estabelece as diretrizes para resposta a situações classificadas como Nível de 
Emergência 2. Esse nível é acionado quando as ações corretivas implementadas para tratar 
a anomalia identificada não forem suficientes para extingui-la e a situação se caracterizar 
como não controlada; ou ainda quando o fator de segurança drenado estiver entre 1,10 ≤ FS 
≤ 1,30, ou o fator de segurança não drenado de pico estiver entre 1,00 ≤ FS ≤ 1,20, conforme 
estabelecido na Resolução ANM nº 95, de 7 de fevereiro de 2022. Essa condição indica uma 
redução significativa na margem de segurança da estrutura, exigindo ações imediatas para 
mitigar riscos e evitar a progressão do cenário para um estado crítico. O objetivo é preservar 
a integridade da estrutura, proteger vidas e minimizar os impactos ambientais e operacionais. 
 
5.1.1 Instalações a serem acionadas 
 

Tabela 5.1: Instalações a serem acionadas. 

INSTALAÇÃO PESSOA RESPONSÁVEL LOCALIZAÇÃO 

Posto de Comando 
Gustavo Oliveira Gomes 

(Coordenador do PAEBM - Gerente 
Corporativo de Segurança e Riscos) 

Estação Ciência – Anglo American 
(Conceição do Mato Dentro) 

-18.890732 / -43.403039 

Centro de Informações à Imprensa 
Rachel Pessoa  

(Gerente de Comunicação) 

Estação Ciência – Anglo American 
(Conceição do Mato Dentro) 

-18.890732 / -43.403039 

Centro de Informações ao Público 
Ana Maria Ferreira da Cunha (Comitê 

Diretivo – Diretora de Assuntos Corporativos 
e Sustentabilidade) 

Estação Ciência – Anglo American 
(Conceição do Mato Dentro) 

-18.890732 / -43.403039 

Base de Operações de Busca e 
Salvamento 

Carolina Bretas 
(Gerente de Saúde) 

Estação Ciência – Anglo American 
(Conceição do Mato Dentro) 

-18.890732 / -43.403039 

Base Logística 
Thomas Nemes  

(Gerente de Relações Institucionais e 
Assuntos Corporativos) 

Estação Ciência – Anglo American 
(Conceição do Mato Dentro) 

-18.890732 / -43.403039 
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5.1.2 Objetivo: Comunicação e acionamento do risco às pessoas (ZAS e ZSS) 
 

Tabela 5.2: Comunicação e acionamento do risco às pessoas (ZAS e ZSS). 

AÇÃO A SER 
REALIZADA 

NOME E FUNÇÃO DO 
RESPONSÃVEL PELA AÇÃO 

TEMPO NECESSÁRIO PARA REALIZAÇÃO DA AÇÃO 

ESTRATÉGIA A SER ADOTADA PARA 
REALIZAÇÃO DA AÇÃO GATILHO PARA INÍCIO 

DA AÇÃO 

INÍCIO 

00hh:00min:00seg 

TÉRMINO 

00hh:00min:00seg 

Acionar o 
Gerente de 
Geotecnia e 

Hidrogeologia 
Corporativa ao 

identificar e 
detectar a 
anomalia. 

João Nicácio 
(Coordenador de Geotecnia de 

Barragens - Operacional) 
 

Karoline Guimarães 
(Gerente de Serviços de Mina) 

Após a identificação da 
anomalia. 

00hh:00min:00seg 00hh:15min:00seg 

As Gerências de Geotecnia e Hidrogeologia 
Operacional e Serviços de Mina irão comunicar à 

Gerência de Geotecnia e Hidrogeologia 
Corporativa. 

 
A comunicação deve ser feita por telefone. A lista 
dos contatos internos encontra-se na Seção I do 

PAEBM. 

Acionar o 
Coordenador do 

PAEBM. 

João Nicácio 
(Coordenador de Geotecnia de 

Barragens - Operacional) 
 

Karoline Guimarães 
(Gerente de Serviços de Mina) 

Após a identificação da 
anomalia. 

00hh:00min:00seg 00hh:15min:00seg 

As Gerências de Geotecnia e Hidrogeologia 
Operacional e Serviços de Mina irão comunicar ao 
Coordenador do PAEBM em até 15 minutos, via 

ligação telefônica. 
 

Deverá informar sobre a evolução da anomalia. 

Acionar Projetista 
e EoR. 

Daniel Raposo 
(Gerente de Geotecnia e 

Hidrogeologia Corporativo) 

Acionamento da 
Gerência de Geotecnia e 

Hidrogeologia 
Operacional e Gerência 

de Serviços de Mina. 

00hh:15min:00seg 00hh:25min:00seg 
Gerência de Geotecnia e Hidrogeologia 

Corporativa: informar à Projetista e ao EoR sobre a 
emergência via telefone. 

Comunicar a 
emergência em 
NE-2 para os 

agentes internos. 

Gustavo Oliveira Gomes 
(Coordenador de PAEBM - 

Gerente Corporativo de 
Segurança e Riscos) 

Acionamento do 
Coordenador do PAEBM 

pelas Gerências de 
Geotecnia e 

Hidrogeologia 
Operacional e Serviços 
de Mina após detecção 

de anomalia. 

00hh:15min:00seg 00hh:45min:00seg 

O Coordenador do PAEBM iniciará o fluxo de 
notificação de NE-2, informando os agentes 

internos sobre a emergência via telefone. A lista 
dos contatos internos encontra-se na Seção I do 

PAEBM. 
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AÇÃO A SER 
REALIZADA 

NOME E FUNÇÃO DO 
RESPONSÃVEL PELA AÇÃO 

TEMPO NECESSÁRIO PARA REALIZAÇÃO DA AÇÃO 

ESTRATÉGIA A SER ADOTADA PARA 
REALIZAÇÃO DA AÇÃO GATILHO PARA INÍCIO 

DA AÇÃO 

INÍCIO 

00hh:00min:00seg 

TÉRMINO 

00hh:00min:00seg 

Acionar o 
Coordenador do 
Comitê Diretivo 

da Anglo 
American. 

Ana Sanches 
(Diretora-Presidente) 

Comunicado do 
Coordenador do PAEBM. 

00hh:45min:00seg 01hh:00min:00seg 

Diretora-Presidente: acionar o Coordenador do 
Comitê Diretivo, via ligação telefônica. A lista dos 

contatos internos encontra-se na Seção I do 
PAEBM. 

Mobilizar o 
Comitê Diretivo 

Evilmar Fonseca 
(Coordenador do Comitê 

Diretivo) 

Acionamento da Diretora-
Presidente. 

01hh:00min:00seg 02hh:00min:00seg 
Coordenador do Comitê Diretivo: mobilizar o 

comitê, que poderá se reunir remotamente e ter 
reuniões periódicas. 

Comunicar NE-2 
para as 

instituições. 

Thomas Nemes 
(Gerente de Relações 

Institucionais) 
 

Rosane Amaro 
(Gerente de Relacionamento e 

Engajamento Social) 
 

Wanderson Meira (Supervisor 
de Segurança Empresarial) 

 
Aline Trindade 

(Gerente de Licenciamento) 
 

Marina Araújo 
(Gerente Jurídico Corporativo) 

 
Comunicado do 

Coordenador do PAEBM. 
00hh:45min:00seg 01hh:00min:00seg 

Após ser notificado pelo Coordenador do PAEBM, 
deve-se comunicar o ocorrido para os agentes 

externos via telefone e registrar posteriormente por 
e-mail. 

 
Gerência de Relações Institucionais: comunicar 

COPASA, CEMIG, SEDEC, CENAD e DER. 
 

Gerência de Relacionamento e Engajamento 
Social: comunicar as Defesas Civis e prefeituras da 

ZAS e da ZSS e CEDEC/MG. 
 

Gerência de Segurança Empresarial: comunicar 
Polícia Rodoviária Estadual, CBMMG e PMMG. 

 
Gerência de Licenciamento: comunicar SEMAD, 
FEAM, IBAMA, NEA, IMA, IEF, IGAM e IEPHA. 

 
Gerência Jurídica: apoiar os agentes internos nos 

comunicados às instituições. 

Comunicar NE-2 
para ANM. 

Daniel Raposo 
(Gerente de Geotecnia e 

Hidrogeologia Corporativo) 
 

Gustavo Oliveira Gomes 

Comunicado do 
Coordenador do PAEBM. 

00hh:45min:00seg 01hh:00min:00seg 

Gerência de Geotecnia e Hidrogeologia 
Corporativa: comunicar o ocorrido para a ANM via 

telefone e registrar posteriormente por e-mail. 
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AÇÃO A SER 
REALIZADA 

NOME E FUNÇÃO DO 
RESPONSÃVEL PELA AÇÃO 

TEMPO NECESSÁRIO PARA REALIZAÇÃO DA AÇÃO 

ESTRATÉGIA A SER ADOTADA PARA 
REALIZAÇÃO DA AÇÃO GATILHO PARA INÍCIO 

DA AÇÃO 

INÍCIO 

00hh:00min:00seg 

TÉRMINO 

00hh:00min:00seg 

(Coordenador do PAEBM -
Gerente Corporativo de 

Segurança e Riscos) 
 

Marina Araújo 
(Gerente Jurídico Corporativo) 

Gerência de Geotecnia e Hidrogeologia 
Operacional: comunicar a ANM via SIGBM a partir 
da abertura de anomalia com inspeção especial. 

 
Gerência Jurídica: apoiar no preenchimento da 

Declaração do Início de Emergência. 

Acionar recursos 
necessários para 
as intervenções. 

Karoline Guimarães 
(Gerente de Serviços de Mina) 

Comunicado do 
Coordenador do PAEBM. 

00hh:45min:00seg 
Durante o tempo em 

que durar o NE-2. 

Gerência de Serviços de Mina: contactar os 
colaboradores e áreas responsáveis pelas 

máquinas, equipamentos e recursos necessários 
para executar as ações relativas à situação de 
emergência. Os recursos estão previamente 

mapeados no Item 5.0 deste documento; 
entretanto, outros podem ser necessários, inclusive 

para as ações de reparo. Por essa razão, o 
responsável por essa ação deve ficar de prontidão 

e ter monitorado os possíveis fornecedores 
necessários. 

Divulgar 
comunicado 

interno para os 
funcionários 

Rachel Pessoa 
(Gerente de Comunicação) 

 
Gustavo Oliveira Gomes 

(Coordenador do PAEBM -
Gerente Corporativo de 

Segurança e Riscos) 
 

Marina Araújo 
(Gerente Jurídico Corporativo) 

 
Mobilização do Comitê 

Diretivo. 
02hh:00min:00seg 03hh:00min:00seg 

Gerência de Comunicação: informar o ocorrido aos 
funcionários, em até 1 hora, por meio de canais 

internos da Anglo American. 
 

O Coordenador do PAEBM deverá ter 
conhecimento prévio do material a ser divulgado 

pela Gerência de Comunicação. 
 

Gerência Jurídica: apoiar na revisão do 
comunicado. 

Preparar 
posicionamento 

de imprensa 

Rachel Pessoa 
(Gerente de Comunicação) 

 
Gustavo Oliveira Gomes 

Mobilização do Comitê 
Diretivo. 

02hh:00min:00seg 03hh:00min:00seg 

Gerência de Comunicação: divulgar o ocorrido à 
imprensa, em até 1 hora, prestando 

esclarecimentos sobre o fato ocorrido na estrutura, 
conforme Plano de Comunicação. 
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AÇÃO A SER 
REALIZADA 

NOME E FUNÇÃO DO 
RESPONSÃVEL PELA AÇÃO 

TEMPO NECESSÁRIO PARA REALIZAÇÃO DA AÇÃO 

ESTRATÉGIA A SER ADOTADA PARA 
REALIZAÇÃO DA AÇÃO GATILHO PARA INÍCIO 

DA AÇÃO 

INÍCIO 

00hh:00min:00seg 

TÉRMINO 

00hh:00min:00seg 

(Coordenador do PAEBM - 
Gerente Corporativo de 

Segurança e Riscos) 
 

Marina Araújo 
(Gerente Jurídico Corporativo) 

O Coordenador do PAEBM deverá ter 
conhecimento prévio do material a ser divulgado 

pela Gerência de Comunicação. 
 

Gerência Jurídica: apoiar na revisão do 
comunicado ao público externo. 

Acompanhar o 
andamento das 

ações corretivas, 
informando 

diariamente ao 
Comitê Diretivo o 
status das ações 
de controle das 

estruturas 
remanescentes. 

Gustavo Oliveira Gomes 
(Coordenador do PAEBM -

Gerente Corporativo de 
Segurança e Riscos) 

 
Daniel Raposo 

(Gerente de Geotecnia e 
Hidrogeologia Corporativo) 

Mobilização do Comitê 
Diretivo. 

02hh:00min:00seg 
Durante o tempo em 
que durar as ações 

corretivas. 

Gerência de Geotecnia e Hidrogeologia 
Operacional: informar o resultado das inspeções 

especiais diárias. 
 

Gerência de Geotecnia e Hidrogeologia 
Corporativa: intermediar os reports diários de 

controle de operação das estruturas 
remanescentes. 

Informar o 
término da 
situação de 

emergência aos 
agentes internos. 

Gustavo Oliveira Gomes 
(Coordenador do PAEBM -

Gerente Corporativo de 
Segurança e Riscos) 

Extinção da anomalia. 00hh:00min:00seg1 00hh:10min:00seg 

Após extinção da anomalia e reavaliação da 
classificação do nível de emergência, o 

Coordenador do PAEBM informará aos agentes 
internos sobre a extinção da anomalia e sobre o 
novo cenário via telefone. A lista dos contatos 
internos encontra-se na Seção I do PAEBM. 

Comunicar o 
término da 
situação de 

emergência às 
instituições. 

Thomas Nemes 
(Gerente de Relações 

Institucionais) 
 

Rosane Amaro 
(Gerente de Relacionamento e 

Engajamento Social) 
 

Comunicado do fim da 
emergência pelo 

Coordenador do PAEBM. 
00hh:15min:00seg 00hh:30min:00seg 

Após ser notificado pelo Coordenador do PAEBM, 
deve-se comunicar o fim da emergência para os 

agentes externos via telefone e registrar 
posteriormente por e-mail. 

 
Gerência de Relações Institucionais: comunicar 

COPASA, CEMIG, SEDEC, CENAD e DER. 
 

 
1 Tempo determinado a partir do momento 00hh:00min:00seg da extinção da anomalia. 
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AÇÃO A SER 
REALIZADA 

NOME E FUNÇÃO DO 
RESPONSÃVEL PELA AÇÃO 

TEMPO NECESSÁRIO PARA REALIZAÇÃO DA AÇÃO 

ESTRATÉGIA A SER ADOTADA PARA 
REALIZAÇÃO DA AÇÃO GATILHO PARA INÍCIO 

DA AÇÃO 

INÍCIO 

00hh:00min:00seg 

TÉRMINO 

00hh:00min:00seg 

Wanderson Meira (Supervisor 
de Segurança Empresarial) 

 
Aline Trindade 

(Gerente de Licenciamento) 
 

Marina Araújo 
(Gerente Jurídico Corporativo) 

Gerência de Relacionamento e Engajamento 
Social: comunicar as Defesas Civis e prefeituras da 

ZAS e da ZSS e CEDEC/MG. 
 

Gerência de Segurança Empresarial: comunicar 
Polícia Rodoviária Estadual, CBMMG e PMMG. 

 
Gerência de Licenciamento: comunicar SEMAD, 
FEAM, IBAMA, NEA, IMA, IEF, IGAM e IEPHA. 

 
Gerência Jurídica: apoiar os agentes internos nos 

comunicados às instituições. 

Comunicar o fim 
do nível de 

emergência à 
ANM. 

Daniel Raposo 
(Gerente de Geotecnia e 

Hidrogeologia Corporativo) 
 

Marina Araújo 
(Gerente Jurídico Corporativo) 

Comunicado do fim da 
emergência pelo 

Coordenador do PAEBM. 
00hh:10min:00seg2 00hh:30min:00seg 

Gerência de Geotecnia e Hidrogeologia 
Corporativa: comunicar o fim da emergência para a 
ANM via telefone e registrar posteriormente por e-

mail. Elaborar a Declaração, o Relatório Conclusivo 
de Encerramento de Emergência e enviar à ANM 

via SIGBM. 
Gerência Jurídica: apoiar no preenchimento da 

Declaração do Início de Emergência. 

Nota: Informações de responsabilidade da Anglo American.  
 
  

 
2 Tempo determinado a partir do momento 00hh:00min:00seg da extinção da anomalia 
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AÇÃO A SER 
REALIZADA 

NOME E FUNÇÃO DO 
RESPONSÁVEL PELA 

AÇÃO 

TEMPO NECESSÁRIO PARA REALIZAÇÃO DA AÇÃO 
ESTRATÉGIA A SER ADOTADA PARA REALIZAÇÃO DA 

AÇÃO GATILHO PARA 
INÍCIO DA AÇÃO 

INÍCIO 
00hh:00min:00seg 

TÉRMINO 
00hh:00min:00seg 

Evacuar os 
trabalhadores da 
Anglo American. 

Wanderson Meira 
(Supervisor de 

Segurança Empresarial) 
 

Carolina Bretas  
(Gerente de Saúde) 

 
Gustavo Oliveira Gomes 

(Coordenador do 
PAEBM) 

Definição da 
estratégia de 
evacuação 

preventiva da ZAS. 

03hh:00min:00seg 03hh:30min:00seg 

A Gerência de Segurança Empresarial realizará o 
acionamento dos trabalhadores por meio de rádio portátil, 

solicitando a evacuação. 
 

A Gerência de Segurança Empresarial e a Gerência de Saúde 
apoiarão os trabalhadores na evacuação. 

 
O Coordenador do PAEBM fará o acompanhamento para 

reportar aos órgãos e demais agentes internos presentes no 
Posto de Comando. 

Evacuar as pessoas 
que eventualmente 

possam estar 
presentes na ZAS. 

Wanderson Meira 
(Supervisor de 

Segurança Empresarial) 
 

Carolina Bretas  
(Gerente de Saúde) 

 
Gustavo Oliveira Gomes 

(Coordenador do 
PAEBM) 

Definição da 
estratégia de 
evacuação 

preventiva da ZAS. 

03hh:00min:00seg 48hh:00min:00seg3 

Uma equipe formada pela Gerência de Segurança 
Empresarial e pela Gerência de Saúde percorrerá toda a ZAS 
informando a necessidade de evacuação preventiva de forma 

programada. 
 

O Coordenador do PAEBM fará o acompanhamento para 
reportar aos órgãos e demais agentes internos presentes no 

Posto de Comando. 

Coletar dados dos 
trabalhadores 

evacuados nos 
pontos de encontro 
para conferência. 

Wanderson Meira 
(Supervisor de 

Segurança Empresarial) 
 

Carolina Bretas  
(Gerente de Saúde) 

 
Gustavo Oliveira Gomes 

(Coordenador do 
PAEBM) 

Chegada dos 
trabalhadores nos 

pontos de encontro. 
03hh:00min:00seg 03hh:30min:00seg 

Durante a evacuação nos pontos de encontro, a Gerência de 
Segurança Empresarial e a Gerência de Saúde farão a coleta 

de dados dos trabalhadores, com o objetivo de verificar o 
número de pessoas e coletar informações pessoais para 

conferência, como nome, idade, filiação, endereço e 
parentesco. Essas informações também servirão de apoio na 

gestão da emergência, sendo os dados reportados ao 
Coordenador do PAEBM, que os analisará em conjunto com 
os órgãos competentes e demais agentes internos presentes 

no Posto de Comando. 

 
3 O tempo da ação poderá sofrer alterações de acordo com a necessidade e será avaliado durante o evento. 
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AÇÃO A SER 
REALIZADA 

NOME E FUNÇÃO DO 
RESPONSÁVEL PELA 

AÇÃO 

TEMPO NECESSÁRIO PARA REALIZAÇÃO DA AÇÃO 
ESTRATÉGIA A SER ADOTADA PARA REALIZAÇÃO DA 

AÇÃO GATILHO PARA 
INÍCIO DA AÇÃO 

INÍCIO 
00hh:00min:00seg 

TÉRMINO 
00hh:00min:00seg 

Coletar dados das 
pessoas que 

eventualmente 
estavam presentes 

na ZAS. 

Wanderson Meira 
(Supervisor de 

Segurança Empresarial) 
 

Carolina Bretas  
(Gerente de Saúde) 

 
Gustavo Oliveira Gomes 

(Coordenador do 
PAEBM) 

Início da evacuação 
preventiva da 

população. 
03hh:00min:00seg 48hh:00min:00seg3 

Durante a comunicação na ZAS, a Gerência de Segurança 
Empresarial e a Gerência de Saúde farão a coleta de dados 

dos atingidos, com o objetivo de verificar o número de 
pessoas e coletar informações pessoais para conferência, 

como nome, idade, filiação, endereço, parentesco, 
comorbidades e necessidades específicas individuais, como 

remédios e intolerâncias. Essas informações também servirão 
de apoio na gestão da emergência, sendo os dados 

reportados ao Coordenador do PAEBM, que os analisará em 
conjunto com os órgãos competentes e demais agentes 

internos presentes no Posto de Comando. 

Realizar triagem e 
acolhimento aos 

atingidos. 

Letícia Guimarães 
(Gerente de Cultura I&D 

e Saúde Mental) 

Evacuação 
programada. 

03hh:00min:00seg 
48hh:00min:00segErr

o! Indicador não definido. 

A Gerência de RH, em parceria com o setor público, 
disponibilizará uma equipe qualificada para acolher os 

atingidos, encaminhando-os aos postos de atendimento 
médico, quando necessário, ou para suas residências. 

Disponibilizar 
atendimento 

psicológico para os 
atingidos. 

Letícia Guimarães 
(Gerente de Cultura I&D 

e Saúde Mental) 

Evacuação 
programada. 

03hh:00min:00seg 

Não é possível 
determinar o tempo 

que as pessoas 
precisarão de 
atendimento 
psicológico. 

A Gerência de RH, em parceria com o setor público, 
disponibilizará uma equipe qualificada de profissionais da 

saúde mental e atendimento psicológico para todos os 
atingidos. 

Promover ações de 
saúde mental, física 
e psicológica para 

as pessoas 
impactadas (central 

de atendimento). 

Letícia Guimarães 
(Gerente de Cultura I&D 

e Saúde Mental) 

Evacuação 
programada. 

03hh:00min:00seg 

Não é possível 
determinar o tempo 

que as pessoas 
precisarão de 
atendimento e 
acolhimento de 
saúde mental e 

física. 

A Gerência de RH, em parceria com o setor público, 
disponibilizará uma equipe qualificada de profissionais da 

saúde mental e física para as pessoas impactadas. 

Resgatar e 
transportar animais 

para abrigo e 

Juliana Novaes Carvalho 
Bedoya  

Definição da 
estratégia de 

03hh:00min:00seg 72hh:00min:00seg4 
A Gerência de Meio Ambiente executará as ações conforme 

as Seções III e V do PAEBM. 

 
4 O tempo da ação poderá sofrer alterações de acordo com a necessidade e será avaliada durante o evento. 
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5.1.4 Objetivo: Evacuação das pessoas com dificuldades de locomoção (ZAS) 
 

Tabela 5.6: Evacuação das pessoas com dificuldade de locomoção (ZAS). 

AÇÃO A SER 
REALIZADA 

NOME E FUNÇÃO DO 
RESPONSÁVEL PELA 

AÇÃO 

TEMPO NECESSÁRIO PARA REALIZAÇÃO DA AÇÃO 
ESTRATÉGIA A SER 

ADOTADA PARA 
REALIZAÇÃO DA AÇÃO 

GATILHO PARA INÍCIO 
DA AÇÃO 

INÍCIO 

00hh:00min:00seg 

TÉRMINO 

00hh:00min:00seg 

Não se aplica, uma vez que não há pessoas com dificuldade de locomoção na ZAS. 

 
5.1.4.1 Recursos disponíveis para emprego 

 
Tabela 5.7: Recursos disponíveis para emprego – evacuação de pessoas com dificuldade de locomoção. 

TIPO DO RECURSO 
NOME E FUNÇÃO DO 

RESPONSÁVEL PELO RECURSO 
QUANTIDADE NECESSÁRIA CONTATOS PARA ACIONAMENTO 

Não se aplica, uma vez que não há pessoas com dificuldade de locomoção na ZAS. 

 
5.1.5 Objetivo: Evacuação das edificações com aglomeração de público (ZAS) 
 

Tabela 5.8: Evacuação das edificações com aglomeração de público (ZAS). 

AÇÃO A SER 
REALIZADA 

NOME E FUNÇÃO DO 
RESPONSÁVEL PELA 

AÇÃO 

TEMPO NECESSÁRIO PARA REALIZAÇÃO DA AÇÃO 
ESTRATÉGIA A SER 

ADOTADA PARA 

REALIZAÇÃO DA AÇÃO 
GATILHO PARA INÍCIO 

DA AÇÃO 

INÍCIO 

00hh:00min:00seg 

TÉRMINO 

00hh:00min:00seg 

Não se aplica, uma vez que não há edificações com aglomeração de público na ZAS. 
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5.1.5.1 Recursos disponíveis para emprego 
 

Tabela 5.9: Recursos disponíveis para emprego – evacuação das edificações com aglomeração de público (ZAS). 

TIPO DO RECURSO 
NOME E FUNÇÃO DO 

RESPONSÁVEL PELO RECURSO 
QUANTIDADE NECESSÁRIA CONTATOS PARA ACIONAMENTO 

Não se aplica, uma vez que não há edificações com aglomeração de público na ZAS. 

 
5.1.6 Objetivo: Isolamento das áreas afetadas (ZAS) 
 

Tabela 5.10: Isolamento das áreas afetadas (ZAS). 

AÇÃO A SER 
REALIZADA 

NOME E FUNÇÃO DO 
RESPONSÁVEL PELA 

AÇÃO 

TEMPO NECESSÁRIO PARA REALIZAÇÃO DA AÇÃO 

ESTRATÉGIA A SER ADOTADA PARA REALIZAÇÃO 
DA AÇÃO GATILHO PARA 

INÍCIO DA AÇÃO 

INÍCIO 

00hh:00min:00seg 

TÉRMINO 

00hh:00min:00seg 

Restringir o trânsito na 
MG-010 e na área da 

mancha de inundação, 
até que a PRE assuma 

o controle das 
operações. 

Wanderson Meira 
(Supervisor de 

Segurança 

Empresarial) 

Comunicado do 
Coordenador do 

PAEBM. 
00hh:45min:00seg 

Até a Polícia 
Rodoviária Estadual 

assumir o controle da 

restrição. 

Uma equipe formada pela Gerência de Segurança 
Empresarial se deslocará para as áreas que serão 

necessários os bloqueios de vias e acessos 
imediatamente após a notificação do Coordenador do 

PAEBM informando a emergência. A equipe estará 
munida de cones e fitas para bloquear temporariamente 

os acessos até que a PRE assuma o controle da 
restrição. 

Controlar o acesso e a 
movimentação de 

pessoas e 
equipamentos na área 
da ocorrência e gerar 
lista de conferência do 

público interno. 

Wanderson Meira 
(Supervisor de 

Segurança 

Empresarial) 

 

Gustavo Sá  

(Gerente de 

Infraestrutura) 

Comunicado do 
Coordenador do 

PAEBM. 
00hh:45min:00seg 

Durante o tempo em 
que durar o NE-2. 

Uma equipe formada pela Gerência de Segurança 
Empresarial e Gerência de Infraestrutura se deslocará 
para as áreas que serão necessários os bloqueios de 

vias e acessos internos imediatamente após a 
notificação do Coordenador do PAEBM informando a 
emergência. A equipe estará munida de cones e fitas 
para bloquear os acessos internos no que tange às 

áreas de influência do dique. Além disso, será realizado 
o controle de acesso e a movimentação de pessoas e 

equipamentos na área da ocorrência. 
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5.2.1 Instalações a serem acionadas 
 

Tabela 5.12: Instalações a serem acionadas. 

INSTALAÇÃO PESSOA RESPONSÁVEL  LOCALIZAÇÃO 

Posto de Comando  
Gustavo Oliveira Gomes 

(Coordenador do PAEBM – Gerente Corporativo de Segurança e 
Riscos) 

Estação Ciência – Anglo American (Conceição do 
Mato Dentro) 

-18.890732 / -43.403039 

Centro de Informações à Imprensa 
Rachel Pessoa  

(Gerente de Comunicação) 

Estação Ciência – Anglo American (Conceição do 
Mato Dentro) 

-18.890732 / -43.403039 

Centro de Informações ao Público 
Ana Maria Ferreira da Cunha 

(Comitê Diretivo - Diretora de Assuntos Corporativos e 
Sustentabilidade) 

Estação Ciência – Anglo American (Conceição do 
Mato Dentro) 

-18.890732 / -43.403039 

Base de Operações de Busca e Salvamento 
Carolina Bretas 

(Gerente de Saúde) 

Estação Ciência – Anglo American (Conceição do 
Mato Dentro) 

-18.890732 / -43.403039 

Base Logística 
Thomas Nemes  

(Gerente de Relações Institucionais e Assuntos Corporativos) 

Estação Ciência – Anglo American (Conceição do 
Mato Dentro) 

-18.890732 / -43.403039 
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5.2.2 Objetivo: Comunicação e acionamento do risco às pessoas (ZAS e ZSS) 
 

Tabela 5.13: Comunicação e acionamento do risco às pessoas (ZAS e ZSS). 

AÇÃO A SER 
REALIZADA 

NOME E FUNÇÃO DO 
RESPONSÃVEL PELA 

AÇÃO 

TEMPO NECESSÁRIO PARA REALIZAÇÃO DA AÇÃO 

ESTRATÉGIA A SER ADOTADA PARA A REALIZAÇÃO 
DA AÇÃO GATILHO PARA 

INÍCIO DA AÇÃO 

INÍCIO 

00hh:00min:00seg 

TÉRMINO 

00hh:00min:00seg 

Acionar o 
Gerente de 
Geotecnia e 

Hidrogeologia 
Corporativa ao 

identificar e 
detectar a 

anomalia fora 
do controle. 

João Nicácio 
(Coordenador de Geotecnia 

de Barragens - 
Operacional) 

 
Karoline Guimarães 

(Gerente de Serviços de 
Mina) 

Detecção de anomalia 
fora de controle. 

00hh:00min:00seg 00hh:05min:00seg 

A Gerência de Geotecnia e Hidrogeologia Operacional e a 
Gerência de Serviços de Mina irão comunicar à Geotecnia 

Corporativa sobre anomalia fora de controle. 
 

A comunicação deve ser feita por telefone. A lista de 
contatos internos encontra-se na Seção I do PAEBM. 

 

Acionar o 
Coordenador do 

PAEBM. 

João Nicácio 
(Coordenador de 

Geociência) 
 

Karoline Guimarães 
(Gerente de Serviços de 

Mina) 

Detecção de anomalia 
fora de controle. 

 
00hh:00min:00seg 

 
00hh:10min:00seg 

Grupo de Geotecnia, Operação ou CMG acionará o 
Coordenador do PAEBM em até 05 minutos, via ligação 

telefônica. Deverá informar sobre a evolução da anomalia, 
para a classificação, ou a ruptura da estrutura. 

 
O CMG deverá acionar o sistema de alerta e alarme. 

Centro de Monitoramento 
Geotécnico (CMG) 

 
Denisvaldo de Carvalho 

Rocha 

Em caso de ocorrência 
de ruptura abrupta da 

estrutura, após 
confirmar que o 
acionamento do 

sistema de alerta e 
alarme foi realizado. 

00hh:03min:00seg 00hh:05min:00seg 
O CMG acionará o Coordenador do PAEBM em até 5 

minutos, via ligação telefônica (conforme lista de contatos 
presente no Item 3.0). 

Autorizar o 
acionamento do 

sistema de 
alerta e alarme. 

Gustavo Oliveira Gomes 
(Coordenador do PAEBM – 

Gerente Corporativo de 
Segurança e Riscos) 

 
João Nicácio 

Acionamento da 
Gerência de Geotecnia 

e Hidrogeologia 
Operacional e 

Gerência de Serviços 
de Mina. 

00hh:05min:00seg 00hh:07min:00seg 

Coordenador do PAEBM: autorizar o CMG a acionar o 
sistema de alerta e alarme. 

 
Centro de Monitoramento Geotécnico (CMG): acionamento 

do sistema de alerta e alarme (sirenes). 
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AÇÃO A SER 
REALIZADA 

NOME E FUNÇÃO DO 
RESPONSÃVEL PELA 

AÇÃO 

TEMPO NECESSÁRIO PARA REALIZAÇÃO DA AÇÃO 

ESTRATÉGIA A SER ADOTADA PARA A REALIZAÇÃO 
DA AÇÃO GATILHO PARA 

INÍCIO DA AÇÃO 

INÍCIO 

00hh:00min:00seg 

TÉRMINO 

00hh:00min:00seg 

(Coordenador de 
Geociência) 

 
Centro de Monitoramento 

Geotécnico 
Denisvaldo de Carvalho 
Rocha (Coordenador da 
Sala de Monitoramento e 

Controle) 

Acionar o 
sistema de 

alerta e alarme. 

Centro de Monitoramento 
Geotécnico (CMG) 

Denisvaldo de Carvalho 
Rocha (Coordenador da 
Sala de Monitoramento e 

Controle) 
 
 

Ocorrência de ruptura 
abrupta da estrutura. 

 
00hh:00min:00seg 00hh:30min:00seg5 

Em caso de ocorrência de ruptura abrupta, o acionamento 
será automático, realizado diretamente pela Sala de 

Controle, por meio do Centro de Monitoramento Geotécnico, 
que identificará a ruptura pelos equipamentos de medição. 

 
Acionamento do sistema de alerta e alarme para avisar os 

trabalhadores e a ZAS (Duração de 30 minutos). 

Evolução da anomalia 
e confirmação da 

elevação do nível de 
emergência para NE-3. 

00hh:07min:00seg 00hh:37min:00seg 

Centro de Monitoramento Geotécnico: após autorizado o 
acionamento manual das sirenes na Sala de Controle. 

 
Acionamento do sistema de alerta e alarme para avisar os 

trabalhadores e a ZAS  
(Duração de 30 minutos). 

Confirmar se o 
acionamento do 

sistema de 
alerta e alarme 
foi realizado. 

Centro de Monitoramento 
Geotécnico (CMG) 

Ocorrência de ruptura 
abrupta. 

00hh:00min:00seg 00hh:03min:00seg 

Centro de Monitoramento Geotécnico: validar visualmente o 
acionamento da sirene por meio do painel de controle da 

sala de controle. 

Evolução da anomalia 
e confirmação da 

elevação do nível de 
emergência para NE-3. 

00hh:07min:00seg 00hh:10min:00seg 

 
5 Duração do toque da sirene. 
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AÇÃO A SER 
REALIZADA 

NOME E FUNÇÃO DO 
RESPONSÃVEL PELA 

AÇÃO 

TEMPO NECESSÁRIO PARA REALIZAÇÃO DA AÇÃO 

ESTRATÉGIA A SER ADOTADA PARA A REALIZAÇÃO 
DA AÇÃO GATILHO PARA 

INÍCIO DA AÇÃO 

INÍCIO 

00hh:00min:00seg 

TÉRMINO 

00hh:00min:00seg 

Comunicar 
emergência à 
população por 

meio do 
acionamento 

manual 
redundante do 

sistema. 

Centro de Monitoramento 
Geotécnico (CMG) 

Denisvaldo de Carvalho 
Rocha (Coordenador da 
Sala de Monitoramento e 

Controle) 

Detecção de falha no 
acionamento 

automático do sistema 
de alerta e alarme. 

00hh:03min:00seg 01hh:33min:00seg 

Centro de Monitoramento Geotécnico: em caso de falha, 
acionar manualmente o painel da sala de controle do 

sistema de alerta e alarme. 
 

Acionamento do sistema de alerta e alarme para avisar os 
trabalhadores e a ZAS (Duração de 30 minutos). 

Acionar 
Projetista e EoR 

Daniel Raposo 
(Gerente de Geotecnia e 

Hidrogeologia Corporativo) 

Acionamento da 
Gerência de Geotecnia 

e Hidrogeologia 
Operacional e 

Gerência de Serviços 
de Mina. 

00hh:05min:00seg 00hh:15min:00seg 

Gerência de Geotecnia e Hidrogeologia Corporativa: 
informar à Projetista e ao EoR sobre a emergência via 

telefone. A lista dos contatos internos encontra-se na Seção 
I do PAEBM. 

Comunicar a 
emergência em 
NE-3 para os 

agentes 
internos. 

Gustavo Oliveira Gomes 
(Coordenador do PAEBM – 

Gerente Corporativo de 
Segurança e Riscos) 

Acionamento do 
Coordenador do 

PAEBM pelo Centro de 
Monitoramento 

Geotécnico. 

00hh:05min:00seg 00hh:15min:00seg 

Após ser acionado, o Coordenador do PAEBM iniciará o 
fluxo de notificação de NE-3, informando aos agentes 
internos sobre a emergência via telefone. A lista dos 
contatos internos encontra-se na Seção I do PAEBM. 

Acionar o 
Coordenador do 
Comitê Diretivo 

da Anglo 
American. 

Ana Sanches 
(Diretora-Presidente) 

Comunicado do 
Coordenador do 

PAEBM. 
00hh:15min:00seg 00hh:20min:00seg 

Diretora-Presidente: acionar o Coordenador do Comitê 
Diretivo, via ligação telefônica. A lista dos contatos internos 

encontra-se na Seção I do PAEBM. 

Mobilizar o 
Comitê Diretivo. 

Evilmar Fonseca 
(Comite Diretivo - 

Coordenador do Comitê 
Diretivo) 

Acionamento da 
Diretora-Presidente. 

00hh:20min:00seg 00hh:30min:00seg 

Coordenador do Comitê Diretivo: mobilizar o comitê, que 
ficará reunido numa sala próximo ao Posto de Comando. 
Todos os agentes notificados deverão se reunir de forma 

presencial. 

Comunicar NE-3 
para as 

Instituições. 

Thomas Nemes 
(Gerente de Relações 

Institucionais) 
 

Comunicado do 
Coordenador do 

PAEBM. 
00hh:15min:00seg 00hh:30min:00seg 

Após ser notificado pelo Coordenador do PAEBM, deve-se 
comunicar o ocorrido para os agentes externos via telefone e 

registrar posteriormente por e-mail. 
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AÇÃO A SER 
REALIZADA 

NOME E FUNÇÃO DO 
RESPONSÃVEL PELA 

AÇÃO 

TEMPO NECESSÁRIO PARA REALIZAÇÃO DA AÇÃO 

ESTRATÉGIA A SER ADOTADA PARA A REALIZAÇÃO 
DA AÇÃO GATILHO PARA 

INÍCIO DA AÇÃO 

INÍCIO 

00hh:00min:00seg 

TÉRMINO 

00hh:00min:00seg 

Rosane Amaro 
(Gerente de 

Relacionamento e 
Engajamento Social) 

 
Wanderson Meira 

(Supervisor de Segurança 
Empresarial) 

 
Aline Trindade 

(Gerente de Licenciamento) 
 

Marina Araújo 
(Gerente Jurídico 

Corporativo) 

Gerência de Relações Institucionais: comunicar COPASA, 
CEMIG, SEDEC, CENAD e DER. 

 
Gerência de Relacionamento e Engajamento Social: 

comunicar as Defesas Civis e as prefeituras da ZAS e da 
ZSS, CEDEC/MG. 

 
Gerência de Segurança Empresarial: comunicar Polícia 

Rodoviária Estadual, CBMMG e PMMG. 
 

Gerência de Licenciamento: comunicar SEMAD, FEAM, 
IBAMA, NEA, IMA, IEF, IGAM e IEPHA. 

 
Gerência Jurídica: apoiar os agentes internos nos 

comunicados as instituições. 

Comunicar NE-3 
para ANM. 

Daniel Raposo 
(Gerente de Geotecnia e 

Hidrogeologia Corporativo) 
 

Gustavo Oliveira Gomes 
(Coordenador do PAEBM – 

Gerente Corporativo de 
Segurança e Riscos) 

 
Marina Araújo 

(Gerente Jurídico 
Corporativo) 

Comunicado do 
Coordenador do 

PAEBM. 
00hh:15min:00seg 00hh:30min:00seg 

Gerência de Geotecnia e Hidrogeologia Corporativa: 
comunicar o ocorrido à ANM via telefone e registrar 

posteriormente por e-mail. 
 

Gerência de Geotecnia e Hidrogeologia Operacional: 
comunicar ANM via SIGBM a partir da abertura de anomalia 

com inspeção especial. 
 
 
 

Gerência Jurídica: apoiar no preenchimento da Declaração 
do Início de Emergência. 

Acionar 
recursos 

necessários 
para as 

intervenções. 

Karoline Guimarães 
(Gerente de Serviços de 

Mina) 
 

Comunicado do 
Coordenador do 

PAEBM. 
00hh:15min:00seg 

Durante o tempo 
em que durar o NE-

3. 

Gerente de Operação e Serviços de Mina: contactar os 
colaboradores e áreas responsáveis pelas máquinas, 

equipamentos e recursos necessários para executar as 
ações relativas à situação de emergência. Os recursos 

mapeados estão previamente mapeados no Item 5 deste 
documento; entretanto, outros podem ser necessários, 
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AÇÃO A SER 
REALIZADA 

NOME E FUNÇÃO DO 
RESPONSÃVEL PELA 

AÇÃO 

TEMPO NECESSÁRIO PARA REALIZAÇÃO DA AÇÃO 

ESTRATÉGIA A SER ADOTADA PARA A REALIZAÇÃO 
DA AÇÃO GATILHO PARA 

INÍCIO DA AÇÃO 

INÍCIO 

00hh:00min:00seg 

TÉRMINO 

00hh:00min:00seg 

inclusive para as ações de reparo. Por essa razão, o 
responsável por essa ação deve ficar de prontidão e 

monitorar os possíveis fornecedores necessários. 

Divulgar 
comunicado 

interno para os 
funcionários. 

Rachel Pessoa  
(Gerente de Comunicação) 

 
Gustavo Oliveira Gomes 
(Gerente Corporativo de 

Segurança e Riscos 
Gerente) 

 
Marina Araújo 

(Gerente Jurídico 
Corporativo) 

Mobilização do Comitê 
Diretivo. 

00hh:30min:00seg 01hh:30min:00seg 

Gerência de Comunicação: Informar o ocorrido aos 
funcionários, em até 1 hora, por meio de canais internos da 

Anglo American. 
 

O coordenador do PAEBM deverá ter conhecimento prévio 
do material a ser divulgado pela área de Comunicação. 

 
Gerência Jurídica: apoiar na revisão do comunicado. 

Preparar 
posicionamento 

de imprensa. 

Rachel Pessoa  
(Gerente de Comunicação) 

 
Gustavo Oliveira Gomes 

(Coordenador do PAEBM – 
Gerente Corporativo de 

Segurança e Riscos) 
 
 

Marina Araújo 
(Gerente Jurídico 

Corporativo) 

Mobilização do Comitê 
Diretivo. 

00hh:30min:00seg 01hh:30min:00seg 

Gerência de Comunicação: divulgar o ocorrido à imprensa, 
em até 1 hora, prestando esclarecimentos sobre o fato 
ocorrido na estrutura conforme Plano de Comunicação. 

 
O Coordenador do PAEBM deverá ter conhecimento prévio 
do material a ser divulgado pela Gerência de Comunicação. 

 
 
 
 

Gerente Jurídico: apoiar na revisão do comunicado ao 
público externo. 

Acompanhar 
andamento das 

ações 
corretivas, 
informando 

diariamente ao 
Comitê Diretivo 

Gustavo Oliveira Gomes 
(Coordenador do PAEBM - 

Gerente Corporativo de 
Segurança e Riscos) 

 
Daniel Raposo 

Após mobilização do 
Comitê Diretivo. 

00hh:30min:00seg 
Durante todo tempo 

em que durar as 
ações corretivas. 

Gerência de Geotecnia e Hidrogeologia Operacional: 
informar o resultado das inspeções especiais diárias; 

 
Gerência de Geotecnia e Hidrogeologia Corporativa: 

intermediar os reports diários de controle de operação das 
estruturas remanescentes. 
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AÇÃO A SER 
REALIZADA 

NOME E FUNÇÃO DO 
RESPONSÃVEL PELA 

AÇÃO 

TEMPO NECESSÁRIO PARA REALIZAÇÃO DA AÇÃO 

ESTRATÉGIA A SER ADOTADA PARA A REALIZAÇÃO 
DA AÇÃO GATILHO PARA 

INÍCIO DA AÇÃO 

INÍCIO 

00hh:00min:00seg 

TÉRMINO 

00hh:00min:00seg 

sobre o status 
das ações de 
controle das 
estruturas 

remanescentes. 

(Gerente de Geotecnia e 
Hidrogeologia Corporativo) 

Informar o 
término da 
situação de 
emergência 

para os agentes 
internos. 

Gustavo Oliveira Gomes 
(Coordenador do PAEBM - 

Gerente Corporativo de 
Segurança e Riscos) 

Extinção da anomalia. 00hh:00min:00seg6 00hh:10min:00seg 

Após extinção da anomalia e reavaliação da classificação do 
nível de emergência, o Coordenador do PAEBM irá informar 
os agentes internos sobre a extinção da anomalia e o novo 
cenário via telefone. A lista dos contatos internos encontra-

se na Seção I do PAEBM. 

Comunicar o 
término da 
situação de 
emergência 

para as 
instituições. 

Thomas Nemes 
(Gerente de Relações 

Institucionais) 
 

Rosane Amaro 
(Gerente de 

Relacionamento e 
Engajamento Social) 

 
Wanderson Meira 

(Supervisor de Segurança 
Empresarial) 

 
Aline Trindade 

(Gerente de Licenciamento) 
 

Marina Araújo 
(Gerente Jurídico 

Corporativo) 

Comunicado do fim da 
emergência pelo 
Coordenador do 

PAEBM. 

00hh:10min:00seg 00hh:30min:00seg 

Após ser notificado pelo Coordenador do PAEBM, deve-se 
comunicar o fim da emergência para os agentes externos via 

telefone e registrar posteriormente por e-mail. 
 

Gerência de Relações Institucionais: comunicar COPASA, 
CEMIG, SEDEC, CENAD e DER. 

 
Gerência de Relacionamento e Engajamento: comunicar as 

Defesas Civis e as prefeituras da ZAS e da ZSS, 
CEDEC/MG. 

 
Gerência de Segurança Empresarial: comunicar Polícia 

Rodoviária Estadual, CBMMG e PMMG. 
 

Gerência de Licenciamento: comunicar SEMAD, FEAM, 
IBAMA, NEA, IMA, IEF, IGAM e IEPHA. 

 
Gerência Jurídica: apoiar os agentes internos nos 

comunicados as instituições. 

 
6Tempo determinado a partir do momento 00hh:00min:00seg da extinção da anomalia. 





 

GERÊNCIA TÉCNICA DE GEOTECNIA E 
HIDROGEOLOGIA 

SISTEMA MINAS-RIO 

SISTEMA MINAS-RIO 
CONCEIÇÃO DO MATO DENTRO / MG 
DIQUE DE CONTENÇÃO DE SEDIMENTOS 2 
PLANO DE AÇÃO DE EMERGÊNCIA PARA BARRAGENS DE MINERAÇÃO (PAEBM) – 
SEÇÃO II – DEFESA CIVIL 

Nº ANGLO AMERICAN 

- 
PÁGINA 

48/69 

Nº TEC3 

T24042-207-RE 
REV. 

07 

 

 

população flutuante que transita pela rodovia MG-010, a jusante do dique, e um morador na ZAS. O plano de ações é apresentado na Tabela 
5.15 com seus respectivos responsáveis, tempo estimado para realização e as estratégias que serão adotadas. 
 

Tabela 5.15: Evacuação das pessoas sem dificuldade de locomoção (ZAS). 

AÇÃO A SER 
REALIZADA 

NOME E FUNÇÃO DO 
RESPONSÁVEL PELA 

AÇÃO 

TEMPO NECESSÁRIO PARA REALIZAÇÃO DA AÇÃO 

ESTRATÉGIA A SER ADOTADA PARA REALIZAÇÃO 
DA AÇÃO GATILHO PARA INÍCIO 

DA AÇÃO 

INÍCIO 

00hh:00min:00seg 

TÉRMINO 

00hh:00min:00seg 

Evacuar os 
trabalhadores da 
Anglo American. 

Wanderson Meira 
(Supervisor de 

Segurança 
Empresarial) 

  

Gustavo Oliveira 
Gomes (Coordenador 

do PAEBM) 

Ocorrência abrupta de 
ruptura da estrutura, 

acionamento automático 
do sistema de alerta e 

alarme. 

00hh:00min:00seg 00hh:13min:00seg 

A evacuação será realizada imediatamente após o 
acionamento do alerta sonoro.  

 

O sistema de alerta será acionado por 30 minutos e os 
trabalhadores se deslocarão para os pontos de encontro 

para autossalvamento durante este tempo. 

 

A Gerência de Segurança Empresarial apoiará os 

trabalhadores na evacuação. 

 

O Coordenador do PAEBM fará o acompanhamento 
para reportar aos órgãos e demais agentes internos 

presentes no Posto de Comando. 

Evolução da anomalia e 
confirmação da elevação 
do nível de emergência 
para NE-3, acionamento 
do sistema de alerta e 

alarme pelo CMG. 

00hh:07min:00seg 00hh:20min:00seg 

Evacuar as pessoas 
que eventualmente 

possam estar 
presentes na ZAS. 

Wanderson Meira 
(Supervisor de 

Segurança 

Empresarial) 

  

Gustavo Oliveira 
Gomes (Coordenador 

do PAEBM) 

Ocorrência abrupta de 
ruptura da estrutura, 

acionamento automático 
do sistema de alerta e 

alarme. 

00hh:00min:00seg 00hh:54min:59seg 

A evacuação será realizada imediatamente após o 
acionamento do alerta sonoro. 

 

O sistema de alerta será acionado por 30 minutos e as 
pessoas se deslocarão para os pontos de encontro para 

autossalvamento durante este tempo. 

 

A Gerência de Segurança Empresarial apoiará na 
evacuação. 

 

O Coordenador do PAEBM fará o acompanhamento 
para reportar aos órgãos e demais agentes internos 

presentes no Posto de Comando. 

Evolução da anomalia e 
confirmação da elevação 
do nível de emergência 
para NE-3, acionamento 
do sistema de alerta e 

alarme pelo CMG. 

00hh:07min:00seg 01hh:01min:59seg 
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AÇÃO A SER 
REALIZADA 

NOME E FUNÇÃO DO 
RESPONSÁVEL PELA 

AÇÃO 

TEMPO NECESSÁRIO PARA REALIZAÇÃO DA AÇÃO 

ESTRATÉGIA A SER ADOTADA PARA REALIZAÇÃO 
DA AÇÃO GATILHO PARA INÍCIO 

DA AÇÃO 

INÍCIO 

00hh:00min:00seg 

TÉRMINO 

00hh:00min:00seg 

Resgatar as 
pessoas que estão 
ilhadas nos pontos 

de encontro 
isolados 

Carolina Bretas 
(Gerência de Saúde - 
Gerente de Saúde) 

 

Wanderson Meira 

(Supervisor de 
Segurança 

Empresarial) 

 

Gustavo Oliveira 

Gomes 

(Coordenador do 
PAEBM) 

Início da evacuação após 
ocorrência abrupta de 

ruptura da estrutura. 
00hh:30min:00seg 5hh:00min:00seg 

Mobilizar os veículos e as aeronaves descritas no item 
Erro! Fonte de referência não encontrada. 

 

A equipe da Anglo American com o apoio da Defesa 
Civil Municipal irá resgatar as pessoas que estão ilhadas 

nos pontos isolados através do resgate aéreo. Para o 
Dique 2 é previsto resgate aéreo no ponto de encontro 

21 (PE-21). 

 

Será avaliado a condição climática no momento da 
Situação de Emergência e as condições geográficas do 

território para que o resgate aéreo ocorra de forma 
segura. 

 

O Coordenador do PAEBM fará o acompanhamento da 
evacuação para reportar aos órgãos e demais agentes 

internos presentes no Posto de Comando 

Início da evacuação após 
evolução da anomalia e 

confirmação da elevação 
do nível de emergência 

para NE-3. 

00hh:37min:00seg 5hh:00min:00seg 

Coletar dados dos 
trabalhadores 

evacuados nos 
pontos de encontro 

para conferência. 

Wanderson Meira 
(Supervisor de 

Segurança 
Empresarial) 

Carolina Bretas  

(Gerente de Saúde) 

 

Gustavo Oliveira 
Gomes (Coordenador 

do PAEBM) 

Início da evacuação após 
ocorrência abrupta de 
ruptura da estrutura. 

00hh:00min:00seg 00hh:30min:00seg 

Durante a evacuação, nos pontos de encontro, a 
Gerência de Segurança Empresarial e a Gerência de 
Saúde farão a coleta de dados dos trabalhadores, no 

intuito de verificar o quantitativo de pessoas e coletar as 
informações pessoais para conferência, como nome, 

idade, filiação, endereço, parentesco, e apoiar na 
atuação da emergência, reportando esses quantitativos 
para o Coordenador do PAEBM, que analisará os dados 
em conjunto com os órgãos e demais agentes internos 

presentes no Posto de Comando. 

Início da evacuação após 
evolução da anomalia e 

confirmação da elevação 
do nível de emergência 

para NE-3. 

00hh:07min:00seg 00hh:37min:00seg 
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AÇÃO A SER 
REALIZADA 

NOME E FUNÇÃO DO 
RESPONSÁVEL PELA 

AÇÃO 

TEMPO NECESSÁRIO PARA REALIZAÇÃO DA AÇÃO 

ESTRATÉGIA A SER ADOTADA PARA REALIZAÇÃO 
DA AÇÃO GATILHO PARA INÍCIO 

DA AÇÃO 

INÍCIO 

00hh:00min:00seg 

TÉRMINO 

00hh:00min:00seg 

Coletar dados das 
pessoas que 

eventualmente 
estavam presentes 

na ZAS. 

Wanderson Meira 
(Supervisor de 

Segurança 
Empresarial) 

 

Carolina Bretas  

(Gerente de Saúde) 

 

Gustavo Oliveira 
Gomes (Coordenador 

do PAEBM) 

Início da evacuação após 
ocorrência abrupta de 
ruptura da estrutura. 

00hh:00min:00seg 01hh:30min:00seg 

Durante a evacuação, nos  pontos de encontro, a 
Gerência de Segurança Empresarial e a Gerência de 

Saúde farão a coleta de dados dos atingidos, no intuito 
de verificar o quantitativo de pessoas e coletar as 

informações pessoais para conferência, como nome, 
idade, filiação, endereço, parentesco, comorbidade, 

necessidades específicas individuais, como remédios e 
intolerâncias, e apoiar na atuação da emergência, 

reportando esses quantitativos para o Coordenador do 
PAEBM, que analisará os dados em conjunto com os 

órgãos e demais agentes internos presentes no Posto de 

Comando. 

Início da evacuação após 
evolução da anomalia e 

confirmação da elevação 
do nível de emergência 

para NE-3. 

00hh:07min:00seg 01hh:30min:00seg 

Realizar triagem e 
acolhimento aos 

atingidos. 

Letícia Guimarães 
(Gerente de Cultura 
I&D e Saúde Mental) 

Início da evacuação após 
ocorrência abrupta de 
ruptura da estrutura. 

00hh:00min:00seg 

00hh:48min:00seg 
ou enquanto houver 
resgate de pessoas 

A Gerência de RH, em parceria com o setor público, 
disponibilizará uma equipe qualificada para acolher os 

atingidos, encaminhando-os aos postos de atendimento 
médico, quando necessário, ou para suas residências. 

Início da evacuação após 
evolução da anomalia e 

confirmação da elevação 
do nível de emergência 

para NE- 3. 

00hh:07min:00seg 

Disponibilizar 
atendimento 

psicológico para os 
atingidos. 

Letícia Guimarães 
(Gerente de Cultura 
I&D e Saúde Mental) 

Início da evacuação após 
ocorrência abrupta de 
ruptura da estrutura. 

00hh:00min:00seg Não é possível 
determinar o tempo 

que as pessoas 
precisarão de 
atendimento 
psicológico. 

A Gerência de RH, em parceria com o setor público, 
disponibilizará uma equipe qualificada de profissionais 
da saúde mental e atendimento psicológico para todos 

os atingidos. 

Início da evacuação após 
evolução da anomalia e 

confirmação da elevação 
do nível de emergência 

para NE- 3. 

00hh:07min:00seg 

Promover ações de 
saúde mental, física 
e psicológica para 

Letícia Guimarães 
(Gerente de Cultura 
I&D e Saúde Mental) 

Início da evacuação após 
ocorrência abrupta de 
ruptura da estrutura. 

00hh:00min:00seg 
Não é possível 

determinar o tempo 
que as pessoas 

A Gerência de RH, em parceria com o setor público, 
disponibilizará uma equipe qualificada de profissionais 
da saúde mental e física para as pessoas impactadas. 
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AÇÃO A SER 
REALIZADA 

NOME E FUNÇÃO DO 
RESPONSÁVEL PELA 

AÇÃO 

TEMPO NECESSÁRIO PARA REALIZAÇÃO DA AÇÃO 

ESTRATÉGIA A SER ADOTADA PARA REALIZAÇÃO 
DA AÇÃO GATILHO PARA INÍCIO 

DA AÇÃO 

INÍCIO 

00hh:00min:00seg 

TÉRMINO 

00hh:00min:00seg 

as pessoas 
impactadas (central 

de atendimento) 

Início da evacuação após 
evolução da anomalia e 

confirmação da elevação 
do nível de emergência 

para NE- 3. 

00hh:07min:00seg 

precisarão de 
atendimento e 
acolhimento de 
saúde mental e 

física. 

Resgatar e 
transportar animais 

para abrigo e 
realizar 

atendimento. 

Juliana Novaes 
Carvalho Bedoya 
(Gerente de Meio 

Ambiente) 

Acionamento do sistema 
de alerta após ocorrência 

de ruptura abrupta da 
estrutura. 

00hh:00min:00seg 

72hh:00min:00seg 
ou enquanto houver 

resgate de animais. 

A Gerência de Meio Ambiente executará as ações 
conforme as Seções III e V do PAEBM. Acionamento do sistema 

de alerta após evolução da 
anomalia e confirmação da 

elevação do nível de 
emergência para NE-3. 

00hh:07min:00seg 

Transportar os 
trabalhadores até 

as residências 

Wanderson Meira 
(Supervisor de 

Segurança 
Empresarial) 

Chegada dos 
trabalhadores aos pontos 

de encontro após 
ocorrência de ruptura 
abrupta da estrutura. 

00hh:30min:00seg 

05hh:00min:00seg 

A Gerência de Segurança Empresarial, após a triagem, 
o acolhimento e o atendimento médico dos 

trabalhadores, providenciará o transporte deles até suas 
residências, utilizando micro-ônibus e, se necessário, 

ambulâncias. Durante a triagem, será realizada a 
atualização dos endereços para os quais os 
trabalhadores desejam ser encaminhados. 

Chegada dos 
trabalhadores aos pontos 

de encontro após evolução 
da anomalia e confirmação 

da elevação do nível de 
emergência para NE-3. 

00hh:37min:00seg 

Direcionar as 
pessoas que 

eventualmente 

Wanderson Meira 
(Supervisor de 

Segurança 
Empresarial) 

Chegada das pessoas aos 
pontos de encontro após 

ocorrência de ruptura 
abrupta da estrutura. 

01hh:30min:00seg 48hh:00min:00seg7 

A Gerência de Segurança Empresarial, após triagem, 
acolhimento e atendimento médico das pessoas que 

eventualmente estavam presentes na ZAS, irá promover 
o transporte das pessoas evacuadas utilizando ônibus, 

 
7 O tempo da ação poderá sofrer alterações de acordo com a necessidade e será avaliada durante o evento. 
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AÇÃO A SER 
REALIZADA 

NOME E FUNÇÃO DO 
RESPONSÁVEL PELA 

AÇÃO 

TEMPO NECESSÁRIO PARA REALIZAÇÃO DA AÇÃO 

ESTRATÉGIA A SER ADOTADA PARA REALIZAÇÃO 
DA AÇÃO GATILHO PARA INÍCIO 

DA AÇÃO 

INÍCIO 

00hh:00min:00seg 

TÉRMINO 

00hh:00min:00seg 

estavam presentes 
na ZAS. 

 

Letícia Guimarães 
(Gerente Cultura I&D e 

Saúde Mental) 

 

Rosane Amaro 
(Gerente de 

Relacionamento e 

Engajamento Social) 

Chegada das pessoas aos 
pontos de encontro após 
evolução da anomalia e 

confirmação da elevação 
do nível de emergência 

para NE-3. 

01hh:30min:00seg 

vans, micro-ônibus e ambulâncias, em casos de 
necessidade. 

 
5.2.3.1 Recursos disponíveis para emprego 
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5.2.4.1 Recursos disponíveis para emprego 
 

Tabela 5.18: Recursos disponíveis para emprego – evacuação de pessoas com dificuldade de locomoção. 

TIPO DO RECURSO 
NOME E FUNÇÃO DO 

RESPONSÁVEL PELO RECURSO 
QUANTIDADE NECESSÁRIA CONTATOS PARA ACIONAMENTO 

Não se aplica, uma vez que não há pessoas com dificuldade de locomoção na ZAS. 

 
 
5.2.5 Objetivo: Evacuação das edificações com aglomeração de público (ZAS) 
 

Tabela 5.19: Evacuação das edificações com aglomeração de público (ZAS). 

AÇÃO A SER 
REALIZADA 

NOME E FUNÇÃO DO 
RESPONSÁVEL PELA 

AÇÃO 

TEMPO NECESSÁRIO PARA REALIZAÇÃO DA AÇÃO 
ESTRATÉGIA A SER 

ADOTADA PARA 
REALIZAÇÃO DA AÇÃO 

GATILHO PARA INÍCIO 
DA AÇÃO 

INÍCIO 

00hh:00min:00seg 

TÉRMINO 

00hh:00min:00seg 

Não se aplica, uma vez que não há edificações com aglomeração de público na ZAS. 

 
5.2.5.1 Recursos disponíveis para emprego 

 
Tabela 5.20: Recursos disponíveis para emprego – evacuação das edificações com aglomeração de público (ZAS). 

TIPO DO RECURSO 
NOME E FUNÇÃO DO 

RESPONSÁVEL PELO RECURSO 
QUANTIDADE NECESSÁRIA CONTATOS PARA ACIONAMENTO 

Não se aplica, uma vez que não há edificações com aglomeração de público na ZAS. 
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5.2.6 Objetivo: Isolamento das áreas afetadas (ZAS) 
 

Tabela 5.21: Isolamento das áreas afetadas (ZAS). 

AÇÃO A SER 
REALIZADA 

NOME E FUNÇÃO DO 
RESPONSÁVEL PELA 

AÇÃO 

TEMPO NECESSÁRIO PARA REALIZAÇÃO DA AÇÃO 

ESTRATÉGIA A SER ADOTADA PARA 
REALIZAÇÃO DA AÇÃO GATILHO PARA 

INÍCIO DA AÇÃO 

INÍCIO 

00hh:00min:00seg 

TÉRMINO 

00hh:00min:00seg 

Restringir o trânsito na 
MG-010 e na área da 

mancha de 
inundação, até que a 

PRE assuma o 
controle das 
operações. 

Wanderson Meira 
(Supervisor de Segurança 

Empresarial) 

Comunicado do 
Coordenador do 

PAEBM. 
00hh:15min:00seg 

Até a PRE assumir o 
controle da restrição. 

Uma equipe formada pela Gerência de Segurança 
Empresarial se deslocará para as áreas que serão 

necessários os bloqueios de vias e acessos 
imediatamente após a notificação do Coordenador 

do PAEBM informando a emergência. A equipe 
estará munida de cones e fitas para bloquear 

temporariamente os acessos até que a PRE assuma 
o controle da restrição. 

Controlar o acesso e a 
movimentação de 

pessoas e 
equipamentos na área 
da ocorrência e gerar 
lista de conferência do 

público interno 

Wanderson Meira 
(Supervisor de Segurança 

Empresarial) 

 

Gustavo Sá (Gerente de 

Infraestrutura) 

Comunicado do 
Coordenador do 

PAEBM. 
00hh:15min:00seg 

Durante o tempo em 
que durar a 

emergência NE-3. 

Uma equipe formada pela Gerência de Segurança 
Empresarial e Gerência de Infraestrutura se 

deslocará para as áreas que serão necessários os 
bloqueios de vias e acessos internos imediatamente 

após a notificação do Coordenador do PAEBM 
informando a emergência. A equipe estará munida 
de cones e fitas para bloquear os acessos internos 
no que tange às áreas de influência do dique. Além 

disso, será realizado o 

controle de acesso e a movimentação de pessoas e 
equipamentos na área da ocorrência. 

Executar as ações 
definidas na Seção IV 

do PAEBM. 

Juliana Novaes Carvalho 
Bedoya (Gerente de Meio 

Ambiente) 

Comunicado do 
Coordenador do 

PAEBM. 
00hh:15min:00seg 

Durante o tempo em 
que durar a 

emergência NE-3. 

Uma equipe formada pela Gerência de Meio 
Ambiente será responsável por salvaguardar bens 

conforme previsto na Seção IV do PAEBM. 
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Atualmente, o sistema de sirenes do Dique 2 é composto por 02 sirenes fixas automatizadas. 
Além disso, há 03 sirenes fixas pertencentes a Barragem de Rejeitos, que foram incorporados 
ao PAEBM do Dique 2 devido ao compartilhamento do vale pelas duas estruturas. Essas 
sirenes também poderão ser acionadas caso ocorra alguma eventualidade na estrutura 
(Tabela 7.1).  
 
As sirenes do Dique 2 foram instaladas para notificação dos trabalhadores, moradores da ZAS 
e eventuais pessoas que estejam se deslocando na ZAS e na ZSS. Esse sistema é integrado 
ao Centro de Monitoramento Geotécnico (CMG) e, ao atingir o Nível de Emergência 1, o 
acionamento desse sistema é habilitado para ser acionado de forma automatizada, ou seja, 
sem intervenção humana, uma vez identificada uma situação real de ruptura. Destaca-se que 
o sistema é programado para ser acionado de forma automática somente no Nível de 
Emergência 3. Na Tabela 7.1, é apresentada a localização das sirenes fixas. 
 

Tabela 7.1: Localização das sirenes fixas próximas ao Dique 2. 

SIRENE 

COORDENADAS UTM 

Datum SIRGAS 2000 – Fuso 23S 

E (m) N (m) 

TW03 (Barragem de Rejeitos) 672.616 7.914.072 

TW04 (Barragem de Rejeitos) 674.732 7.914.160 

TW05 (Dique 2) 668.877 7.911.004 

TW06 (Dique 2) 670.139 7.912.508 

TW07 (Barragem de Rejeitos) 673.104 7.911.886 

 
 
7.1 SISTEMA DE ALERTA (NÍVEL 2) 
 
Para o sistema de alerta em situação de emergência no Nível 2, será organizada uma 
operação para evacuação preventiva. 
 

Tabela 7.1.1: Sistema de alerta (Nível 2). 

PÚBLICO MEIO A SER UTILIZADO  RESPONSÁVEL PELO ACIONAMENTO 

Funcionários da empresa 

Telefone 
Rádios de comunicação 

Coordenador do PAEBM 

Sirenes fixas Coordenador do CMG 

População ZAS 
Porta a porta 

Gerência de Saúde e Emergência, 
Gerência de Relacionamento e 

Engajamento e Defesa Civil. 

Sirenes fixas Coordenador do CMG 

Escolas Não se aplica 

Hospitais Não se aplica 

Presídios Não se aplica 

Quantidade de meios de alerta disponíveis: 5 sirenes fixas. 

 

O Dique 2 conta com uma pessoa residente na Zona de Autossalvamento (ZAS). Assim, para 
este documento, foram considerados como população presente na ZAS os profissionais 
envolvidos nas atividades operacionais, o morador da ZAS e a população flutuante que 
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transita pela MG-010. Desse modo, no contexto do Nível Emergencial 2, a comunicação de 
alerta com os trabalhadores será realizada por meio de rádio de comunicação, e as sirenes 
serão utilizadas para a situação real de emergência para o nível 2 com o seguinte dizer 
“Atenção, atenção! Esta é uma evacuação preventiva. Mantenha a calma, siga a rota de fuga 
até o ponto de encontro mais próximo e aguarde orientações da Defesa Civil”, conforme 
ANEXO I – PADRÃO DE MENSAGENS DE EMERGÊNCIA E SOM DAS SIRENES da 
resolução GMG-83 de 2024. 
 

 

7.2 SISTEMA DE ALERTA (NÍVEL 3) 
 
Caso seja identificada uma situação de emergência Nível 3, deverá ocorrer o acionamento 
automático das sirenes de alerta e as pessoas serão orientadas a se deslocar pelas rotas de 
fuga até os pontos de encontro, seguindo a sinalização presente na área. A logística e os 
responsáveis pelo acionamento do sistema de alerta estão apresentados na Tabela 7.2.1. 
 

Tabela 7.2.1: Sistema de alerta (Nível 3). 

PÚBLICO MEIO A SER UTILIZADO RESPONSÁVEL PELO ACIONAMENTO 

Funcionários da empresa Sirenes Fixas Coordenador do GMG 

População ZAS Sirenes Fixas Coordenador do CMG 

Escolas Não se aplica 

Hospitais Não se aplica 

Presídios Não se aplica 

Quantidade de sirenes fixas instaladas na ZAS: 5. 

 
 
8.0 EVACUAÇÃO 
 
Segundo a Resolução GMG N° 83, de 16 de abril de 2024, os pontos de encontro devem ser 
locais seguros, localizados fora da área de risco, em que as pessoas permanecerão até a 
chegada das autoridades competentes e demais responsáveis para realização do 
encaminhamento aos locais de abrigo. As rotas de fuga são os caminhos seguros, que 
apresentam boas condições de trafegabilidade a pé, e que deverão ser percorridos pelas 
pessoas que estão dentro da área de risco em direção à área segura. 
 
Em conformidade com o Art. 43 da Resolução GMG nº 83/2024, este relatório apresenta os 
pontos de encontro externos e as rotas de fuga localizados na ZAS do Dique 2. 
 
 
8.1 VALIDAÇÃO DOS PONTOS DE ENCONTRO – CRITÉRIO 1 (Nº DE PESSOAS 

POR METRO QUADRADO)  
 

• Número total de pontos de encontro: 6 
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Tabela 8.1.1: Característica dos pontos de encontro. 

A – PONTO DE 
ENCONTRO (NOME 

DO LOCAL E 
ENDEREÇO) 

B – POPULAÇÃO 
ESTIMADA PARA O 

PONTO DE 
ENCONTRO 

C – TAMANHO EM 
METROS QUADRADOS 
DA ÁREA DO PONTO 
DE ENCONTRO (m²) 

D – NÚMERO DE 
PESSOAS POR m² (B/C) 

E – NÚMERO DE 
PESSOAS POR 

METRO 
QUADRADO É 
MENOR QUE 3 
PESSOAS/m² 
(SIM OU NÃO) 

PE-04 (Água Quente) 1 60 0,01 Sim 

PE-20 (MG-010) 135* 3500 0,04 Sim 

PE-21 (Fazenda 
Doroty)*** 

60 200 0,20 Sim 

PE 07-D2-OE 
(Interno)** 10 100 

0,10 Sim 

PE 08-D2-OD 
(Interno)** 10 100 

0,10 Sim 

PE-09-D2-ETE 
(Interno)** 10 100 

0,10 Sim 

TOTAL: 31  

* População estimada em um cenário crítico com a passagem simultânea de 3 ônibus na rodovia MG-010. 

** Pontos de encontro internos: a população estimada considerou os trabalhadores responsáveis pela manutenção rotineira 
da estrutura. 
*** População flutuante estimada, em um cenário crítico, que utiliza a via de acesso, inserida em Zona de Risco, que liga a 
MG-010 ao escritório da Anglo American localizado na Fazenda Doroty. Essa população é composta por trabalhadores 
terceirizados, cuja identificação individual não é possível devido à alta rotatividade ao longo do tempo. A estimativa foi 
realizada com base na média de pessoas que acessam regularmente o referido escritório.  

 
Tabela 8.1.2: Coordenadas geográficas dos pontos de encontro. 

PONTO DE ENCONTRO  
(NOME DO LOCAL E ENDEREÇO) 

COORDENADAS GEOGRÁFICAS EM GRAUS DECIMAIS  
(Datum SIRGAS 2000) 

LATITUDE LONGITUDE 

PE-04 (Água Quente) -18,8655 -43,3784 

PE-20 (MG-010) -18,8802 -43,3967 

PE-21 (Fazenda Doroty)*** -18,8847 -43,3957 

PE 07-D2-OE (Interno)* -18,8892 -43,4060 

PE 08-D2-OD (Interno)* -18,8905 -43,4046 

PE-09-D2-ETE (Interno)* -18,8899 -43,4037 

* Pontos de encontro internos: a população estimada considerou os trabalhadores responsáveis pela manutenção rotineira 
da estrutura. 
** Ponto para uso exclusivo dos trabalhadores do escritório da Anglo American localizado na Fazenda Doroty. 
 
 

 
8.2 VALIDAÇÃO DAS ROTAS DE FUGA – CRITÉRIO 2 
 

As rotas de fuga do Dique 2 foram planejadas com base nas características específicas da 
área. Os pontos de encontro estão restritos à sinalização instalada no próprio maciço e ao 
longo da rodovia MG-010. Em caso de emergência, o único morador da ZAS irá se deslocar 
até o PE-04 (compartilhado com a sinalização da Barragem de Rejeitos, que foi incorporado 
ao plano de sinalização do Dique 2). As rotas de fuga referentes aos pontos de encontro 
internos estão situadas estão situados na área correspondente ao “tempo 0” de propagação 
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da mancha, em caso de ruptura, oferecendo uma referência clara para a evacuação e a 
coordenação das ações de emergência. 
 

Tabela 8.2.1: Característica das rotas de fuga. 

A – ROTA DE FUGA 

B – TEMPO 
ESTIMADO DE 

SAÍDA DA ÁREA 
DE RISCO 

(00min:00seg) 

C - TEMPO EM 
MINUTOS DE 

CHEGADA DA ONDA 
DE INUNDAÇÃO 
(00min:00seg) 

B < C? 
(SIM, NÃO) 

D – EVACUAÇÃO 
INDICADA EM QUAL 

NÍVEL DE 
EMERGÊNCIA 

RF-04 14min:00seg 75min:00seg Sim N2 

RF-PE-09-D2-ETE-A** 02min:00seg 00min:00seg Não N2 

RF-PE-09-D2-ETE-B** 02min:00seg 00min:00seg Não N2 

RF-PE-08-D2-OD-A** 02min:00seg 00min:00seg Não N2 

RF-PE-08-D2-OD-B** 02min:00seg 00min:00seg Não N2 

RF-PE-08-D2-OD-C** 03min:00seg 00min:00seg Não N2 

RF-PE-08-D2-OD-D** 03min:00seg 00min:00seg Não N2 

RF-PE-07-D2-OE-A** 02min:00seg 00min:00seg Não N2 

RF-PE-07-D2-OE-B** 02min:00seg 00min:00seg Não N2 

RF-PE-07-D2-OE-C** 03min:00seg 00min:00seg Não N2 

RF-20-A 04min:00seg* 20min:00seg Sim N2 

RF-21 01min:00seg 34min:00seg Sim N2 

* O tempo considerado foi o de saída da área de risco. Dessa forma, para chegar ao ponto de encontro são necessários 
19min:00seg. 
**Rotas de fuga internas a estrutura do Dique 2 em que o tempo de chegada da onda de ruptura é igual a zero.  
 

Entende-se que as rotas de fuga internas não atendem ao critério de tempo de saída estimado 
da área de risco em relação ao tempo de chegada da onda de inundação, uma vez que os 
pontos de encontro estão localizados na área correspondente ao tempo zero de propagação 
da mancha. No entanto, considerando que a estrutura é monitorada 24 horas por dia, caso 
haja qualquer indício de que uma ruptura esteja se desencadeando, todos os trabalhadores 
serão conduzidos para fora da área de risco. Portanto, não se espera a presença de 
trabalhadores na área sob essa condição. Ressalta-se, ainda, que no caso de uma eventual 
ruptura da estrutura, o tempo estimado para a abertura da brecha é de aproximadamente 30 
minutos (GWS, 2020). 
 
Cabe ressaltar que, não somente em caso de a estrutura atingir qualquer nível de emergência, 
a Anglo American adota um rigoroso controle de acesso ao Dique. Esse controle é realizado 
por meio de dispositivos eletrônicos individuais, que registram a entrada e saída das pessoas 
previamente autorizadas a acessar às estruturas. A solicitação de acesso deve ser feita por 
meio do preenchimento de um formulário específico, acompanhado da aprovação do 
coordenador responsável pela área do Dique. Cada pessoa autorizada recebe um dispositivo 
eletrônico com sinal único e identificável, permitindo o monitoramento preciso dos acessos. 
 



 

GERÊNCIA DE 
GEOTECNIA E 

HIDROGEOLOGIA 

SISTEMA MINAS-RIO 

SISTEMA MINAS-RIO 
CONCEIÇÃO DO MATO DENTRO / MG 
DIQUE DE CONTENÇÃO DE SEDIMENTOS 2 
PLANO DE AÇÃO DE EMERGÊNCIA PARA BARRAGENS DE 
MINERAÇÃO (PAEBM) – SEÇÃO II – DEFESA CIVIL 

Nº ANGLO AMERICAN 

- 
PÁGINA 

62/69 

Nº TEC3 

T24042-207-RE 
REV. 

07 

 

Ao portar o dispositivo eletrônico individual e acessar às portarias das estruturas de 
contenção, o sistema de controle detecta automaticamente o dispositivo, registrando as 
informações de entrada e saída. Esse sistema é integrado ao Centro de Monitoramento 
Geotécnico, que acompanha, em tempo real, todos os dispositivos presentes nas áreas de 
acesso restrito. 
 
Em caso de acessos esporádicos, o Centro de Monitoramento Geotécnico realiza o registro 
prévio das pessoas que acessarão as estruturas, as quais devem, obrigatoriamente, estar 
acompanhadas de um responsável autorizado. 
 
9.0 COMUNICAÇÃO DE RISCO VOLTADA ÀS COMUNIDADES 
 
9.1 INDICAÇÃO DAS AÇÕES REALIZADAS PARA COMUNICAÇÃO DO RISCO NOS 

MUNICÍPIOS 
 
A Anglo American adota as seguintes ações para comunicação do risco nos municípios: 
 
(X) Instalação de placas de rotas de fuga  
(X) Instalação de placas de ponto de encontro  
(X) Instalação de placas de área de risco  
(X) Informações de risco no site oficial do empreendedor ou mídia digital  
(X) Seminários orientativos 
(X) Ações de preparação e promoção à cultura de prevenção com crianças e jovens  
(X) Eventos para esclarecimento de dúvidas à população  
(  ) Outros (descrever): 
 
Os fluxogramas de notificação para os agentes internos, referentes aos níveis de emergência, 
são acionados rotineiramente. Além disso, são realizados simulados práticos internos com os 
profissionais responsáveis por inspeções e manutenções nos diques de sedimentos da Anglo 
American, considerando que esses trabalhadores atuam em todas as estruturas. 
 
Ademais, em alinhamento com a CEDEC, passa a ser previsto o acionamento e o 
deslocamento dos responsáveis internos para a simulação hipotética de bloqueio da MG-010. 
 
 
9.2 SEMINÁRIOS ORIENTATIVOS 
 

• Número de reuniões realizadas: 6 reuniões 
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Tabela 9.2.1: Seminários orientativos. 

DATA DA 
REUNIÃO 

MUNICÍPIO 
DESCRIÇÃO DO PÚBLICO QUE PARTICIPOU 

(PERFIL – MORADOR, REPRESENTANTES DE INSTITUIÇÃO 
PÚBLICAS, REPRESENTANTES DE ASSOCIAÇÕES, ETC.) 

QUANTITATIVO DE 
PESSOAS QUE 
PARTICIPARAM 

19/04/2022 
Conceição do 
Mato Dentro 

Seminário Orientativo – Moradores, Defesa Civil, Anglo 
American, ATI-NACAB, entre outros da sociedade civil 

25 

27/04/2023 
Conceição do 
Mato Dentro 

Seminário Orientativo – Moradores, Defesa Civil, Anglo 
American, ATI-NACAB, entre outros da sociedade civil 

33 

31/01/2024 
Conceição do 
Mato Dentro 

Seminário Orientativo – Moradores, Defesa Civil, Anglo 
American, ATI-NACAB, entre outros da sociedade civil 

25 

01/02/2024 Dom Joaquim 
Seminário Orientativo – Moradores, Defesa Civil, Anglo 
American, ATI-NACAB, entre outros da sociedade civil 

36 

03/02/2025 
Alvorada de 

Minas 
Seminário Orientativo – Moradores, Defesa Civil, Anglo 

American, H&P, ATI 39-NACAB 
61 

04/02/2025 
Conceição do 
Mato Dentro 

Seminário Orientativo – Moradores, Defesa Civil, Anglo 
American, H&P, ATI 39-NACAB 

23 

TOTAL 203 

 
 
9.3 AÇÕES DE PREPARAÇÃO E PROMOÇÃO À CULTURA DE PREVENÇÃO COM 

CRIANÇAS E JOVENS 
 
Tabela 9.3.1: Ações de preparação e promoção à cultura de prevenção com crianças e jovens. 

MUNICÍPIO AÇÕES REALIZADAS 
DATA DE 

REALIZAÇÃO 

Conceição do Mato 
Dentro e Alvorada de 

Minas 

Oficina de Planejamento Pessoal para Jovens (comunidade São José 
do Jassém). 

06 e 07 de julho de 
2021 

Alvorada de Minas 

Oficina e um seminário externo na Escola Estadual de São José do 
Jassém, com a participação de alunos e professores, além da 

presença da Anglo American e das Defesas Civis de Alvorada de 
Minas e Conceição do Mato Dentro. 

29 de novembro de 
2022 

Alvorada de Minas 

Seminário externo na Escola Municipal de São José do Jassém, com 
a participação dos alunos do ensino infantil e médio. O evento contou 
com a presença da Anglo American e da Defesa Civil de Alvorada de 

Minas. 

23 de abril de 2024 

Alvorada de Minas 

Visita da equipe da Anglo American na Escola Municipal São José de 
Jassem. Foram realizadas palestras com os seguintes temas 

abordados: noções fundamentais sobre risco, perigo e acidentes, 
atuação da Defesa Civil, conceitos gerais sobre barragens, 

dispositivos de segurança implementados pelo empreendimento 
(como sirenes, placas de sinalização e centros de monitoramento) e 
rotas de evacuação. Além disso, foram realizadas atividades lúdicas, 

contação de histórias e rodadas de conversas com os alunos. 

29 de abril de 2025 

 
9.4 EVENTOS PARA ESCLARECIMENTO DE DÚVIDAS DA POPULAÇÃO 
 

• Número de reuniões realizadas: 11 reuniões  
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Tabela 9.4.1: Eventos para esclarecimento da população. 

DATA DA 
REUNIÃO 

MUNICÍPIO 

DESCRIÇÃO DO PÚBLICO QUE PARTICIPOU 
(PERFIL – MORADOR, REPRESENTANTES 

DE INSTITUIÇÕES PÚBLICAS, 
REPRESENTANTES DE ASSOCIAÇÕES, 

ETC.) 

QUANTITATIVO DE 
PESSOAS QUE 
PARTICIPARAM 

Janeiro de 2020 
Conceição do Mato 

Dentro e Alvorada de 
Minas 

População em geral – comunidade de Água 
Quente 

Sem registro 

Janeiro de 2021 
Conceição do Mato 

Dentro e Alvorada de 
Minas 

População em geral – comunidade Passa Sete Sem registro 

Janeiro de 2021 
Conceição do Mato 

Dentro e Alvorada de 
Minas 

População em geral – comunidade São José do 
Jassém 

Sem registro 

23, 24 e 25 de 
março de 2021 

Conceição do Mato 
Dentro 

População em geral - São Sebastião do Bom 
Sucesso, Turco, Beco e Cabeceira do Turco 

Sem registro 

25 de maio de 2022 
Conceição do Mato 

Dentro 
População em geral - São Sebastião do Bom 
Sucesso, Turco, Beco e Cabeceira do Turco 

Sem registro 

19 e 20 de abril de 
2022 

Conceição do Mato 
Dentro e Alvorada de 

Minas 

População em geral, Representantes da Anglo 
American, Defesa Civil, ATI-NACAB 

31 

05 de outubro de 
2022 

Conceição do Mato 
Dentro e Alvorada de 

Minas 

População em geral, Representantes da Anglo 
American, Defesa Civil, ATI-NACAB 

44 

05 de junho de 
2023 

Conceição do Mato 
Dentro e Alvorada de 

Minas 

População em geral, Representantes da Anglo 
American, Defesa Civil, ATI-NACAB 

26 

29 de janeiro de 
2024 

Conceição do Mato 
Dentro e Alvorada de 

Minas 

População em geral, Representantes da Anglo 
American, Defesa Civil, ATI-NACAB 

37 

30 de janeiro de 
2024 

Conceição do Mato 
Dentro e Alvorada de 

Minas 

População em geral, Representantes da Anglo 
American, Defesa Civil, ATI-NACAB 

22 

23 de julho de 2025 Alvorada de Minas 
Comunidade que reside em São José do 

Jassém, Representantes da Anglo American, 
Defesa Civil, ATI-NACAB 

26 

TOTAL 186 
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10.0 CADASTRO DA POPULAÇÃO INSERIDA NA ZAS 
 
Conforme apresentado no item 2.0, considera-se, na Zona de Autossalvamento (ZAS), a 
presença de 30 profissionais envolvidos em atividades operacionais de rotina e manutenção, 
uma população flutuante estimada em aproximadamente 135 pessoas, com base no tráfego 
da rodovia MG-010, um morador e um público flutuante de 60 trabalhadores que utilizam a via 
de acesso que liga a MG-010 ao escritório da Anglo American na Fazenda Doroty. Nesse 
contexto, conforme destacado no item 8.2, a Anglo American adota um rigoroso controle de 
acesso ao Dique 2 por parte dos trabalhadores, utilizando dispositivos eletrônicos individuais 
que registram exclusivamente as pessoas previamente autorizadas. No que se refere à 
população flutuante, o controle será realizado por meio do bloqueio das vias, conforme 
previsto no protocolo de ações emergenciais para os Níveis de Emergência 2 e 3. 
 

• QUADROS RESUMO 
 

Tabela 10.1: Perfil da população. 

MUNICÍPIO 
Nº DE PESSOAS SEM 

DIFICULDADE DE 
LOCOMOÇÃO 

Nº DE PESSOAS COM 
DIFICULDADE DE 

LOCOMOÇÃO 
TOTAL 

Conceição do Mato Dentro 1 0 1 

De acordo com o cadastro social “Cópia de Banco_de_Dados 1_geotecnia.xlsx”, recebido em 11/12/2024, e 
“Cadastramento-29nov2024 1.kmz”, recebido em 09/12/2024. 

 
Tabela 10.2: Pessoas presentes em edificações com aglomeração de público (público perene). 

ITEM 
CÓDIGO DO 

ENTREVISTADO 
EDIFICAÇÃO 

LOCALIZAÇÃO 

Nº DE 
PESSOAS ENDEREÇO 

COORDENADAS GEOGRÁFICAS EM 
GRAUS DECIMAIS 

LATITUDE LONGITUDE 

Não se aplica* 

* De acordo com o cadastro social “Cópia de Banco_de_Dados 1_geotecnia.xlsx”, recebido em 11/12/2024, e 
“Cadastramento-29nov2024 1.kmz”, recebido em 09/12/2024. 

 
Tabela 10.3: Dados sobre pessoas sem dificuldade de locomoção para auxilio nas ações de 

busca e salvamento. 

CÓDIGO DA 
UNIDADE 
FAMILIAR 

NOME  
COMPLETO 

IDADE 
CONTATOS 
(TELEFONE) 

ENDEREÇO 

LOCALIZAÇÃO (COORDENADAS 
GEOGRÁFICAS EM GRAUS 

DECIMAIS) 

LATITUDE LONGITUDE 

019 
Nelson 

Apolinário da 
Silva 

44 - 

Pedaço do 
Céu/Fazenda 

Cachoeira, 
Comunidade 
Água Quente 
- Conceição 

do Mato 
Dentro/MG 

-18,868522 -43,37188 

* De acordo com o cadastro social “Cópia de Banco_de_Dados 1_geotecnia.xlsx”, recebido em 11/12/2024, e 
“Cadastramento-29nov2024 1.kmz”, recebido em 09/12/2024. 
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Tabela 10.4: Dados sobre população com dificuldade de locomoção para auxílio nas ações de 
busca e salvamento. 

ITEM 

CÓDIGO 
DA 

UNIDADE 
FAMILIAR 

NOME 
COMPLETO 

IDADE 
CONTATOS 
TELEFONE 

ENDEREÇO 

RAZÃO DA 
DIFICULDADE 

DE 
LOCOMOÇÃO 

ESPECIFICAÇ
ÃO DA 

DOENÇA 

LOCALIZAÇÃO 
(COORDENADAS 

GEOGRÁFICAS EM 
GRAUS DECIMAIS) 

LAT. LONG. 

Não se aplica* 

* De acordo com o cadastro social “Cópia de Banco_de_Dados 1_geotecnia.xlsx”, recebido em 11/12/2024, e 
“Cadastramento-29nov2024 1.kmz”, recebido em 09/12/2024. 

 

• LOCAIS PARA ACOMODAÇÃO DAS PESSOAS QUE FOREM EVACUADAS 
 
Conforme as diretrizes estabelecidas pela Anglo American, em caso de necessidade de 
evacuação da população que porventura esteja presente na área, os locais indicados nesse 
documento para a instalação de abrigos temporários serão utilizados apenas na etapa de 
primeiro acolhimento. Dessa forma, espera-se que os abrigos temporários tenham uma 
pequena abrangência temporal. 
 
Diante de uma situação de emergência, uma vez definido que o retorno da população às suas 
residências não será possível, a Anglo American acomodará as pessoas na rede de hotelaria 
da região. Na Tabela 10.5, é apresentado o cadastro de abrigos temporários e da rede 
hoteleira mapeada, passível de uso quando da ocorrência de uma situação de emergência. 
 

Tabela 10.5: Locais para acomodação das pessoas que forem evacuadas. 
NOME DA 

ACOMODAÇÃO 
(HOTEL, 

POUSADA, 
ABRIGO, ETC.) 

CONTATO 
(TELEFONE) 

ENDEREÇO MUNICÍPIO 

CAPACIDADE 
DE 

ACOMODAÇÃO 
/ QUARTOS 

Nº 
LEITOS 

ABRIGOS TEMPORÁRIOS 

Escola Estadual 
José Madureira 

Horta 
31 3862-1150 

Avenida José Madureira 
Horta, 198, Centro - 

Alvorada de Minas / CEP: 
39140-000 

Alvorada de 
Minas 

01 sala: 48m ²; 

06 salas: 
46,5m² 

01 sala: 
36,85m² 

Quadra: 30m x 
20m 

Refeitório: 80 
pessoas 

 

Poliesportivo 
Municipal 

31 98201-5373 
Rua Casimiro de Souza, 
s/nº - Brejo, CEP 35.860-

000 

Conceição do 
Mato Dentro 

34m x 22,90m  

Quadra CEFORM 
(Centro de 

Formação de 
Menores) 

31 3868-1121 

Travessa da Docha, 265, 
Centro, Conceição do 

Mato Dentro - MG, CEP 
35.860- 

Conceição do 
Mato Dentro 

28m x 17m  

REDE HOTELEIRA 

Pousada Alto do 
Baú 

31 9 8835-3675 
Av. Pôr. Do Sol, 1000 - 

Balneário do Baú 
Conceição do 
Mato Dentro 

39 101 
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NOME DA 
ACOMODAÇÃO 

(HOTEL, 
POUSADA, 

ABRIGO, ETC.) 

CONTATO 
(TELEFONE) 

ENDEREÇO MUNICÍPIO 

CAPACIDADE 
DE 

ACOMODAÇÃO 
/ QUARTOS 

Nº 
LEITOS 

Pousada Chácara 
Santa Inês 

31 3868-1333 
Travessa Costa Chiab, 79 

- Maranhão 
Conceição do 
Mato Dentro 

50 100 

Pousada e 
Restaurante Serra 

Velha 
31 3868-1351 Av. Jk, 494 - Centro 

Conceição do 
Mato Dentro 

30 66 

Pousada Ouro do 
Vintém 

31 98473-7001 
Pça. Coronel João Paulo, 

91 - Centro 
Conceição do 
Mato Dentro 

16 45 

Pousada Pôr do Sol 31 98723-4941 
Av. Pôr do Sol, 1110 - 

Córrego Pereira 
Conceição do 
Mato Dentro 

9 23 

Pousada Rancho 
Alegre 

31 3868-1389 
R. XV De Novembro,127 - 

Brejo 
Conceição do 
Mato Dentro 

23 46 

TOTAL 167 381 

 
11.0 MAPAS DE INUNDAÇÃO 
 
Os mapas de inundação foram elaborados com base nos dados do estudo de ruptura 
hipotética, elaborado por GWS (2020), e nos dados do cadastro social De acordo com o 
cadastro social “Cópia de Banco_de_Dados 1_geotecnia.xlsx”, recebido em 11/12/2024, e 
“Cadastramento-29nov2024 1.kmz”, recebido em 09/12/2024. 
 

MAPA DE INUNDAÇÃO 

CÓDIGO TÍTULO ARQUIVO 

T24042-202-DE 
DIQUE 2 - PAEBM - MAPA DE ROTAS DE FUGA E 
PONTOS DE ENCONTRO DIAGRAMAÇÃO GERAL - 
MAPA ZAS E ZSS 

T24042-202-DE-03.p

df
 

T24042-203-DE 
DIQUE 2 - PAEBM - MAPA DE ROTAS DE FUGA E 
PONTOS DE ENCONTRO - FL. 1/3 T24042-203-DE-04.p

df
 

T24042-204-DE 
DIQUE 2 - PAEBM - MAPA DE ROTAS DE FUGA E 
PONTOS DE ENCONTRO - FL. 2/3 T24042-204-DE-04.p

df
 

T24042-205-DE 
DIQUE 2 - PAEBM - MAPA DE ROTAS DE FUGA E 
PONTOS DE ENCONTRO - FL. 3/3 T24042-205-DE-04.p

df
 

T24042-209-DE DIQUE 2 - PAEBM - MAPA DE RISCO HIDRODINÂMICO 
T24042-209-DE-03.p

df
 

T24042-213-DE 

DIQUE 2 - PAEBM - MAPA DO ORTOMOSAICO 
GEORREFERENCIADO NO MODELO 
DIGITAL DE TERRENO E P ONTOS DE BLOQUEIO - 
CENÁ RIO DE RUP TURA EM DIA CHUVOSO 

T24042-213-DE-03.p

df
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12.0 INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES AO PAEBM 
 
Conforme a Resolução GMG N° 83, de 16 de abril de 2024, os dados básicos sobre a 
barragem constante no “item 2” do Anexo B, deverão ser enviados à CEDEC nos formatos: 
Excel e KMZ ou Shapefile, Datum Sirgas 2000. Além disso, no mapeamento das pessoas 
existentes na ZAS, o empreendedor deverá enviar à CEDEC os dados solicitados no parágrafo 
único do artigo 68, nos formatos: Excel, KMZ ou Shapefile (Datum Sirgas 2000). 
 
Ainda segundo a Resolução GMG N° 83, de 16 de abril de 2024, deverão ser apresentados 
mapas Planialtimétricos (NBR 13.133), com representação em Ortomosaico Georreferenciado 
no Modelo Digital de Terreno (MDT) e Modelo Digital de Elevação (MDE), em formato TIFF 
(Tag Image File Format), com curvas de nível, abrangendo ZAS e ZSS, utilizando símbolos 
cartográficos identificando os pontos de encontro com acurácia (posicionamento correto em 
relação ao seu plano real). 
 

Arquivo .kmz: 
ZAS, ZSS, rotas de fuga, pontos de encontro, pontos 

de interdição, risco hidrodinâmico 
DIQUE2_KML_REV11.

kmz  

Arquivo .xlsx 
Dados básicos sobre a barragem, ZAS e ZSS DADOS_BARRAGEM_

DIQUE_2_REV02.xlsx  
Arquivo .xlsx 

Levantamento cadastral e mapeamento atualizado 
da população existente na ZAS* 

CadastroPopulacaoZ

AS_DIQUE2.xlsx  
Arquivo .tiff 

Mapas Planialtimétricos com representação em 
Ortomosaico Georreferenciado no Modelo Digital do 

Terreno 
T24042-213-DE.zip

 

* De acordo com o cadastro social “Cópia de Banco_de_Dados 1_geotecnia.xlsx”, recebido em 11/12/2024, e 
“Cadastramento-29nov2024 1.kmz”, recebido em 09/12/2024. 
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SISTEMA MINAS-RIO

SISTEMA MINAS-RIO
CONCEIÇÃO DO MATO DENTRO
DIQUE DE CONTENÇÃO DE SEDIMENTOS 2
PLANO DE AÇÃO DE EMERGÊNCIA PARA
BARRAGENS DE MINERAÇÃO (PAEBM)
MAPA DE ROTAS DE FUGA E PONTOS DE ENCONTRO

REV. DESCRIÇÃO APR. DATADES.TE. PROJ. VER.

NOTAS
1 - Com o doc um en tos de referên c ia , devem  ser con sidera dos o T24042-200-RE (Seção I) e o T24042-207-RE (Seção II).
2 - A m a n c ha  de in un da ção, delim ita ção da ZAS e ZSS fora m  ela b ora da s pela  GW S ENGENHARIA. Doc um en to de
referên c ia : AA-153-RL-00091-R6, Dique de Con ten ção de Sedim en tos 2  Estudo de ruptura  Hipotétic a  (Da m  Brea k)
Resulta dos das M odela gen s Rela tório Téc n ic o.
3 - Ten do em  vista as in c ertezas in eren tes a o Estudo de Ruptura Hipotétic a  (im prec isão topográfic a , im prec isão de
im a gea m en to, in c ertezas n os pa râm etros e c en ários de m odela gem  hidrodin âm ic a , etc ), os lim ites in dic a dos n a  m a n c ha  de
in un da ção podem  sofrer varia ções, deven do ser trata dos com o aproxim a dos e orien tativos.
4 - Ortofotos dispon ib iliza da s pela An gloAm eric a n  em  Ja n ./2020.
5 - As estra da s represen ta da s n este m a pa  fora m  ob tida s a  pa rtir de da dos púb lic os dispon ib iliza dos pelo Open StreetM a p,
com  c om plem en ta ção rea liza da  por m eio de fotoin terpreta ção de im a gen s.
6 - O c a da stro soc ia l “Cópia  de Ba n c o_ de_ Da dos 1_ geotec n ia .xlsx”, rec eb ido em  11/12/2024, e “Ca da stra m en to-29n ov2024
1.km z”, rec eb ido em  09/12/2024 foi dispon ib iliza do pela An glo Am eric a n .
7 - Pa ra in form a ções sob re a  dia gra m a ção gera l, c on sultar o doc um en to T24042-202-DE.

0 APROV ADO EPEP FSNOC 14/05/2024

1:5.000

APROV ADO1 C EPEP FSNO 24/09/2024
2 C APROV ADO EPEP FSNO 02/06/2025
3 C APROV ADO EPEP FSNO 03/10/2025

Pon tos de en c on tro
Co o rden a da  

N
Co o rden a da  

E

7913262 670824 PE-04 (Água Quen te) 1 100 0,01 SIM
7911658 668878 PE-20 (M G-010) 135**** 3500 0,04 Não se aplic a
7911157 668982 PE-21 (Fazen da Doroty) ***** 60 200 0,3 SIM

7910676 667892 PE-07-D2-Om b reira Esquerda-
OE (In tern o)*** 10 100 0,1 SIM

7910536 668043 PE-08-D2-Om b reira Direita-OD 
(In tern o)*** 10 100 0,1 SIM

7910596 668140 PE-09-D2-ETE (In tern o)*** 10 100 0,1 SIM

***** Po pula ção  flutua n te estim a da , em  um  cen á rio  crítico , que utiliza  a  via  de a cesso , in serida  em  Zo n a  de Risco , que liga  a  MG-010 a o  escritório  da  Anglo  Am erica n 
lo ca liza do  n a  Fa zenda  Do ro ty. Essa  po pula ção  é co m p o sta  po r tra ba lha do res terceiriza do s, cuja  iden tifica ção  individua l não  é po ssível devido  à a lta  ro ta tivida de a o  
lo ngo  do  tem p o . A estim a tiva  fo i rea liza da  co m  ba se n a  m édia  de pesso a s que a cessa m  regula rm en te o  referido  escritório

****Po pula ção  estim a da  em  um  cen á rio  crítico  co m  a  pa ssa gem  sim ultânea  de 3 ônibus n a  ro do via  MG-010.
*** Po n to s de enco n tro  in tern o s: a  po pula ção  estim a da  co n sidero u o s tra ba lha do res respo n sá veis pela  m a n utenção  ro tineira  da  estrutura .

*De a co rdo  co m  o  ca da stro  so cia l “Cópia  de Ba nco _de_Da do s 1_geo tecnia .xlsx”, recebido  em  11/12/2024, e “Ca da stra m en to -29n o v2024 1.km z”, recebido  em  
09/12/2024.

E – NÚM ERO DE 
PESSOAS POR M ETRO 
QU ADRADO É M ENOR 
QU E 3 PESSOAS/m ²
(SIM  OU  NÃ O)

Da tum  Sirga s 2000            
Fuso  23 S

A – PONTO DE  ENCONTRO 
(NOM E DO LOCAL E ENDEREÇO)

B – POPU LAÇ Ã O  
ESTIM ADA PARA O 

PONTO DE ENCONTRO*

C – TAM ANHO EM  M ETROS 
QU ADRADOS DA ÁREA DO 
PONTO DE ENCONTRO

(m ²)

D – NÚM ERO DE 
PESSOAS POR m ² 

(B/C)

4 C APROV ADO EPEP FSNO 30/10/2025

E N
TW -03 (Barra gem  de Rejeitos) 672616 7914072
TW -04 (Barra gem  de Rejeitos) 674732 7914160
TW -05 (Dique 2) 668877 7911004
TW -06 (Dique 2) 670139 7912508
TW -07 (Barra gem  de Rejeitos) 673104 7911886

Sirene
COORDENADAS UTM 

(SIRGAS 2000 FUSO 23S)
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(F) CONFORME COMPRADO
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SISTEMA MINAS-RIO

SISTEMA MINAS-RIO
CONCEIÇÃO DO MATO DENTRO
DIQUE DE CONTENÇÃO DE SEDIMENTOS 2
PLANO DE AÇÃO DE EMERGÊNCIA PARA
BARRAGENS DE MINERAÇÃO (PAEBM)
MAPA DE ROTAS DE FUGA E PONTOS DE ENCONTRO

REV. DESCRIÇÃO APR. DATADES.TE. PROJ. VER.

NOTAS
1 - Com o doc um en tos de referên c ia , devem  ser con sidera dos o T24042-200-RE (Seção I) e o T24042-207-RE (Seção II).
2 - A m a n c ha  de in un da ção, delim ita ção da ZAS e ZSS fora m  ela b ora da s pela  GW S ENGENHARIA. Doc um en to de
referên c ia : AA-153-RL-00091-R6, Dique de Con ten ção de Sedim en tos 2  Estudo de ruptura  Hipotétic a  (Da m  Brea k)
Resulta dos das M odela gen s Rela tório Téc n ic o.
3 - Ten do em  vista as in c ertezas in eren tes a o Estudo de Ruptura Hipotétic a  (im prec isão topográfic a , im prec isão de
im a gea m en to, in c ertezas n os pa râm etros e c en ários de m odela gem  hidrodin âm ic a , etc ), os lim ites in dic a dos n a  m a n c ha  de
in un da ção podem  sofrer varia ções, deven do ser trata dos com o aproxim a dos e orien tativos.
4 - Ortofotos dispon ib iliza da s pela An gloAm eric a n  em  Ja n ./2020.
5 - As estra da s represen ta da s n este m a pa  fora m  ob tida s a  pa rtir de da dos púb lic os dispon ib iliza dos pelo Open StreetM a p,
com  c om plem en ta ção rea liza da  por m eio de fotoin terpreta ção de im a gen s.
6 - O c a da stro soc ia l “Cópia  de Ba n c o_ de_ Da dos 1_ geotec n ia .xlsx”, rec eb ido em  11/12/2024, e “Ca da stra m en to-29n ov2024
1.km z”, rec eb ido em  09/12/2024 foi dispon ib iliza do pela An glo Am eric a n .
7 - Pa ra in form a ções sob re a  dia gra m a ção gera l, c on sultar o doc um en to T24042-202-DE.

0 APROV ADO EPEP FSNOC 14/05/2024

1:5.000

APROV ADO1 C EPEP FSNO 24/09/2024
APROV ADO2 C EPEP FSNO 02/06/2025

3 C APROV ADO EPEP FSNO 03/10/2025

Pon tos de en c on tro
Co o rden a da  

N
Co o rden a da  

E

7913262 670824 PE-04 (Água Quen te) 1 100 0,01 SIM
7911658 668878 PE-20 (M G-010) 135**** 3500 0,04 Não se aplic a
7911157 668982 PE-21 (Fazen da Doroty) ***** 60 200 0,3 SIM

7910676 667892 PE-07-D2-Om b reira Esquerda-
OE (In tern o)*** 10 100 0,1 SIM

7910536 668043 PE-08-D2-Om b reira Direita-OD 
(In tern o)*** 10 100 0,1 SIM

7910596 668140 PE-09-D2-ETE (In tern o)*** 10 100 0,1 SIM

***** Po pula ção  flutua n te estim a da , em  um  cen á rio  crítico , que utiliza  a  via  de a cesso , in serida  em  Zo n a  de Risco , que liga  a  MG-010 a o  escritório  da  Anglo  Am erica n 
lo ca liza do  n a  Fa zenda  Do ro ty. Essa  po pula ção  é co m p o sta  po r tra ba lha do res terceiriza do s, cuja  iden tifica ção  individua l não  é po ssível devido  à a lta  ro ta tivida de a o  
lo ngo  do  tem p o . A estim a tiva  fo i rea liza da  co m  ba se n a  m édia  de pesso a s que a cessa m  regula rm en te o  referido  escritório

****Po pula ção  estim a da  em  um  cen á rio  crítico  co m  a  pa ssa gem  sim ultânea  de 3 ônibus n a  ro do via  MG-010.
*** Po n to s de enco n tro  in tern o s: a  po pula ção  estim a da  co n sidero u o s tra ba lha do res respo n sá veis pela  m a n utenção  ro tineira  da  estrutura .

*De a co rdo  co m  o  ca da stro  so cia l “Cópia  de Ba nco _de_Da do s 1_geo tecnia .xlsx”, recebido  em  11/12/2024, e “Ca da stra m en to -29n o v2024 1.km z”, recebido  em  
09/12/2024.

E – NÚM ERO DE 
PESSOAS POR M ETRO 
QU ADRADO É M ENOR 
QU E 3 PESSOAS/m ²
(SIM  OU  NÃ O)

Da tum  Sirga s 2000            
Fuso  23 S

A – PONTO DE  ENCONTRO 
(NOM E DO LOCAL E ENDEREÇO)

B – POPU LAÇ Ã O  
ESTIM ADA PARA O 

PONTO DE ENCONTRO*

C – TAM ANHO EM  M ETROS 
QU ADRADOS DA ÁREA DO 
PONTO DE ENCONTRO

(m ²)

D – NÚM ERO DE 
PESSOAS POR m ² 

(B/C)

4 C APROV ADO EPEP FSNO 30/10/2025

E N
TW -03 (Barra gem  de Rejeitos) 672616 7914072
TW -04 (Barra gem  de Rejeitos) 674732 7914160
TW -05 (Dique 2) 668877 7911004
TW -06 (Dique 2) 670139 7912508
TW -07 (Barra gem  de Rejeitos) 673104 7911886
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(SIRGAS 2000 FUSO 23S)
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SISTEMA MINAS-RIO

SISTEMA MINAS-RIO
CONCEIÇÃO DO MATO DENTRO
DIQUE DE CONTENÇÃO DE SEDIMENTOS 2
PLANO DE AÇÃO DE EMERGÊNCIA PARA
BARRAGENS DE MINERAÇÃO (PAEBM)
MAPA DE ROTAS DE FUGA E PONTOS DE ENCONTRO

REV. DESCRIÇÃO APR. DATADES.TE. PROJ. VER.

NOTAS
1 - Com o doc um en tos de referên c ia , devem  ser con sidera dos o T24042-200-RE (Seção I) e o T24042-207-RE (Seção II).
2 - A m a n c ha  de in un da ção, delim ita ção da ZAS e ZSS fora m  ela b ora da s pela  GW S ENGENHARIA. Doc um en to de
referên c ia : AA-153-RL-00091-R6, Dique de Con ten ção de Sedim en tos 2  Estudo de ruptura  Hipotétic a  (Da m  Brea k)
Resulta dos das M odela gen s Rela tório Téc n ic o.
3 - Ten do em  vista as in c ertezas in eren tes a o Estudo de Ruptura Hipotétic a  (im prec isão topográfic a , im prec isão de
im a gea m en to, in c ertezas n os pa râm etros e c en ários de m odela gem  hidrodin âm ic a , etc ), os lim ites in dic a dos n a  m a n c ha  de
in un da ção podem  sofrer varia ções, deven do ser trata dos com o aproxim a dos e orien tativos.
4 - Ortofotos dispon ib iliza da s pela An gloAm eric a n  em  Ja n ./2020.
5 - As estra da s represen ta da s n este m a pa  fora m  ob tida s a  pa rtir de da dos púb lic os dispon ib iliza dos pelo Open StreetM a p,
com  c om plem en ta ção rea liza da  por m eio de fotoin terpreta ção de im a gen s.
6 - O c a da stro soc ia l “Cópia  de Ba n c o_ de_ Da dos 1_ geotec n ia .xlsx”, rec eb ido em  11/12/2024, e “Ca da stra m en to-29n ov2024
1.km z”, rec eb ido em  09/12/2024 foi dispon ib iliza do pela An glo Am eric a n .
7 - Pa ra in form a ções sob re a  dia gra m a ção gera l, c on sultar o doc um en to T24042-202-DE.

0 APROV ADO EPEP FSNOC 14/05/2024

1:5.000

APROV ADO1 C EPEP FSNO 24/09/2024
APROV ADO2 C EPEP FSNO 02/06/2025

3 C APROV ADO EPEP FSNO 03/10/2025

Pon tos de en c on tro
Co o rden a da  

N
Co o rden a da  

E

7913262 670824 PE-04 (Água Quen te) 1 100 0,01 SIM
7911658 668878 PE-20 (M G-010) 135**** 3500 0,04 Não se aplic a
7911157 668982 PE-21 (Fazen da Doroty) ***** 60 200 0,3 SIM

7910676 667892 PE-07-D2-Om b reira Esquerda-
OE (In tern o)*** 10 100 0,1 SIM

7910536 668043 PE-08-D2-Om b reira Direita-OD 
(In tern o)*** 10 100 0,1 SIM

7910596 668140 PE-09-D2-ETE (In tern o)*** 10 100 0,1 SIM

***** Po pula ção  flutua n te estim a da , em  um  cen á rio  crítico , que utiliza  a  via  de a cesso , in serida  em  Zo n a  de Risco , que liga  a  MG-010 a o  escritório  da  Anglo  Am erica n 
lo ca liza do  n a  Fa zenda  Do ro ty. Essa  po pula ção  é co m p o sta  po r tra ba lha do res terceiriza do s, cuja  iden tifica ção  individua l não  é po ssível devido  à a lta  ro ta tivida de a o  
lo ngo  do  tem p o . A estim a tiva  fo i rea liza da  co m  ba se n a  m édia  de pesso a s que a cessa m  regula rm en te o  referido  escritório

****Po pula ção  estim a da  em  um  cen á rio  crítico  co m  a  pa ssa gem  sim ultânea  de 3 ônibus n a  ro do via  MG-010.
*** Po n to s de enco n tro  in tern o s: a  po pula ção  estim a da  co n sidero u o s tra ba lha do res respo n sá veis pela  m a n utenção  ro tineira  da  estrutura .

*De a co rdo  co m  o  ca da stro  so cia l “Cópia  de Ba nco _de_Da do s 1_geo tecnia .xlsx”, recebido  em  11/12/2024, e “Ca da stra m en to -29n o v2024 1.km z”, recebido  em  
09/12/2024.

E – NÚM ERO DE 
PESSOAS POR M ETRO 
QU ADRADO É M ENOR 
QU E 3 PESSOAS/m ²
(SIM  OU  NÃ O)

Da tum  Sirga s 2000            
Fuso  23 S

A – PONTO DE  ENCONTRO 
(NOM E DO LOCAL E ENDEREÇO)

B – POPU LAÇ Ã O  
ESTIM ADA PARA O 

PONTO DE ENCONTRO*

C – TAM ANHO EM  M ETROS 
QU ADRADOS DA ÁREA DO 
PONTO DE ENCONTRO

(m ²)

D – NÚM ERO DE 
PESSOAS POR m ² 

(B/C)

4 C APROV ADO EPEP FSNO 30/10/2025

E N
TW -03 (Barra gem  de Rejeitos) 672616 7914072
TW -04 (Barra gem  de Rejeitos) 674732 7914160
TW -05 (Dique 2) 668877 7911004
TW -06 (Dique 2) 670139 7912508
TW -07 (Barra gem  de Rejeitos) 673104 7911886

Sirene
COORDENADAS UTM 

(SIRGAS 2000 FUSO 23S)
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668.000 670.000 672.000
7.9

10
.00

0
7.9

12
.00

0
7.9

14
.00

0
ENCARTE DE LOCALIZAÇÃO/AMPLIAÇÃO:

S E R R OS E R R O

R I O  V E R M E L H OR I O  V E R M E L H O

G O U V E I AG O U V E I A

I N I M U TA B AI N I M U TA B A

C O N G O N H A SC O N G O N H A S
D O  N O R T ED O  N O R T E

D I A M A N T I N AD I A M A N T I N A

C O R I N T OC O R I N T O

C A R M É S I AC A R M É S I A

D A T A SD A T A S

B A L D I MB A L D I M

F E R R O SF E R R O S

J E Q U I T I B ÁJ E Q U I T I B Á

S A N T OS A N T O
H I P Ó L I T OH I P Ó L I T O

P A R A O P E B AP A R A O P E B A

P R E S I D E N T EP R E S I D E N T E
K U B I T S C H E KK U B I T S C H E K

S A N T A N AS A N T A N A
D O  R I A C H OD O  R I A C H O

M O N J O L O SM O N J O L O S

C O R D I S B U R G OC O R D I S B U R G O

P R E S I D E N T EP R E S I D E N T E
J U S C E L I N OJ U S C E L I N O

S E N H O R AS E N H O R A
D O  P O R T OD O  P O R T O

C U R V E L OC U R V E L O

S A N TA N A  D ES A N TA N A  D E
P I R A P A M AP I R A P A M A

S A N T OS A N T O
A N T Ô N I O  D OA N T Ô N I O  D O

I T A M B ÉI T A M B É

M O R R O  D OM O R R O  D O
P I L A RP I L A R

S E R R A  A Z U LS E R R A  A Z U L
D E  M I N A SD E  M I N A S

A R A Ç A ÍA R A Ç A Í

S A B I N Ó P O L I SS A B I N Ó P O L I S

DOM
JOAQUIMCONCEIÇÃO DO

MATO DENTRO

ALVORADA
DE MINAS

Escala Numérica para o formato de impressão ISO A0

500 0 500250
Metros

TIPOS 
DE

EMISSÃO:
(A) PRELIMINAR
(B) PARA APROVAÇÃO

(C) PARA CONHECIMENTO
(D) PARA COTAÇÃO

(E) PARA CONSTRUÇÃO
(F) CONFORME COMPRADO

(G) CONFORME CONSTRUÍDO
(H) CANCELADO

REVISÕES

!.

OCEANO
AT

LÂ
NTIC

O

ES

GO

SP RJ

MS

MT
BA

MG

PR

TO

BELO
HORIZONTE

0 10 205 km

Risco Hidrodinâmico (RH):
RH < 0,5m²/s -
Crianças e Deficientes
são arrastados

0,5 m²/s < RH < 1
m²/s - Adultos são
arrastados
1 m²/s < RH < 3 m²/s -
Danos de
submersãoem
edifícios e estruturais
em casas fracas
3 m²/s < RH < 7 m²/s -
Danos estruturais e
possível colapso
RH >7m²/s - Há
colapso em certos
edifícios

¬

Ý Dique 02

Eixo de propagação

Zona de
Autossalvamento

Zona de Segurança
Secundária

Limite Municipal

Projeção Universal Transversa de Mercator Fuso 23 Sul 
Datum Horizontal SIRGAS 2000

Datum Vertical Imbituba
Fonte:
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- ESRI: Imageamento Orbital
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Nº Anglo American

Nº Projetista
T24042-209-DE

-

31/1

SISTEMA MINAS-RIO

SISTEMA MINAS-RIO
CONCEIÇÃO DO MATO DENTRO
DIQUE DE CONTENÇÃO DE SEDIMENTOS 2
PLANO DE AÇÃO DE EMERGÊNCIA PARA
BARRAGENS DE MINERAÇÃO (PAEBM)
MAPA DE RISCO HIDRODINÂMICO

REV. DESCRIÇÃO APR. DATADES.TE. PROJ. VER.
0 APROVADO EPEP FSNOC 15/05/2024

NOTAS
1 - Como documentos de referência, devem ser considerados o T24042-200-RE (Seção I) e o T24042-
207-RE (Seção II).
2 - A mancha de inundação, delimitação da ZAS e ZSS foram elaboradas pela GWS ENGENHARIA.
Documento de referência: AA-153-RL-00091-R6, Dique de Contenção de Sedimentos 2  Estudo de
ruptura Hipotética (Dam Break) Resultados das Modelagens Relatório Técnico.
3 - Tendo em vista as incertezas inerentes ao Estudo de Ruptura Hipotética (imprecisão topográfica,
imprecisão de imageamento, incertezas nos parâmetros e cenários de modelagem hidrodinâmica, etc),
os limites indicados na mancha de inundação podem sofrer variações, devendo ser tratados como
aproximados e orientativos.
4 - Ortofotos disponibilizadas pela AngloAmerican em Jan./2020.
5 - A representação do risco hidrodinâmico foi desenvolvida pela GWS e fornecida pela Anglo American
como anexo do documento AA-153-RL-00091-R6.

1:6.000

APROVADO1 C EPEP FSNO 24/09/2024
APROVADO2 C EPEP FSNO 02/06/2025

3 C APROVADO EP EP NO FS 03/10/2025
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- In stituto Brasileiro de Geogra fia  e Estatístic a  - IBGE: Hidrogra fia , Lim ítes Políticos

- ESRI: Im a gea m en to Orb ita l
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LEGENDA

REV ISÃOESCALA: FOLHA

Nº An glo Am eric a n

Nº Projetista
T24042-213-DE

-

31/3

SISTEMA MINAS-RIO

SISTEMA MINAS-RIO
CONCEIÇÃO DO MATO DENTRO
DIQUE DE CONTENÇÃO DE SEDIMENTOS 2
PLANO DE AÇÃO DE EMERGÊNCIA PARA
BARRAGENS DE MINERAÇÃO (PAEBM)
DIQUE 2
MAPA DO ORTOMOSAICO GEORREFERENCIADO NO MODELO
DIGITAL DE TERRENO E PONTOS DE BLOQUEIO - CENÁRIO DE
RUPTURA EM DIA CHUVOSO

REV. DESCRIÇÃO APR. DATADES.TE. PROJ. VER.

NOTAS
1 - Com o doc um en tos de referên c ia , devem  ser con sidera dos o T24042-200-RE (Seção I) e o T24042-207-RE (Seção II).
2 - A m a n c ha  de in un da ção, delim ita ção da ZAS e ZSS fora m  ela b ora da s pela  GW S ENGENHARIA. Doc um en to de
referên c ia : AA-153-RL-00091-R6, Dique de Con ten ção de Sedim en tos 2  Estudo de ruptura  Hipotétic a  (Da m  Brea k)
Resulta dos das M odela gen s Rela tório Téc n ic o.
3 - Ten do em  vista as in c ertezas in eren tes a o Estudo de Ruptura Hipotétic a  (im prec isão topográfic a , im prec isão de
im a gea m en to, in c ertezas n os pa râm etros e c en ários de m odela gem  hidrodin âm ic a , etc ), os lim ites in dic a dos n a  m a n c ha  de
in un da ção podem  sofrer varia ções, deven do ser trata dos com o aproxim a dos e orien tativos.
4 - Ortofotos dispon ib iliza da s pela An gloAm eric a n  em  Ja n ./2020.
5 - As estra da s represen ta da s n este m a pa  fora m  ob tida s a  pa rtir de da dos púb lic os dispon ib iliza dos pelo Open StreetM a p,
com  c om plem en ta ção rea liza da  por m eio de fotoin terpreta ção de im a gen s.
6- O c a da stro soc ia l “Cópia de Ba n c o_ de_ Da dos 1_ geotec n ia .xlsx”, rec eb ido em  11/12/2024, e “Ca da stra m en to-29n ov2024
1.km z”, rec eb ido em  09/12/2024 foi dispon ib iliza do pela An glo Am eric a n .

0 APROV ADO EPEP FSNOC 24/09/2024

1:5.000

Altitude (m )
High : 727,974

Low : 426,972

1 APROV ADO EPEP FSNOC 02/06/2025

E N
Ponto de Interdição - 2 668749 7911340
Ponto de Interdição - 4 668633 7910266

COORDENADAS UTM 
(SIRGAS 2000 FUSO 23S)Ponto de Interdição

2 APROV ADO EPEP FSNOC 03/10/2025

Pon tos de en c on tro
Co o rden a da  

N
Co o rden a da  

E

7913262 670824 PE-04 (Á gua Quen te) 1 100 0,01 SIM
7911658 668878 PE-20 (M G-010) 135**** 3500 0,04 Não se aplic a
7911157 668982 PE-21 (Fa zen da Doroty) ***** 60 200 0,3 SIM

7910676 667892 PE-07-D2-Om b reira Esquerda-
OE (In tern o)*** 10 100 0,1 SIM

7910536 668043 PE-08-D2-Om b reira Direita-OD 
(In tern o)*** 10 100 0,1 SIM

7910596 668140 PE-09-D2-ETE (In tern o)*** 10 100 0,1 SIM

***** Po pula ção  flutua n te estim a da , em  um  cen á rio  crítico , que utiliza  a  via  de a cesso , in serida  em  Zo n a  de Risco , que liga  a  MG-010 a o  escritório  da  Anglo  Am erica n 
lo ca liza do  n a  Fa zenda  Do ro ty. Essa  po pula ção  é co m p o sta  po r tra ba lha do res terceiriza do s, cuja  iden tifica ção  individua l não  é po ssível devido  à a lta  ro ta tivida de a o  
lo ngo  do  tem p o . A estim a tiva  fo i rea liza da  co m  ba se n a  m édia  de pesso a s que a cessa m  regula rm en te o  referido  escritório

****Po pula ção  estim a da  em  um  cen á rio  crítico  co m  a  pa ssa gem  sim ultânea  de 3 ônibus n a  ro do via  MG-010.
*** Po n to s de enco n tro  in tern o s: a  po pula ção  estim a da  co n sidero u o s tra ba lha do res respo n sá veis pela  m a n utenção  ro tineira  da  estrutura .

*De a co rdo  co m  o  ca da stro  so cia l “Cópia  de Ba nco _de_Da do s 1_geo tecnia .xlsx”, recebido  em  11/12/2024, e “Ca da stra m en to -29n o v2024 1.km z”, recebido  em  
09/12/2024.

E – NÚM ERO DE 
PESSOAS POR M ETRO 
QU ADRADO É M ENOR 
QU E 3 PESSOAS/m ²
(SIM  OU  NÃO)

Da tum  Sirga s 2000            
Fuso  23 S

A – PONTO DE  ENCONTRO 
(NOM E DO LOCAL E ENDEREÇO)

B – POPU LAÇÃO  
ESTIM ADA PARA O 

PONTO DE ENCONTRO*

C – TAM ANHO EM  M ETROS 
QU ADRADOS DA Á REA DO 
PONTO DE ENCONTRO

(m ²)

D – NÚM ERO DE 
PESSOAS POR m ² 

(B/C)

3 APROV ADO EPEP FSNOC 30/10/2025

E N
TW -03 (Barra gem  de Rejeitos) 672616 7914072
TW -04 (Barra gem  de Rejeitos) 674732 7914160
TW -05 (Dique 2) 668877 7911004
TW -06 (Dique 2) 670139 7912508
TW -07 (Barra gem  de Rejeitos) 673104 7911886

Sirene
COORDENADAS UTM 

(SIRGAS 2000 FUSO 23S)
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Fon te:
- In stituto Brasileiro de Geogra fia  e Estatístic a  - IBGE: Hidrogra fia , Lim ítes Políticos
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DIGITAL DE TERRENO E PONTOS DE BLOQUEIO - CENÁRIO DE
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REV. DESCRIÇÃO APR. DATADES.TE. PROJ. VER.

NOTAS
1 - Com o doc um en tos de referên c ia , devem  ser con sidera dos o T24042-200-RE (Seção I) e o T24042-207-RE (Seção II).
2 - A m a n c ha  de in un da ção, delim ita ção da ZAS e ZSS fora m  ela b ora da s pela  GW S ENGENHARIA. Doc um en to de
referên c ia : AA-153-RL-00091-R6, Dique de Con ten ção de Sedim en tos 2  Estudo de ruptura  Hipotétic a  (Da m  Brea k)
Resulta dos das M odela gen s Rela tório Téc n ic o.
3 - Ten do em  vista as in c ertezas in eren tes a o Estudo de Ruptura Hipotétic a  (im prec isão topográfic a , im prec isão de
im a gea m en to, in c ertezas n os pa râm etros e c en ários de m odela gem  hidrodin âm ic a , etc ), os lim ites in dic a dos n a  m a n c ha  de
in un da ção podem  sofrer varia ções, deven do ser trata dos com o aproxim a dos e orien tativos.
4 - Ortofotos dispon ib iliza da s pela An gloAm eric a n  em  Ja n ./2020.
5 - As estra da s represen ta da s n este m a pa  fora m  ob tida s a  pa rtir de da dos púb lic os dispon ib iliza dos pelo Open StreetM a p,
com  c om plem en ta ção rea liza da  por m eio de fotoin terpreta ção de im a gen s.
6- O c a da stro soc ia l “Cópia de Ba n c o_ de_ Da dos 1_ geotec n ia .xlsx”, rec eb ido em  11/12/2024, e “Ca da stra m en to-29n ov2024
1.km z”, rec eb ido em  09/12/2024 foi dispon ib iliza do pela An glo Am eric a n .

0 APROV ADO EPEP FSNOC 24/09/2024

1:5.000

Altitude (m )
High : 727,974

Low : 426,972

1 APROV ADO EPEP FSNOC 02/06/2025

E N
Ponto de Interdição - 2 668749 7911340
Ponto de Interdição - 4 668633 7910266

COORDENADAS UTM 
(SIRGAS 2000 FUSO 23S)Ponto de Interdição

2 APROV ADO EPEP FSNOC 03/10/2025

Pon tos de en c on tro
Co o rden a da  

N
Co o rden a da  

E

7913262 670824 PE-04 (Á gua Quen te) 1 100 0,01 SIM
7911658 668878 PE-20 (M G-010) 135**** 3500 0,04 Não se aplic a
7911157 668982 PE-21 (Fa zen da Doroty) ***** 60 200 0,3 SIM

7910676 667892 PE-07-D2-Om b reira Esquerda-
OE (In tern o)*** 10 100 0,1 SIM

7910536 668043 PE-08-D2-Om b reira Direita-OD 
(In tern o)*** 10 100 0,1 SIM

7910596 668140 PE-09-D2-ETE (In tern o)*** 10 100 0,1 SIM

***** Po pula ção  flutua n te estim a da , em  um  cen á rio  crítico , que utiliza  a  via  de a cesso , in serida  em  Zo n a  de Risco , que liga  a  MG-010 a o  escritório  da  Anglo  Am erica n 
lo ca liza do  n a  Fa zenda  Do ro ty. Essa  po pula ção  é co m p o sta  po r tra ba lha do res terceiriza do s, cuja  iden tifica ção  individua l não  é po ssível devido  à a lta  ro ta tivida de a o  
lo ngo  do  tem p o . A estim a tiva  fo i rea liza da  co m  ba se n a  m édia  de pesso a s que a cessa m  regula rm en te o  referido  escritório

****Po pula ção  estim a da  em  um  cen á rio  crítico  co m  a  pa ssa gem  sim ultânea  de 3 ônibus n a  ro do via  MG-010.
*** Po n to s de enco n tro  in tern o s: a  po pula ção  estim a da  co n sidero u o s tra ba lha do res respo n sá veis pela  m a n utenção  ro tineira  da  estrutura .

*De a co rdo  co m  o  ca da stro  so cia l “Cópia  de Ba nco _de_Da do s 1_geo tecnia .xlsx”, recebido  em  11/12/2024, e “Ca da stra m en to -29n o v2024 1.km z”, recebido  em  
09/12/2024.

E – NÚM ERO DE 
PESSOAS POR M ETRO 
QU ADRADO É M ENOR 
QU E 3 PESSOAS/m ²
(SIM  OU  NÃO)

Da tum  Sirga s 2000            
Fuso  23 S

A – PONTO DE  ENCONTRO 
(NOM E DO LOCAL E ENDEREÇO)

B – POPU LAÇÃO  
ESTIM ADA PARA O 

PONTO DE ENCONTRO*

C – TAM ANHO EM  M ETROS 
QU ADRADOS DA Á REA DO 
PONTO DE ENCONTRO

(m ²)

D – NÚM ERO DE 
PESSOAS POR m ² 

(B/C)

3 APROV ADO EPEP FSNOC 30/10/2025

E N
TW -03 (Barra gem  de Rejeitos) 672616 7914072
TW -04 (Barra gem  de Rejeitos) 674732 7914160
TW -05 (Dique 2) 668877 7911004
TW -06 (Dique 2) 670139 7912508
TW -07 (Barra gem  de Rejeitos) 673104 7911886

Sirene
COORDENADAS UTM 

(SIRGAS 2000 FUSO 23S)
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REV. DESCRIÇÃO APR. DATADES.TE. PROJ. VER.

NOTAS
1 - Com o doc um en tos de referên c ia , devem  ser con sidera dos o T24042-200-RE (Seção I) e o T24042-207-RE (Seção II).
2 - A m a n c ha  de in un da ção, delim ita ção da ZAS e ZSS fora m  ela b ora da s pela  GW S ENGENHARIA. Doc um en to de
referên c ia : AA-153-RL-00091-R6, Dique de Con ten ção de Sedim en tos 2  Estudo de ruptura  Hipotétic a  (Da m  Brea k)
Resulta dos das M odela gen s Rela tório Téc n ic o.
3 - Ten do em  vista as in c ertezas in eren tes a o Estudo de Ruptura Hipotétic a  (im prec isão topográfic a , im prec isão de
im a gea m en to, in c ertezas n os pa râm etros e c en ários de m odela gem  hidrodin âm ic a , etc ), os lim ites in dic a dos n a  m a n c ha  de
in un da ção podem  sofrer varia ções, deven do ser trata dos com o aproxim a dos e orien tativos.
4 - Ortofotos dispon ib iliza da s pela An gloAm eric a n  em  Ja n ./2020.
5 - As estra da s represen ta da s n este m a pa  fora m  ob tida s a  pa rtir de da dos púb lic os dispon ib iliza dos pelo Open StreetM a p,
com  c om plem en ta ção rea liza da  por m eio de fotoin terpreta ção de im a gen s.
6- O c a da stro soc ia l “Cópia de Ba n c o_ de_ Da dos 1_ geotec n ia .xlsx”, rec eb ido em  11/12/2024, e “Ca da stra m en to-29n ov2024
1.km z”, rec eb ido em  09/12/2024 foi dispon ib iliza do pela An glo Am eric a n .

0 APROV ADO EPEP FSNOC 24/09/2024

1:5.000

Altitude (m )
High : 727,974

Low : 426,972

1 APROV ADO EPEP FSNOC 02/06/2025

E N
Ponto de Interdição - 2 668749 7911340
Ponto de Interdição - 4 668633 7910266

COORDENADAS UTM 
(SIRGAS 2000 FUSO 23S)Ponto de Interdição

2 APROV ADO EPEP FSNOC 03/10/2025

Pon tos de en c on tro
Co o rden a da  

N
Co o rden a da  

E

7913262 670824 PE-04 (Á gua Quen te) 1 100 0,01 SIM
7911658 668878 PE-20 (M G-010) 135**** 3500 0,04 Não se aplic a
7911157 668982 PE-21 (Fa zen da Doroty) ***** 60 200 0,3 SIM

7910676 667892 PE-07-D2-Om b reira Esquerda-
OE (In tern o)*** 10 100 0,1 SIM

7910536 668043 PE-08-D2-Om b reira Direita-OD 
(In tern o)*** 10 100 0,1 SIM

7910596 668140 PE-09-D2-ETE (In tern o)*** 10 100 0,1 SIM

***** Po pula ção  flutua n te estim a da , em  um  cen á rio  crítico , que utiliza  a  via  de a cesso , in serida  em  Zo n a  de Risco , que liga  a  MG-010 a o  escritório  da  Anglo  Am erica n 
lo ca liza do  n a  Fa zenda  Do ro ty. Essa  po pula ção  é co m p o sta  po r tra ba lha do res terceiriza do s, cuja  iden tifica ção  individua l não  é po ssível devido  à a lta  ro ta tivida de a o  
lo ngo  do  tem p o . A estim a tiva  fo i rea liza da  co m  ba se n a  m édia  de pesso a s que a cessa m  regula rm en te o  referido  escritório

****Po pula ção  estim a da  em  um  cen á rio  crítico  co m  a  pa ssa gem  sim ultânea  de 3 ônibus n a  ro do via  MG-010.
*** Po n to s de enco n tro  in tern o s: a  po pula ção  estim a da  co n sidero u o s tra ba lha do res respo n sá veis pela  m a n utenção  ro tineira  da  estrutura .

*De a co rdo  co m  o  ca da stro  so cia l “Cópia  de Ba nco _de_Da do s 1_geo tecnia .xlsx”, recebido  em  11/12/2024, e “Ca da stra m en to -29n o v2024 1.km z”, recebido  em  
09/12/2024.
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[OFFICIAL] 

NOME DO EMPREENDEDOR: Anglo American Minério de Ferro Brasil S.A. 

NOME DO EMPREENDIMENTO: Sistema Minas-Rio 

NOME DA BARRAGEM: Dique de Contenção de Sedimentos 2 (Dique 2) 

 

 

 

Data da realização do exercício: 19/11/2024 

 

OBJETIVO DA APRESENTAÇÃO DO RELATÓRIO DO SIMULADO: 

(    ) Obtenção de Licença de Operação e Renovação de Licença de Operação 

( X ) Atualização do PAE 
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2. DADOS GERAIS DA BARRAGEM 

2.1. Nome da barragem: Dique de Contenção de Sedimentos 2 (Dique 2) 

2.2. Nome da Mina: Mina Serra do Sapo – Sistema Minas-Rio 

2.3. Método construtivo: Etapa Única 

2.4. Volume do reservatório: 634.140,00 m³ 

2.5. Localização: Conceição do Mato Dentro (MG) 

2.6. Tipos do rejeito ou resíduo: Tipo de rejeito não informado no PAEBM da estrutura, com a justificativa de que “essa estrutura com o 
objetivo de contenção de sedimentos, por este motivo, não é obrigatória a informação sobre o tipo de rejeito armazenado” (pág. 12 da Seção 
II do PAEBM do Dique 2. Documento T24042-207-RE, de 24/09/2024). 

2.7. Toxicidade definida pela ABNT NBR10.004: Não se aplica; 

2.8. Extensão da ZAS em Km: 10 Km 

2.9. População total concernida na ZAS (Moradores, trabalhadores e estimativa de público flutuante em áreas específicas): Sem 
comunidade. População flutuante na rodovia MG-010 estimada e 135 pessoas; 14 trabalhadores responsáveis pela manutençã rotineira da 
estrutura;  

2.10. População com dificuldade de locomoção ou necessidades especiais na ZAS: Sem comunidade. 

2.11. População total concernida na ZSS: 1 pessoa (ZSS);  

2.12. Nome dos municípios concernidos na ZAS: Conceição do Mato Dentro (MG). 

2.13. Nome dos municípios concernidos na ZSS: Três Municípios – Conceição do Mato Dentro (MG), Alvorada de Minas (MG) e Dom 
Joaquim (MG). 

2.14. Nome dos rios ou cursos d’água afetados diretamente em caso de rompimento: Córrego Vargem Grande (ZAS), Córrego Passa 
Três (ZSS), Córrego Rio do Peixe (ZSS). 

2.15. Número de edificações sensíveis (unidades de ensinos, unidades médico-hospitalares, unidades prisionais, delegacias, 
quartéis, fórum e demais locais com grandes concentrações de pessoas) na ZAS: Sem população ou propriedades cadastradas na 
ZAS. 

2.16 Estruturas associadas (descrição, ex.: ECJ, pilhas, dique de sela, entre outros): -  
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3. DADOS GERAIS DO EXERCÍCIO SIMULADO 

3.1. Controle de realização dos Exercícios Simulados 

Objetivo 

Data de 
Realização 

(Dia/Mês/Ano) 

Resultado Obtido 

(Efetivo ou não conforme índices 
estabelecidos no “item 8.1” do Anexo C 
da Resolução GMG/CEDEC n.83/2024) 

Nº de 
Participantes 

Órgãos e Instituições 
Envolvidas 

Simular o acionamento dos 
sistemas de alerta, rotas de 
fuga internas, pontos de 
encontro internos, fluxo de 
notificações do PAEBM e a 
evacuação de 
colaboradores no Dique de 
Contenção de Sedimentos 2 

29/04/2022 

Não se aplica 
(simulado realizado no modelo de interno 
prático, conforme especificado pelo artigo 

47, inciso III da Resolução ANM nº 95/2022). 

10 
colaboradores 

Anglo American 
(contratados diretos e 

terceiros) 

H&P 

05/04/2023 

Não se aplica 
(simulado realizado no modelo de interno 
prático, conforme especificado pelo artigo 

47, inciso III da Resolução ANM nº 95/2022). 

10 
colaboradores 

Anglo American 
(contratados diretos e 

terceiros) 

H&P 

Simular o acionamento dos 
sistemas de alerta, rotas de 
fuga internas, pontos de 
encontro internos, fluxo de 
notificações do PAEBM e a 
evacuação de 
colaboradores - Dique de 
Contenção de Sedimentos 2 
e Dique de Sedimentos 3 em 
conjunto no mesmo 
treinamento 

13/12/2023 

Não se aplica 
(simulado realizado no modelo de interno 
prático, conforme especificado pelo artigo 

47, inciso III da Resolução ANM nº 95/2022). 

37 
colaboradores 

Anglo American 
(contratados diretos e 

terceiros) 

H&P 

Simulação de identificação e 
classificação de Nível de 
Emergência 1, simulação de 

19/11/2024 Não se aplica 
(simulado realizado no modelo de interno 

10 pessoas 
Anglo American 

H&P 
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Objetivo 

Data de 
Realização 

(Dia/Mês/Ano) 

Resultado Obtido 

(Efetivo ou não conforme índices 
estabelecidos no “item 8.1” do Anexo C 
da Resolução GMG/CEDEC n.83/2024) 

Nº de 
Participantes 

Órgãos e Instituições 
Envolvidas 

mobilização e deslocamento 
de recursos, simulação de 
bloqueios de vias 

prático, conforme especificado pelo artigo 
47, inciso III da Resolução ANM nº 95/2022). 

Defesa Civil Municipal 
de Conceição do Mato 

Dentro (MG) 

Defesa Civil Municipal 
de Alvorada de Minas 

(MG) 

Após a realização de todos os exercícios simulados e com base na Resolução GMG/CEDEC n. 83/2024, considera-se que o exercício 

atingiu todos os critérios de validação? 

(  X  ) SIM                                            (    ) NÃO 

As perguntas abaixo são feitas para garantir o cumprimento integral do planejado no PAE, e devem ser respondidas pelo Coordenador 

Municipal de Proteção e Defesa Civil. 

4. SINALIZAÇÃO DE EMERGÊNCIA 

As placas de sinalização de emergência seguiram as especificações contidas na Resolução GMG/CEDEC n. 83/2024? 

(    ) SIM                                            (  X  ) NÃO2 - sinalização ainda não foi atualizada segundo Anexo A da Res. GMG nº 83/24 

 

2 Caso a opção marcada seja “Não”, deve especificar as inconsistências, conforme Anexo A. 
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5. SISTEMA DE ALARME 

Qual o meio de alarme utilizado? 

Alerta via ligação telefônica a partir do CMG. O simulado foi realizado conforme metodologia de mobilização de recursos e equipamentos a 
partir do CMG, bem como execução de bloqueio de vias, simulando uma emergência nível 1. Dessa forma, não foi testada a evacuação de 
trabalhadores para o presente exercício, tendo em vista esta ação já ter sido treinada no âmbito de simulados práticos passados. Cabe 
destacar, também, que o treinamento apresentado aqui se trata de um simulado interno prático, conforme especificado pelo artigo 47, inciso 
III da Resolução ANM nº 95/2022. 

O sistema de alarme principal está instalado, conforme planejado no PAE e a operação foi satisfatória durante a realização do exercício 
simulado? 

( X ) SIM                                            (    ) NÃO 

A mensagem de voz emitida pelas sirenes foi clara e precisa? 

(    ) SIM                                            (    ) NÃO * Ver observação 

O som emitido pelas sirenes foi audível em todos os pontos da ZAS?3 

(    ) SIM                                            (    ) NÃO * Ver observação 

 

3 O COMPDEC deve indicar o morador residente na ZAS que informou não ser audível o sistema de alarme (nome, localização). 

5.1 OBSERVAÇÃO: O simulado foi realizado conforme metodologia de mobilização de recursos e equipamentos a partir do CMG, bem 

como execução de bloqueio de vias. Dessa forma, não foi testada a mensagem de voz emitida pelas sirenes e o som emtidos pelas sirenes, 

tendo em vista esta ação já ter sido treinada no âmbito de simulados práticos passados. Cabe destacar, também, que o treinamento 

apresentado aqui se trata de um simulado interno prático de uma hipotética situação de emergência nível 1, conforme especificado pelo 

artigo 47, inciso III da Resolução ANM nº 95/2022. 
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Observações: O simulado realizado em nível 1 não contou com a sirene emitindo sinal sonoro. Foram realizadas ações de mobilização dos 
recursos internos via rádio e acionamento da liderança da AngloAmerican, via fluxo de notificação nível 1.  

6. COMUNICAÇÃO DO RISCO 

6.1 Ações realizadas para comunicação de risco nos municípios: 

(  X  ) Instalação de placas de rotas de fuga 

(  X  ) Instalação de placas de ponto de encontro.  

(  X  ) Instalação de placas de área de risco 

(  X  ) Informações de risco no site oficial do empreendedor ou mídia digital 

(  X  ) Seminários Orientativos 

(      ) Ações de preparação e promoção à cultura de prevenção com crianças e jovens 

(  X  ) Eventos para esclarecimento de dúvidas à população 

(      ) Outros (descrever): - 

 

 

As ações de comunicação do risco e de esclarecimento de dúvidas da população foram realizadas conforme previsto no PAE e 
demonstraram eficácia? 

(  X  ) SIM                                            (    ) NÃO 
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DESCRIÇÃO DAS AÇÕES 

6.2 Seminários Orientativos 

Data de Realização 

(Dia/Mês/Ano) 
Nº de Participantes 

Descrição do Público 
Presente 

Órgãos e Instituições Envolvidas 

19/04/2022 25 pessoas 
Agentes públicos e 

empreendedor 
Anglo American, defesas civis de CMD, Alvorada de Minas, 

ATI 39-NACAB, H&P 

26/10/2023 19 pessoas 
Agentes públicos e 

empreendedor 
Anglo American, defesas civis de CMD, Alvorada de Minas e 

Dom Joaquim, ATI 39-NACAB, H&P 

29/01/2024 31 pessoas 
Agentes públicos e 

empreendedor 
Anglo American, defesas civis de CMD, Alvorada de Minas e 

Dom Joaquim, ATI 39-NACAB, H&P 

30/01/2024 22 pessoas 
Agentes públicos e 

empreendedor 
Anglo American, defesas civis de CMD, Alvorada de Minas e 

Dom Joaquim, ATI 39-NACAB, H&P 

6.3 Ações de preparação e promoção à cultura de prevenção com crianças e jovens 

Data de Realização 

(Dia/Mês/Ano) 
Nº de Participantes Local de Realização Descrição das Ações 

- - - - 

6.4 Evento para esclarecimento de dúvidas à população 

Data de Realização 

(Dia/Mês/Ano) 
Nº de Participantes 

Descrição do Público 
Presente 

Órgãos e Instituições Envolvidas 

- - - - 
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7. EVACUAÇÃO 

7.1. Evacuação das pessoas sem dificuldade de locomoção 

Quantitativo total da população presente na ZAS 0 (Sem população ou propriedades cadastradas na ZAS).  

Quantitativo de participantes do exercício simulado 0 (Sem população ou propriedades cadastradas na ZAS) 

Percentual da população participante no simulado em relação ao total - 

Os pontos de encontro estão de acordo com as especificações constantes na Resolução GMG/CEDEC n. 83/2024? 

 (    ) SIM                                            (  X  ) NÃO 

A simulação de evacuação das pessoas sem dificuldade de locomoção foi satisfatória? 

(    ) SIM                                            (  X  ) NÃO 

7.1.2 Observações: 

NSA. 

7.1.3 Dados para aferição do simulado 

Rota de fuga 
População 

estimada para a 
rota de fuga 

Tempo previsto de 
chegada da onda de 

inundação 

(00min00seg) 

Tempo máximo gasto 
para saída da área 

de risco 

(00min00seg) 

Houve problemas 
para evacuação das 
pessoas durante a 

simulação? 

(sim ou não) 

Ponto de encontro 
válido para 

utilização em caso 
de emergência? 

(sim ou não) 

RF-PE-09-D2-ETE-A 7 00min00seg 00min00seg NSA  

RF-PE-09-D2-ETE-B 7 00min00seg 00min00seg NSA  

RF-PE-08-D2-OD-A 9 00min00seg 00min00seg NSA  

RF-PE-08-D2-OD-B 7 00min00seg 00min00seg NSA  
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Rota de fuga 
População 

estimada para a 
rota de fuga 

Tempo previsto de 
chegada da onda de 

inundação 

(00min00seg) 

Tempo máximo gasto 
para saída da área 

de risco 

(00min00seg) 

Houve problemas 
para evacuação das 
pessoas durante a 

simulação? 

(sim ou não) 

Ponto de encontro 
válido para 

utilização em caso 
de emergência? 

(sim ou não) 

RF-PE-08-D2-OD-C 7 00min00seg 00min00seg NSA  

RF-PE-08-D2-OD-D 7 00min00seg 00min00seg NSA  

RF-PE-07-D2-OE-A 8 00min00seg 00min00seg NSA  

RF-PE-07-D2-OE-B 7 00min00seg 00min00seg NSA  

RF-PE-07-D2-OE-C 8 00min00seg 00min00seg NSA  

 

7.1.3.1. Observações: 

Segundo a Seção II do PAEBM da estrutura (documento “T24042-207-RE”, revisão 01, p. 36), as rotas de fuga apresentadas na tabela anterior 

são internas e a população considerada é a flutuante, que realiza manutenções de rotina na estrutura. O simulado foi realizado conforme 

metodologia de mobilização de recursos e equipamentos a partir do CMG, bem como execução de bloqueio de vias. Dessa forma, não foi 

testada a evacuação de trabalhadores para o presente exercício, tendo em vista esta ação já ter sido treinada no âmbito de simulados práticos 

passados. Cabe destacar, também, que o treinamento apresentado aqui se trata de um simulado interno prático de uma hipotética situação 

de emregência nível 1, conforme especificado pelo artigo 47, inciso III da Resolução ANM nº 95/2022. 

7.2. Evacuação das pessoas COM DIFICULDADE de locomoção 

Caso não seja possível a realização do simulado com o público com dificuldade de locomoção, deverá haver uma estimativa do tempo gasto 

para a evacuação, sendo necessário a descrição das ações e dos resultados obtidos no item 7.2.3. 

Foi realizado exercício simulado ou estudo para avaliação da retirada das pessoas com dificuldade de locomoção? 



 

11 

 

[OFFICIAL] 

(    ) SIM                                            (  X  ) NÃO 

 

A simulação ou o estudo para avaliação de evacuação de pessoas com dificuldade de locomoção foi efetiva para o ponto de encontro? 

(    ) SIM                                            (  X  ) NÃO 

7.2.3 Observações: 

Não foi realizado exercício simulado para pessoas com dificuldade de locomoção. Cumpre destacar, conforme dados do cadastro 

socioterritorial apresentados na Seção II do PAEBM do Dique 2 (documento “T24042-207-RE-01”, revisão 01, de 17/05/2024, pág. 11), que 

não há pessoas com dificuldade de locomoção cadastradas habitando a ZAS da estrutura. 

7.2.4 Dados para aferição do simulado em caso de participação total ou por amostragem da população com dificuldade de 

locomoção 

Número total de 
pessoas com 
dificuldade de 

locomoção 

Total de pessoas com 
dificuldade de locomoção 

que participaram do 
exercício simulado 

Tempo previsto de 
chegada da onda 

de inundação 

(00min00seg) 

Tempo máximo gasto 
para saída da área 

de risco 

(00min00seg) 

Houve problemas para 
evacuação das 

pessoas durante a 
simulação? 

(sim ou não) 

Ponto de encontro 
válido para 

utilização em caso 
de emergência? 

(sim ou não) 

0 NSA NSA NSA NSA NSA 

7.2.4.1 Observações: 

Não foi realizado exercício simulado para pessoas com dificuldade de locomoção. Cumpre destacar, conforme dados do cadastro 

socioterritorial apresentados na Seção II do PAEBM do Dique 2 (documento “T24042-207-RE-01”, revisão 01, de 17/05/2024, pág. 11), que 

não há pessoas com dificuldade de locomoção cadastradas habitando a ZAS da estrutura.  
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7.3. Evacuação das UNIDADES DE ENSINO 

Foi realizado exercício simulado para treinamento de evacuação das unidades de ensino existentes nas ZAS? 

(    ) SIM                                            (  X  ) NÃO 

 

A simulação de evacuação das pessoas das unidades de ensino existentes nas ZAS foi efetiva para o ponto de encontro? 

(    ) SIM                                            (  X  ) NÃO 

7.3.1 Observações: 

Não foi realizado exercício simulado para treinamento de evacuação das unidades de ensino na ZAS. Cumpre destacar, conforme dados do 

cadastro socioterritorial apresentados na Seção II do PAEBM do Dique 2 (documento “T24042-207-RE-01”, revisão 01, de 17/05/2024, pág. 

11), que não há unidades de ensino na ZAS da estrutura. 

7.3.2 Dados para aferição do simulado 

Unidades de 
ensino 

Tempo previsto de chegada 
da onda de inundação 

(00min00seg) 

Tempo máximo gasto para 
saída da área de risco 

(00min00seg) 

Houve problemas para 
evacuação das pessoas 

durante a simulação? 

(sim ou não) 

Ponto de encontro válido para 
utilização em caso de emergência? 

(sim ou não) 

- - - - - 

7.3.2.1 Observações: 

Não foi realizado exercício simulado para treinamento de evacuação das unidades de ensino na ZAS. Cumpre destacar, conforme dados do 

cadastro socioterritorial apresentados na Seção II do PAEBM do Dique 2 (documento “T24042-207-RE-01”, revisão 01, de 17/05/2024, pág. 

11), que não há unidades de ensino na ZAS da estrutura.  
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7.4. Evacuação das unidades HOSPITALARES E PRISIONAIS 

Considerando a complexidade para a realização de exercícios simulados em unidades hospitalares e prisionais que eventualmente estejam 

na ZAS, poderá ser feita uma estimativa de tempo para a evacuação de todas as pessoas. 

Foi realizado estudo para estimar o tempo de evacuação das unidades hospitalares e prisionais existentes nas ZAS? 

(    ) SIM                                            (  X  ) NÃO 

7.4.1 Observações: 

Não foi realizado exercício simulado para treinamento de evacuação das unidades hospitalares e prisionais na ZAS. Cumpre destacar, 

conforme dados do cadastro socioterritorial apresentados na Seção II do PAEBM do Dique 2 (documento “T24042-207-RE-01”, revisão 01, 

de 17/05/2024, pág. 11), que não há unidades hospitalares e prisionais na ZAS da estrutura. 

7.4.2 Dados para aferição do simulado 

Nome das unidades 
hospitalares ou prisionais 

Tempo previsto de chegada da 
onda de inundação 

(00min00seg) 

Tempo máximo estimado para saída 
da área de risco 

(00min00seg) 

Evacuação indicada para qual 
nível de emergência? 

- - - - 

7.4.2.1 Observações: 

Não foi realizado exercício simulado para treinamento de evacuação das unidades hospitalares e prisionais na ZAS. Cumpre destacar, 

conforme dados do cadastro socioterritorial apresentados na Seção II do PAEBM do Dique 2 (documento “T24042-207-RE-01”, revisão 01, 

de 17/05/2024, pág. 11), que não há unidades hospitalares e prisionais na ZAS da estrutura.  
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7.5. Evacuação dos demais locais de AGLOMERAÇÃO DE PÚBLICO 

Caso não seja possível a realização do simulado nos locais de aglomeração de pessoas, deverá haver uma estimativa do tempo gasto para 

a evacuação, sendo necessário o preenchimento do item 7.5.5 e a descrição dos resultados obtidos no item 7.5.5.1. 

Foi realizado exercício simulado para o treinamento de evacuação das pessoas dos locais com aglomeração de público existentes nas 

ZAS? 

(    ) SIM                                            (  X  ) NÃO 

 

A simulação de evacuação das pessoas em locais de aglomeração de público existentes nas ZAS foi efetiva para o ponto de encontro? 

(    ) SIM                                            (  X  ) NÃO 

7.5.1 Observações: 

Não foi realizado exercício simulado para treinamento de evacuação dos locais de aglomeração de pessoas. Cumpre destacar, conforme 

dados do cadastro socioterritorial apresentados na Seção II do PAEBM do Dique 2 (documento “T24042-207-RE-01”, revisão 01, de 

17/05/2024, pág. 11), que não há locais de aglomeração de pessoas na ZAS da estrutura. 

7.5.5 Dados para aferição do simulado 

Edificação com 
aglomeração de público 

Tempo previsto de 
chegada da onda 

de inundação 

(00min00seg) 

Tempo máximo gasto para 
saída da área de risco 

(00min00seg) 

Houve problemas para 
evacuação das pessoas 

durante a simulação? 

(sim ou não) 

Ponto de encontro válido para 
utilização em caso de 

emergência? 

(sim ou não) 

- - - - - 

7.5.2.1 Observações: 
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Não foi realizado exercício simulado para treinamento de evacuação dos locais de aglomeração de pessoas. Cumpre destacar, conforme 

dados do cadastro socioterritorial apresentados na Seção II do PAEBM do Dique 2 (documento “T24042-207-RE-01”, revisão 01, de 

17/05/2024, pág. 11), que não há locais de aglomeração de pessoas na ZAS da estrutura.  
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7.6 MENSURAÇÃO do número de pessoas participantes do exercício simulado 

Ord. Localidade Participantes 

1 Conceição do Mato Dentro (MG) 5 colaboradores 

7.6.1 Observações: 

- 

7.7 Número de participação de pessoas em relação ao simulado realizado em anos anteriores 

Ano Adesão da comunidade em números 

29/04/2022 10 colaboradores 

05/04/2023 10 colaboradores 

13/12/2023 37 colaboradores 

7.7.1 Observações: 
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NOME DO EMPREENDEDOR: Anglo American 

NOME DO EMPREENDIMENTO: Mina Serra do Sapo – Sistemas Minas-Rio 

NOME DA BARRAGEM: Dique de Contenção de Sedimentos 2 

 

 

 

Data da realização do exercício: 10/05/2025 

 

OBJETIVO DA APRESENTAÇÃO DO RELATÓRIO DO SIMULADO: 

(   ) Obtenção de Licença de Operação e Renovação de Licença de Operação 

(X) Atualização do PAE 
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2. DADOS GERAIS DA BARRAGEM 

2.1. Nome da barragem: Dique de Contenção de Sedimentos 2 (Dique 2). 

2.2. Nome da Mina: Mina Serra do Sapo – Sistemas Minas-Rio. 

2.3. Método construtivo: Etapa única. 

2.4. Volume do reservatório: 634.140 m³ - Fonte: Seção II do PAEBM (documento “T24042-207-RE”, revisão 3, de 23/01/2025, p. 12). 

2.5. Localização: Conceição do Mato Dentro – MG, coordenadas 18°53’23”S de latitude e 43°24’19”O de longitude (Sirgas 2000) – Fonte: Seção 
II do PAEBM (p. 12). 

2.6. Tipos do rejeito ou resíduo: Sedimentos provenientes da cava. 

2.7. Toxicidade definida pela ABNT NBR10.004: Não se aplica. 

2.8. Extensão da ZAS em Km: 10 Km. 

2.9. População total concernida na ZAS: (Moradores, trabalhadores e estimativa de público flutuante em áreas específicas): Não há 
comunidades fixas na ZAS; População flutuante na rodovia MG-010 estimada em 135 pessoas (considerando a passagem de 3 ônibus 
simultâneos); 30 trabalhadores responsáveis pela manutenção rotineira da estrutura – Fonte: Seção II do PAEBM (p. 12). 

2.10. População com dificuldade de locomoção ou necessidades especiais na ZAS: Não há população fixa residente na ZAS– Fonte: Seção 
II do PAEBM (p. 12). 

2.11. População total concernida na ZSS: 1 pessoa na ZSS. 

2.12. Nome dos municípios concernidos na ZAS: Conceição do Mato Dentro/MG. 

2.13. Nome dos municípios concernidos na ZSS: Conceição do Mato Dentro, Alvorada de Minas, Dom Joaquim/MG. 

2.14. Nome dos rios ou cursos d’água afetados diretamente em caso de rompimento: Córrego Vargem Grande (ZAS), Córrego Passa Três 
(ZSS), Córrego Rio do Peixe (ZSS). 

2.15. Número de edificações sensíveis (unidades de ensinos, unidades médico-hospitalares, unidades prisionais, delegacias, quartéis, 
fórum e demais locais com grandes concentrações de pessoas) na ZAS: Não há edificações sensíveis na ZAS. 

2.16 Estruturas associadas (descrição, ex.: ECJ, pilhas, dique de sela, entre outros): Não se aplica.  
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3. DADOS GERAIS DO EXERCÍCIO SIMULADO 

3.1. Controle de realização dos Exercícios Simulados 

Objetivo 

Data de 
Realização 

(Dia/Mês/Ano) 

Resultado Obtido 

(Efetivo ou não conforme índices 
estabelecidos no “item 8.1” do 

Anexo C da Resolução 
GMG/CEDEC n.83/2024) 

Nº de 
Participantes 

Órgãos e Instituições Envolvidas 

Simular o 
acionamento 
dos sistemas 

de alerta, rotas 
de fuga, pontos 

de encontro, 
fluxo de 

notificações do 
PAEBM e a 

evacuação da 
população 

10/05/2025 Efetivo 03 pessoas 

Anglo American, Defesa Civil Municipal 
de Conceição do Mato Dentro, Defesa 

Civil de Alvorada de Minas, Defesa Civil 
de Dom Joaquim, Prefeitura Municipal 

de Conceição do Mato Dentro, Prefeitura 
Municipal de Alvorada de Minas, Corpo 
de Bombeiros Militar de Minas Gerais, 

Polícia Militar de Minas Gerais, NACAB, 
Polícia Militar Ambiental de Conceição 

do Mato Dentro, Polícia Militar Ambiental 
do Serro, Guarda Municipal de 

Conceição do Mato Dentro. 

Após a realização de todos os exercícios simulados e com base na Resolução GMG/CEDEC n. 83/2024, considera-se que o 

exercício atingiu todos os critérios de validação? 

( X ) SIM                                            (    ) NÃO 

As perguntas abaixo são feitas para garantir o cumprimento integral do planejado no PAE, e devem ser respondidas pelo Coordenador Municipal 

de Proteção e Defesa Civil. 
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4. SINALIZAÇÃO DE EMERGÊNCIA 

As placas de sinalização de emergência seguiram as especificações contidas na Resolução GMG/CEDEC n. 83/2024? 

( X ) SIM                                            (    ) NÃO2 

5. SISTEMA DE ALARME 

Qual o meio de alarme utilizado? 

Sirenes fixas. 

O sistema de alarme principal está instalado, conforme planejado no PAE e a operação foi satisfatória durante a realização do exercício 
simulado? 

( X ) SIM                                            (    ) NÃO 

A mensagem de voz emitida pelas sirenes foi clara e precisa? 

( X ) SIM                                            (    ) NÃO 

O som emitido pelas sirenes foi audível em todos os pontos da ZAS?3 

( X ) SIM                                            (    ) NÃO 

                                                
2 Caso a opção marcada seja “Não”, deve especificar as inconsistências, conforme Anexo A. 
3 O COMPDEC deve indicar o morador residente na ZAS que informou não ser audível o sistema de alarme (nome, localização). 
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6. COMUNICAÇÃO DO RISCO 

6.1 Ações realizadas para comunicação de risco nos municípios: 

( X ) Instalação de placas de rotas de fuga 

( X ) Instalação de placas de ponto de encontro 

( X ) Instalação de placas de área de risco 

( X ) Informações de risco no site oficial do empreendedor ou mídia digital 

( X ) Seminários Orientativos 

( X ) Ações de preparação e promoção à cultura de prevenção com crianças e jovens 

(    ) Eventos para esclarecimento de dúvidas à população 

(    ) Outros (descrever): 

 

As ações de comunicação do risco e de esclarecimento de dúvidas da população foram realizadas conforme previsto no PAE e 
demonstraram eficácia? 

( X ) SIM                                            (    ) NÃO 
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DESCRIÇÃO DAS AÇÕES 

6.2 Seminários Orientativos 

Data de Realização 

(Dia/Mês/Ano) 
Nº de Participantes Descrição do Público Presente Órgãos e Instituições Envolvidas 

04/02/2025 
23 pessoas 
(presencial) 

Comunidades inseridas na ZAS da 
estrutura – Passa Sete e Água 

Quente 

Defesas Civis de Conceição do Mato Dentro e 
Alvorada de Minas, Anglo American, H&P, ATI 

39/NACAB 

03/02/2025 
61 pessoas 
(presencial) 

Comunidades inseridas na ZSS e 
em parte da ZAS da estrutura - 
Teodoro, São José do Jassém, 
Goiabeiras, Saraiva e Gramixá 

Defesa Civil de Alvorada de Minas, Anglo American, 
H&P, ATI 39/NACAB 

6.3 Ações de preparação e promoção à cultura de prevenção com crianças e jovens 

Data de Realização 

(Dia/Mês/Ano) 
Nº de Participantes Local de Realização Descrição das Ações 

29/04/2025 53 pessoas Escola de São José do Jassém 
Ação educativa com alunos e corpo docente da 

escola, voltada a procedimentos de segurança de 
barragens 

6.4 Evento para esclarecimento de dúvidas à população 

Data de Realização 

(Dia/Mês/Ano) 
Nº de Participantes Descrição do Público Presente Órgãos e Instituições Envolvidas 

- - - - 
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7. EVACUAÇÃO 

7.1. Evacuação das pessoas sem dificuldade de locomoção 

Quantitativo total da população presente na ZAS Não há população residente na ZAS da estrutura 

Quantitativo de participantes do exercício simulado 

201 pessoas, sendo 193 no Posto de Comando e 03 
da comunidade, que percorreu as rotas de fuga até os 
pontos de encontro, e 05 pessoas paradas nos pontos 

de interdição. 

Percentual da população participante no simulado em relação ao total Não se aplica 

Os pontos de encontro estão de acordo com as especificações constantes na Resolução GMG/CEDEC n. 83/2024? 

( X ) SIM                                            (    ) NÃO 

A simulação de evacuação das pessoas sem dificuldade de locomoção foi satisfatória? 

( X ) SIM                                            (    ) NÃO 

7.1.2 Observações: 

Sem observações. 

7.1.3 Dados para aferição do simulado 

Rota de fuga 
População 

estimada para a 
rota de fuga 

Tempo previsto de 
chegada da onda de 

inundação 

(00min00seg) 

Tempo máximo gasto 
para saída da área de 

risco 

(00min00seg) 

Houve problemas para 
evacuação das pessoas 

durante a simulação? 

(sim ou não) 

Ponto de encontro válido 
para utilização em caso de 

emergência? 

(sim ou não) 

RF-02 0** 50min00seg 00min00seg¹ Não Sim 

RF-02A* 0** 50min00seg 00min00seg¹ Não Sim 
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Rota de fuga 
População 

estimada para a 
rota de fuga 

Tempo previsto de 
chegada da onda de 

inundação 

(00min00seg) 

Tempo máximo gasto 
para saída da área de 

risco 

(00min00seg) 

Houve problemas para 
evacuação das pessoas 

durante a simulação? 

(sim ou não) 

Ponto de encontro válido 
para utilização em caso de 

emergência? 

(sim ou não) 

RF-02B* 0** 50min00seg 00min00seg¹ Não Sim 

RF-04A* 0** 70min00seg 02min50seg Não Sim 

RF-04B* 0** 65min00seg 02min50seg Não Sim 

¹ Conforme especificado no Relatório de Avaliação do Simulado de Emergência com a população (RptSimExternC2425_AnAm_D2-R0) os participantes chegaram ao ponto de 
encontro antes do toque da sirene. 

7.1.3.1. Observações: 

*De acordo com o Art. 43 da Resolução GMG nº 83/2024, é necessária a representação dos pontos de encontro e rotas de fuga das estruturas 

que possuem o mesmo talvegue compartilhado. Dessa forma, as rotas de fuga aqui discriminadas pertencem à Barragem de Rejeitos, tendo em 

vista que o Dique de Contenção de Sedimentos 2 não possui população residente na ZAS. 

**Não há população fixa residente na ZAS do Dique 2, portanto a população estimada para a rota de fuga é 0. 

7.2. Evacuação das pessoas COM DIFICULDADE de locomoção 

Caso não seja possível a realização do simulado com o público com dificuldade de locomoção, deverá haver uma estimativa do tempo gasto 

para a evacuação, sendo necessário a descrição das ações e dos resultados obtidos no item 7.2.3. 

Foi realizado exercício simulado ou estudo para avaliação da retirada das pessoas com dificuldade de locomoção? 

(  X  ) SIM                                            (    ) NÃO 

 

A simulação ou o estudo para avaliação de evacuação de pessoas com dificuldade de locomoção foi efetiva para o ponto de 

encontro? 
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( X ) SIM                                            (    ) NÃO 

7.2.3 Observações: 

Não se aplica. Tendo em vista que o simulado de emergência com a população para o Dique de Contenção de Sedimentos 2 foi realizado em 

conjunto com o simulado de emergência da Barragem de Rejeitos, foi simulada a evacuação assistida (por meio de busca em domicílio com 

veículo da Anglo American) e não assistida de pessoas com dificuldade de locomoção. Portanto, os dados apresentados aqui referem-se à coleta 

por amostragem referente ao ponto de encontro PE-02, também apresentado na Seção II do PAEBM do Dique 2, em atendimento ao Art. 43 da 

Resolução GMG nº83/2024, que pede a apresentação de sinalizações, pontos de encontro e rotas de fuga entre estruturas que compartilham a 

ZAS no mesmo vale a jusante das estruturas. Assim, segundo a Seção II do PAEBM da estrutura (documento “T24042-207-RE”, Revisão 3, 

emitida em 23/01/2025, pág. 12), não há pessoas residentes na ZAS da estrutura. Dessa forma, participou 01 pessoa com dificuldade de 

locomoção no PE-02, que chegou 04min00seg antes do toque da sirene. 

7.2.4 Dados para aferição do simulado em caso de participação total ou por amostragem da população com dificuldade de 

locomoção 

Número total de 
pessoas com 
dificuldade de 

locomoção 

Total de pessoas com 
dificuldade de locomoção 

que participaram do 
exercício simulado 

Tempo previsto de 
chegada da onda 

de inundação 

(00min00seg) 

Tempo máximo gasto 
para saída da área 

de risco 

(00min00seg) 

Houve problemas para 
evacuação das 

pessoas durante a 
simulação? 

(sim ou não) 

Ponto de encontro 
válido para 

utilização em caso 
de emergência? 

(sim ou não) 

Não se aplica 01 no PE-02 50min00seg 00min00seg Não Sim 

7.2.4.1 Observações: 

Não se aplica. Foi simulada a evacuação assistida (por meio de busca em domicílio com veículo da Anglo American) e não assistida de pessoas 

com dificuldade de locomoção. Portanto, os dados apresentados aqui referem-se à coleta por amostragem. Segundo a Seção II do PAEBM da 

estrutura (documento “T24042-207-RE”, Revisão 3, emitida em 23/01/2025, pág. 12), não há pessoas residentes na ZAS da estrutura. 
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7.3. Evacuação das UNIDADES DE ENSINO 

Foi realizado exercício simulado para treinamento de evacuação das unidades de ensino existentes nas ZAS? 

(    ) SIM                                            (    ) NÃO 

 

A simulação de evacuação das pessoas das unidades de ensino existentes nas ZAS foi efetiva para o ponto de encontro? 

(    ) SIM                                            (    ) NÃO 

7.3.1 Observações: 

Não se aplica. Conforme dados do cadastro socioterritorial apresentados na Seção II do PAEBM da estrutura (documento “T24042-207-RE”, 

Revisão 3, emitida em 23/01/2025, pág. 12), não há unidades de ensino na ZAS da estrutura. 

7.3.2 Dados para aferição do simulado 

Unidades de 
ensino 

Tempo previsto de chegada 
da onda de inundação 

(00min00seg) 

Tempo máximo gasto para 
saída da área de risco 

(00min00seg) 

Houve problemas para 
evacuação das 

pessoas durante a 
simulação? 

(sim ou não) 

Ponto de encontro válido para 
utilização em caso de 

emergência? 

(sim ou não) 

Não se aplica Não se aplica Não se aplica Não se aplica Não se aplica 

7.3.2.1 Observações: 

Não se aplica. Conforme dados do cadastro socioterritorial apresentados na Seção II do PAEBM da estrutura (documento “T24042-207-RE”, 

Revisão 3, emitida em 23/01/2025, pág. 12), não há unidades de ensino na ZAS da estrutura. 
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7.4. Evacuação das unidades HOSPITALARES E PRISIONAIS 

Considerando a complexidade para a realização de exercícios simulados em unidades hospitalares e prisionais que eventualmente estejam na 

ZAS, poderá ser feita uma estimativa de tempo para a evacuação de todas as pessoas. 

Foi realizado estudo para estimar o tempo de evacuação das unidades hospitalares e prisionais existentes nas ZAS? 

(    ) SIM                                            (    ) NÃO 

7.4.1 Observações: 

Não se aplica. Conforme dados do cadastro socioterritorial apresentados na Seção II do PAEBM da estrutura (documento “T24042-207-RE”, 

Revisão 3, emitida em 23/01/2025, pág. 12), não há unidades hospitalares e prisionais na ZAS da estrutura. 

7.4.2 Dados para aferição do simulado 

Nome das unidades 
hospitalares ou prisionais 

Tempo previsto de chegada da 
onda de inundação 

(00min00seg) 

Tempo máximo estimado para saída 
da área de risco 

(00min00seg) 

Evacuação indicada para qual 
nível de emergência? 

Não se aplica Não se aplica Não se aplica Não se aplica 

7.4.2.1 Observações: 

Não se aplica. Conforme dados do cadastro socioterritorial apresentados na Seção II do PAEBM da estrutura (documento “T24042-207-RE”, 

Revisão 3, emitida em 23/01/2025, pág. 12), não há unidades hospitalares e prisionais na ZAS da estrutura. 

7.5. Evacuação dos demais locais de AGLOMERAÇÃO DE PÚBLICO 

Caso não seja possível a realização do simulado nos locais de aglomeração de pessoas, deverá haver uma estimativa do tempo gasto para a 

evacuação, sendo necessário o preenchimento do item 7.5.5 e a descrição dos resultados obtidos no item 7.5.5.1. 
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Foi realizado exercício simulado para o treinamento de evacuação das pessoas dos locais com aglomeração de público existentes 

nas ZAS? 

(    ) SIM                                            (    ) NÃO 

 

A simulação de evacuação das pessoas em locais de aglomeração de público existentes nas ZAS foi efetiva para o ponto de 

encontro? 

(    ) SIM                                            (    ) NÃO 

7.5.1 Observações: 

Não se aplica. Conforme dados do cadastro socioterritorial apresentados na Seção II do PAEBM da estrutura (documento “T24042-207-RE”, 

Revisão 3, emitida em 23/01/2025, pág. 12), não há esse tipo de edificação na ZAS da estrutura. 

7.5.5 Dados para aferição do simulado 

Edificação com 
aglomeração de 

público 

Tempo previsto de 
chegada da onda 

de inundação 

(00min00seg) 

Tempo máximo gasto para 
saída da área de risco 

(00min00seg) 

Houve problemas para 
evacuação das 

pessoas durante a 
simulação? 

(sim ou não) 

Ponto de encontro válido para 
utilização em caso de 

emergência? 

(sim ou não) 

Não se aplica Não se aplica Não se aplica Não se aplica Não se aplica 

7.5.2.1 Observações: 

Não se aplica. Conforme dados do cadastro socioterritorial apresentados na Seção II do PAEBM da estrutura (documento “T24042-207-RE”, 

Revisão 3, emitida em 23/01/2025, pág. 12), não há esse tipo de edificação na ZAS da estrutura. 
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7.6 MENSURAÇÃO do número de pessoas participantes do exercício simulado 

Ord. Localidade Participantes 

1 Passa Sete 2 

2 Não respondeu 1 

7.6.1 Observações: 

Os dados acima podem divergir do total de participantes da comunidade participante, pois nem todos responderam à pesquisa de percepção 

aplicada durante a realização do treinamento. Importante destacar que a entrevista é voluntária e foi respeitado o direito de recusa. 

7.7 Número de participação de pessoas em relação ao simulado realizado em anos anteriores 

Ano Adesão da comunidade em números 

10/05/2025 03 pessoas 

7.7.1 Observações: 

Sem observação. 

8. DOS CRITÉRIOS DE VERIFICAÇÃO/VALIDAÇÃO DOS OBJETIVOS DOS EXERCÍCIOS SIMULADOS 

8.1 Os critérios abaixo mencionados serão verificados/validados pelos órgãos de proteção e defesa civil dentro de suas respectivas 

competências. 

ÍNDICE CRITÉRIOS DE VALIDAÇÃO 

Avaliação das placas e sinalização de risco 
Todas as placas estarem instaladas conforme previsto no PAE e 
nesta Resolução. 
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ÍNDICE CRITÉRIOS DE VALIDAÇÃO 

Efetividade do sistema de alarme 
Indicação do morador residente na ZAS que informou não ser 
audível o sistema de alarme (nome, localização). 

Avaliação das estratégias de comunicação de risco 
Realização de todas as ações listadas no item comunicação de risco 
desta Resolução que regulamenta a elaboração do PAE. 

Avaliação dos pontos de encontro Atendimento aos critérios estabelecidos nesta Resolução. 

Avaliação do tempo de saída das pessoas sem dificuldade de 
locomoção das áreas de risco 

Tempo de saída das pessoas das áreas sujeitas à inundação. 

Avaliação do tempo gasto para retirada das pessoas com dificuldade 
de locomoção 

Tempo estimado para a retirada das pessoas com dificuldade de 
locomoção das áreas de risco. 

Avaliação do tempo gasto para a retirada das pessoas das unidades 
prisionais 

Tempo estimado para a retirada de todas as pessoas das unidades 
prisionais. 

Avaliação do tempo gasto para a evacuação dos locais com grande 
aglomeração de pessoas 

Tempo gasto para a evacuação de todas as pessoas dos locais com 
grande aglomeração e chegada em local seguro. 

Mensuração do número de pessoas participantes do exercício 
simulado. 

Percentual de participação de pessoas cadastradas no PAE nos 
exercícios simulados. 

Avaliar a mobilização da comunidade na participação de exercícios 
simulados. 

Percentual de participação de pessoas em relação ao simulado 
realizado em anos anteriores. 
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PLANO DE AÇÃO DE EMERGÊNCIA

(CADERNO DE RESPOSTA PLANO DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA - POT) 

Nome do empreendedor Anglo American Minério de Ferro Brasil S.A 

Nome da barragem Dique 2 (Sistema Minas-Rio)1

Município Alvorada de Minas (Minas Gerais)

Empresa responsável pela distribuição de água Não se aplica2

Data de elaboração (versão 01) Fevereiro/2022

Data da atualização (versão 02)
Agosto/2023 (alteração dos coordenadores do PAE pela 
Anglo American)

Data da atualização (versão 03) Abril/2024 (alteração dos responsáveis do PAE pela 
Anglo American)

Data da atualização (versão 04) Maio/2024 (atualização da mancha de inundação).

Data da atualização (versão 05)
Setembro/2024 (adequação à Resolução GMG nº 
83/2004).

Data da atualização (versão 06)

Janeiro/2025 (atualização da estimativa do número de 
dias que o sistema de captação e tratamento de água 
do município ficará comprometido, do cadastro de 
usuários e das folhas de assinaturas).

Data da atualização (versão 07)
Outubro/2025 (revisão textual e atualização das folhas 
de assinaturas e dos responsáveis pelo plano de ação 
nível 3 e pelos recursos disponíveis).

Data prevista para revisão
Outubro/2028 (ou 03 anos após emissão do CCPAE - Art. 
5 Resolução GMG 83/2024).

OBJETIVO DE APRESENTAÇÃO DO PAE

Obtenção de Licença de Operação ou Renovação da Licença de Operação

X Atualização do PAE

1O Dique 1, apresentado nas versões anteriores deste plano e situado a montante do Dique 2, foi descomissionado.
2A mancha de inundação associada ao Dique 2 afetará exclusivamente a zona rural do município de Alvorada de 
Minas. O sistema de abastecimento de água dessa área encontra-se sob responsabilidade da administração 
municipal.
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1. INTRODUÇÃO

Nos últimos anos, o Brasil vivenciou acidentes graves envolvendo o rompimento de barragens de 

mineração, destacando a necessidade urgente de revisar as normas de segurança e gestão dessas 

estruturas. A ocorrência destes eventos impactou tanto o meio ambiente quanto as comunidades locais

e levaram à criação de novas regulamentações que buscam minimizar os riscos associados. A 

Resolução Conjunta SEMAD/FEAM/IEF/IGAM Nº 3.181, de 11 de novembro de 2022, foi uma resposta a 

essa demanda, estabelecendo diretrizes específicas para a elaboração e implementação dos Planos 

de Ação de Emergência (PAE) das barragens. Esses planos são essenciais para assegurar que, em 

situações de emergência, medidas rápidas e eficazes sejam tomadas para evitar ou reduzir danos 

socioambientais.

A resolução também define a responsabilidade dos empreendedores em adotar procedimentos 

detalhados diante de emergências, acidentes ou mesmo de sinais de possível falha estrutural nas 

barragens. A legislação reforça a importância de uma gestão preventiva, que inclui a realização de 

simulações de emergência e a capacitação contínua das equipes envolvidas. Além disso, a 

regulamentação exige que os gestores sigam os protocolos estabelecidos no âmbito do Sistema 

Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos, garantindo que a fiscalização e a resposta a incidentes 

sejam padronizadas e eficazes. Com essas medidas, busca-se não apenas aumentar a segurança das 

barragens, mas também promover uma maior transparência e responsabilidade na gestão dos riscos.

Esta legislação determina a realização de uma série de adequações do Plano de Ação e Emergência 

de Barragem de Mineração (PAEBM), com o objetivo tanto de conhecer as condições atuais (pré-

rompimento) dos ambientes possivelmente afetados, quanto para definir planos de ações que 

minimizem os impactos ambientais, sociais e econômicos nas áreas impactadas. O presente documento 

refere-se ao Plano de Abastecimento de Água Potável exigido na Seção I (Da Estrutura e do conteúdo 

do Plano de Abastecimento de Água Potável) da Resolução GMG nº 83, de 16 de abril de 2024 que 

stabelece os requisitos mínimos necessários para elaboração, análise e aprovação da Segunda 

Seção do Plano de Ação de Emergência, concernentes à competência do órgão Estadual de Proteção 

e Defesa Civil, expressa no Decreto Estadual n. 48.078, de 05 de novembro de 2020

Art. 105 O Plano de Abastecimento de Água Potável deverá contemplar toda
extensão da mancha de inundação (ZAS e ZSS) e conter as seguintes informações:

I - identificação dos municípios e das áreas que poderão ter o abastecimento e
distribuição de água potável, afetados e/ou comprometidos, projetados no mapa
conforme especificações já definidas nesta Resolução;

II - meios e recursos que serão utilizados para prover a distribuição de água potável
aos afetados por município, ou seja, quais estratégias o empreendedor irá adotar para
a realização da ação;

III - mapeamento e identificação das residências que não são atendidas pelo sistema
público de abastecimento, ou seja, aquelas que possuem um sistema privado de
abastecimento, seja por meio de cisternas, poços ou captação direta de água de um
curso d'água.
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Art. 106 O Plano de Abastecimento de Água Potável deve ser apresentado conforme
modelo presente no Anexo D desta Resolução.

Art. 107 Deverá ser elaborado um plano específico, em conjunto com o Prestador
de Serviço de Abastecimento de Água, conforme indicado no estudo de mancha de
inundação.

Art. 108 As ações de emergência e contingência devem ser executadas e
coordenadas pela prestadora de serviços de distribuição de água potável, com a
participação conjunta do empreendedor

Parágrafo único. O empreendedor será responsável pelo financiamento e contratação 
de serviços, aquisição de materiais, equipamentos e demais insumos necessários para o 
atendimento de emergência, além de promover as ações de reestabelecimento do 
sistema de abastecimento nas condições anteriores ao evento.

Art. 109 A água distribuída aos afetados deverá atender os critérios estabelecidos
na Portaria de GM/MS n. 888, de 4 de maio de 2021, do Ministério da Saúde.

Art. 110 As empresas prestadoras de serviço de abastecimento de água, poderão
celebrar termo de compromisso com o empreendedor para garantia da prestação de
serviço aos municípios afetados.

Art. 111 As empresas prestadoras de serviço de abastecimento de água, poderão
solicitar o encaminhamento por parte do empreendedor de arquivos Shapefile dos
estudos de Dam Break e transporte de sedimentos, caso houver, das áreas dos
municípios afetadas pelo possível rompimento, para fins de análise.

Art. 112 O Plano de Abastecimento de Água Potável deverá ser assinado pela
fornecedora de água do município atestando a capacidade de distribuição, enquanto 
a COMPDEC irá assinar o documento atestando o seu recebimento.

Art. 113 A capacidade de distribuição refere-se à capacidade da fornecedora de
água do município de disponibilizar água potável de forma eficiente e adequada
contando com suporte do empreendedor para atender às necessidades da população 
local.

Art. 114 O empreendedor da barragem deve garantir todos os meios necessários
para a execução do plano de abastecimento de água.

O rompimento hipotético do Dique 2 pode gerar impactos significativos nas características naturais dos 

recursos hídricos, tanto na área imediata ao acidente quanto na mancha de inundação. Esse tipo de 

evento resulta na dispersão de resíduos sólidos e contaminantes que podem alterar a qualidade da 

água nos corpos hídricos atingidos. A turbidez, a presença de metais e a variação nos níveis de oxigênio 

dissolvido são apenas alguns dos fatores que podem comprometer o equilíbrio ecológico dos 

mananciais. Além disso, os ecossistemas aquáticos e a biodiversidade local seriam afetados, 

prejudicando também o uso dos recursos hídricos para atividades humanas, como o abastecimento de 

água.

Até que as condições originais desses mananciais sejam restabelecidas, é fundamental adotar medidas 

de emergência para garantir o fornecimento de água potável às populações afetadas. O tempo 

necessário para essa recuperação pode variar dependendo da extensão do desastre, da eficácia das 

ações de remediação e das condições naturais de autodepuração dos corpos hídricos. Nesse período

pós ruptura, os mananciais devem ser constantemente monitorados para avaliar a qualidade da água.
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Além disso, é imprescindível recorrer a fontes alternativas de água, previamente outorgadas e 

mapeadas, que já tenham sido identificadas como parte de um planejamento de emergência. Essas 

fontes alternativas devem ser suficientes para atender à demanda das populações atingidas até que a 

qualidade dos mananciais originais seja restaurada. A utilização dessas fontes alternativas garante que 

o fornecimento de água potável seja contínuo e ininterrupto, minimizando os impactos sobre os usuários 

que dependem diretamente dos recursos hídricos comprometidos. Esse tipo de planejamento 

preventivo é fundamental para assegurar a resiliência dos sistemas de abastecimento em situações de 

crise hídrica decorrentes de desastres como o rompimento de barragens. Ressalta-se que as fontes já 

mapeadas serão apresentadas neste plano, com o objetivo de subsidiar a implementação das ações 

emergenciais previstas.

Cabe ressaltar que as informações contidas neste documento são complementadas pelo plano de 

disponibilidade de água bruta e pelo plano de proteção e minimização dos potenciais impactos em 

captação de água para abastecimento urbano da Seção III do PAE. Os estudos foram elaborados com 

base em dados técnicos específicos para o empreendimento, observando-se as recomendações de 

boas práticas da engenharia, normas e legislação aplicáveis, sendo utilizados, preferencialmente, dados 

primários ou dados secundários validados e disponibilizados em bases oficiais.

1.1 Objetivo Geral

O PAEBM é um documento técnico elaborado a partir do monitoramento periódico, de forma a 

identificar situações de emergência que podem representar risco à integridade das estruturas do 

empreendimento e estabelecer ações necessárias em casos de sinistros. O objetivo geral é apresentar 

ações que viabilizem o fornecimento de água potável para os usuários impactados direta ou 

indiretamente pela mancha de inundação da estrutura. Além disso, este plano visa atender às 

solicitações do Relatório Técnico nº 353/GMG/CEDEC/2025.

1.2 Objetivos Específicos

Identificar os municípios e as áreas que poderão ter o abastecimento e distribuição de água 

potável, afetados e/ou comprometidos, projetados no mapa conforme especificações 

definidas na Resolução GMG nº 83/2024.

Definir meios e recursos que serão utilizados para prover a distribuição de água potável

aos afetados por município, ou seja, quais estratégias a Anglo American irá adotar para

a realização da ação.

Mapear e identificar as residências que não são atendidas pelo sistema público de 

abastecimento, ou seja, aquelas que possuem um sistema privado de abastecimento, seja por 

meio de cisternas, poços ou captação direta de água de um curso d'água.
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2. ÁREA DE ESTUDO

Na Figura 17 são identificados o Dique 2, a mancha de inundação (bem como a divisão da Zona da 

Autossalvamento (ZAS) e da Zona de Segurança Secundária (ZSS)) e a localização das comunidades 

rurais que poderão ter o abastecimento e distribuição de água potável afetados e/ou comprometidos 

em ocorrência de sinistros referentes a esta estrutura. Ressalta-se que mancha de inundação foi 

recentemente atualizada conforme informado no Ofício FEAM-DGB-NUGEO nº42/2024.

7Todos os arquivos georreferenciados (shapefiles) em formato digital estão disponibilizados no Apêndice A.
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3. METODOLOGIA

3.1 Referências

A elaboração deste plano seguiu os requisitos, recomendações e orientações de legislações, resoluções 

e instruções técnicas vigentes, sendo elas:

Lei nº 23.291/2019: Institui a política estadual de segurança de barragens.

Decreto Estadual nº 48.078/2020: Regulamenta os procedimentos para análise e aprovação do 

Plano de Ação de Emergência PAE, estabelecido no art. 9º da Lei nº 23.291, de 25 de fevereiro de 

2019, que instituiu a Política Estadual de Segurança de Barragens.

Resolução Conjunta SEMAD/FEAM/IEF/IGAM nº 3.181/2022: Estabelece diretrizes para a 

apresentação do Plano de Ação de Emergência das barragens abrangidas pela Lei nº 23.291, de 

25 de janeiro de 2019, no âmbito das competências do Sistema Estadual de Meio Ambiente e 

Recursos Hídricos definidas pelo Decreto nº 48.078, de 5 de novembro de 2020; determina os 

procedimentos a serem adotados pelos responsáveis destas barragens quando estiverem em 

situação de emergência e as providências a serem tomadas na hipótese de incidente, acidente 

ou ruptura, e dá outras providências.

Resolução Conjunta SEMAD/FEAM/IEF/IGAM nº 2.684/2018: Estabelece a especificação técnica 

que deverá ser atendida para o correto encaminhamento de dados geoespaciais digitais vetoriais 

à Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável e suas entidades 

vinculadas, para padronização dos formatos e aderência à Infraestrutura de Dados Espaciais do 

Sisema.

Resolução GMG nº 83, de 16 de abril de 2024: Estabelece os requisitos mínimos necessários para 

elaboração, análise e aprovação da Segunda Seção do Plano de Ação de Emergência, 

concernentes à competência do órgão Estadual de Proteção e Defesa Civil, expressa no Decreto 

Estadual n. 48.078, de 05 de novembro de 2020.

3.2 Levantamento dos usos na área potencialmente impactada

Este plano foi elaborado com base no levantamento socioeconômico realizado pela Agroflor 

Engenharia e Meio Ambiente e no cadastro de usuários de recursos hídricos feito pela equipe do Instituto 

SENAI de Tecnologia em Meio Ambiente (CIT SENAI), incluindo todas as residências e usuários 

identificados com impacto da mancha de inundação. 

A Anglo American considerou como impactados os moradores localizados em um buffer de até 50 

metros da mancha de inundação do Dique 2. Foram incluídos nesse grupo tanto os residentes cujas 

propriedades estão inseridas diretamente na área de inundação quanto aqueles que possuem sistemas 

de abastecimento de água potencialmente afetados pela mancha. O levantamento seguiu a 

determinação do Art. 105 da Resolução GMG nº 83/2024:
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Art. 105 O Plano de Abastecimento de Água Potável deverá contemplar toda
extensão da mancha de inundação (ZAS e ZSS) e conter as seguintes informações:

III - mapeamento e identificação das residências que não são atendidas pelo sistema
público de abastecimento, ou seja, aquelas que possuem um sistema privado de
abastecimento, seja por meio de cisternas, poços ou captação direta de água de um
curso d'água.

Em janeiro/2025, a William Sale Partnership Ltd. (WSP) realizou a atualização do cadastro de usuários e 

novas informações foram incorporadas nas comunidades Jassem/São José do Jassem e Saraiva, com a 

identificação dos municípios e população que poderão ter o abastecimento e distribuição de água 

potável afetados e/ou comprometidos.

3.3 Estimativa da demanda hídrica

Conforme abordado pela World Health Organization (WHO, 2013), a água é essencial para a vida, a 

saúde e a dignidade humana. Em situações de emergência extrema, é necessário garantir o acesso 

seguro e equitativo a um nível mínimo de água potável para a sobrevivência (beber, cozinhar e higiene 

pessoal), além de assegurar que os pontos de abastecimento emergenciais estejam suficientemente 

próximos às famílias impactadas.

Para elaboração deste plano, a estimativa da demanda hídrica foi calculada levando em 

consideração estudos realizados pela Sphere Standards, reproduzidos posteriormente pela WHO (2023), 

How much water is needed in emergencies

(FUNASA, 2018) em seu protocolo de atuação em situações de desastres. A Tabela 1, Tabela 2 e Figura 

2 trazem resumos dos estudos considerados, onde apresentam volumes mínimos de água para pontos 

de partida no cálculo da demanda hídrica.

Visto que os volumes mínimos apresentados são díspares, neste plano adotou-se o resumo hierárquico 

de necessidades de água conforme Figura 2 e Resolução GMG nº 83/2024. De forma a garantir a 

sobrevivência em curto prazo, permitindo o uso da água para consumo humano e preparo de

alimentos, adotou-se o volume mínimo de 20 litros/pessoa/dia. Visando a manutenção do 

abastecimento, adotou-se um volume mínimo de 70 litros/pessoa/dia, garantindo os demais usos 

(higiene pessoal, lavagem de roupas, limpeza das residências, cultivo de alimentos e 

saneamento/eliminação de resíduos). 

Tabela 1 Necessidades básicas de água para garantir a sobrevivência

Uso Quantidade 
L/pessoa/dia

Considerações

Necessidades para garantir a sobrevivência: consumo de
água (para beber e utilizar com os alimentos)

2,5 a 3
Depende do clima e da fisiologia 

individual

Práticas de higiene básica 2 a 6
Depende dos costumes sociais e 

culturais

Necessidades básicas para cozinhar 3 a 6
Depende do tipo de alimentos e dos 

costumes sociais e culturais

Necessidades básicas: quantidade total de água 7,5 a 15 -

Fonte: FUNASA (2018).
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Tabela 2 - Quantidade mínima de água potável a ser ofertada gradualmente pós desastre

DEMANDA GRADUAL DE ÁGUA POTÁVEL PÓS DESASTRE

Tempo* (A) (B) (C) (D) (E) (F)

Até 1 mês 5 10 10 10 35 1050

1 a 3 meses 10 10 10 10 40 1200

3 a 6 meses 15 10 10 10 45 1350

Legenda: (A): beber, cozinhar e higiene pessoal básica (litros/pessoa/dia); (B): saneamento (litros/pessoa/dia); (C): 
higiene da casa (litros/pessoa/dia); (D): lavar roupa (litros/pessoa/dia); (E): total diário (litros/pessoa/dia) A + B + C + 
D; (F): total mensal (litros/pessoa/mês) E x 30.
*Desde o início da resposta.

Fonte: Adaptado da Sphere Standards (2018). Retirado da Resolução GMG nº 83/2024 (Anexo D).

Figura 2 - Resumo hierárquico de necessidades de água

Fonte: Adaptado de World Health Organization Technical Notes On Drinking-Water, Sanitation And Hygiene 
In Emergencies, How much water is needed in emergencies

Os volumes adotados nesta estimativa estão em conformidade com a WHO (2013), onde afirma que 20 

litros, per capita por dia, é a quantidade mínima de água potável necessária para atingir os níveis 

mínimos essenciais de saúde. Logo, será assegurado, minimamente, este montante para cada indivíduo

impactado. Para os moradores que serão realocados, a estimativa calculada servirá, principalmente, 

para verificar quais os locais de realocação suprirão a demanda por abastecimento em caso de 

rompimento da estrutura. Como descrito no plano de proteção e minimização dos potenciais impactos 

em captação de água para abastecimento urbano e no plano de disponibilidade de água bruta, os 

moradores das comunidades rurais identificadas completamente dentro da mancha de inundação da 

estrutura ou com influência indireta, que terão parte considerável das redes de abastecimento de água 

atingida, serão realocados em áreas seguras e com condições adequadas de abastecimento de água,

ou seja, que possuam sistema público de abastecimento de água atendido por concessionária/SAAE 
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ou que apresente sistema de abastecimento individual/coletivo adequado, quando a estrutura atingir 

Nível de Alerta 28.

Considera-se como água adequada para consumo humano, a água potável destinada à ingestão, 

preparação de alimentos e à higiene pessoal que atenda aos padrões de potabilidade determinados 

no Cap. V da Portaria GM/MS Nº 888, de 4 de maio de 2021, principalmente àqueles apresentados nos 

seguintes artigos:

conforme disposto nos Anexos 1 a 8 e demais disposições da Portaria GM/MS Nº 
888/2021.

Art. 28 Para a garantia da qualidade microbiológica da água, em complementação às 
exigências relativas aos indicadores microbiológicos, deve ser atendido o padrão de 
turbidez expresso no Anexo 2 e devem ser observadas as demais exigências contidas 
da Portaria GM/MS Nº 888/2021.

Art. 29 Os sistemas e soluções alternativas coletivas de abastecimento de água que 
utilizam mananciais superficiais devem realizar monitoramento mensal de Escherichia 
coli no(s) ponto(s) de captação de água.

[...]

Art. 31 Os sistemas ou soluções alternativas coletivas de abastecimento de água 
supridas por manancial subterrâneo com ausência de contaminação por Escherichia 
coli devem adicionar agente desinfetante, conforme as disposições contidas no Art. 32.

Art. 32 É obrigatória a manutenção de, no mínimo, 0,2 mg/L de cloro residual livre ou 2 
mg/L de cloro residual combinado ou de 0,2 mg/L de dióxido de cloro em toda a 
extensão do sistema de distribuição (reservatório e rede) e nos pontos de consumo.

[...]

Art. 36 A água potável deve estar em conformidade com o padrão de substâncias 
químicas que representam risco à saúde e cianotoxinas, expressos nos Anexos 9 e 10 e 
demais disposições da Portaria GM/MS Nº 888/2021.

[...]

Art. 38 A água potável deve estar em conformidade com o padrão organoléptico de 
potabilidade expresso no Anexo 11 e demais disposições da Portaria GM/MS Nº 

A demanda hídrica foi obtida multiplicando o quantitativo de indivíduos potencialmente impactados 

pelos volumes mínimos adotados, assumindo um acréscimo de 10% de desperdício proveniente de 

derramamentos, vazamentos e resíduos conforme indicado pela WHO (2013). O abastecimento por 

caminhões-pipa será utilizado como medida paliativa e emergencial em casos excepcionais (por 

exemplo: quando os moradores precisarem, mas resistirem à realocação). Prevê-se a utilização de 

caminhões-pipa de 10.000 ou 20.000 litros para suprir o abastecimento e o número de viagens 

previstas/dia foi calculado dividindo o volume demandado pelas capacidades dos caminhões, sempre 

arredondando para cima os quantitativos obtidos.

8Nível de Alerta 2: quando o resultado das ações adotadas na anomalia referida no inciso I da Resolução ANM Nº 95, de 07/02/2022 
u 

q
FS < 1,20.
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As fontes de água, a princípio, serão provenientes de poços já em operação pela Anglo American, 

como o poço 1(18°52'55.00"S e 43°25'33.00"O), que possui vazão de outorga de 59,14m³/h pela Portaria

IGAM n° 559/2010 e os poços instalados na mina (18º55'10"S e 43º25'13"O), com vazão outorgada de 

500m³/h pela Portaria IGAM n° 407/2015. Prevê-se ainda a perfuração de novos poços para 

fornecimento de água para residências em áreas isoladas que tenham seu abastecimento afetado. 

Destaca-se que serão selecionadas observando a otimização do trajeto por acessos seguros até as 

áreas afetadas para disponibilidade da água de forma ágil. As fontes de água alternativas serão 

constantemente monitoradas e os sistemas de tratamento ajustados, caso necessário, para garantir o 

atendimento aos padrões de qualidade para o consumo humano. 

Como medida complementar, foi estimada a distribuição de água envasada em garrafas ou galões, 

especialmente para áreas de difícil acesso. Essa distribuição será realizada de forma emergencial e 

contínua até que a situação de abastecimento de água nas áreas afetadas seja normalizada. Isso 

ocorrerá quando o fornecimento por caminhões-pipa estiver regularizado, forem instalados reservatórios 

auxiliares para armazenamento temporário ou quando o sistema de distribuição de água estiver 

operando plenamente, garantindo o acesso contínuo à água para todos os moradores. Para definir a 

quantidade de garrafas e galões, considerou-se 20% da demanda total para o curto prazo e 10% para 

o médio prazo.

meio de carro-pipa:

I - solicitar à autoridade de saúde pública autorização para transporte de água para 
consumo humano e cadastramento do carro-pipa;

II - abastecer o carro-pipa exclusivamente com água potável, proveniente de sistema 
ou solução alternativa coletiva de abastecimento de água;

III - manter as condições higiênico-sanitárias do carro-pipa exigidas pela autoridade de 
saúde pública;

IV - utilizar tanques, válvulas e equipamentos de carga e descarga da água 
exclusivamente para armazenamento e transporte de água potável, fabricados em 
materiais que não alteram a qualidade da água;

V - portar o documento exigido no Inciso XIX, Art. 14 da Portaria GM/MS Nº 888/2021 e a 
autorização para transporte de água potável emitida pela autoridade de saúde 
pública, durante o deslocamento do carro-pipa;

VI - manter o teor mínimo de cloro residual livre de 0,5 mg/L; e

VII - garantir que o tanque utilizado para o transporte de água potável contenha, de 
forma visível, a inscrição "ÁGUA POTÁVEL" e os dados de endereço e telefone para 

3.4 Plano de ação e recursos disponíveis

São apresentadas ações e recursos disponíveis que irão garantir a disponibilidade de água potável para 

os usos nas áreas potencialmente impactadas, listadas de forma sequencial (com indicativo dos prazos 

para conclusão) e gradativa para facilitar a compreensão do leitor e tomador de decisão. Ressalta-se 

que as medidas indicadas deverão ser efetuadas em conjunto com aquelas previstas no plano de 

disponibilidade de água bruta e no plano de proteção e minimização dos potenciais impactos em 
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captação de água para abastecimento urbano da Seção III do PAE. Em especial, são apresentadas 

medidas preventivas a serem realizadas pela Anglo American, a depender do nível de alerta da 

estrutura, que consideram desde a preservação e minimização de impactos nas captações ao 

estabelecimento de reservas estratégicas de água para garantir a disponibilidade de água em caso de

abastecimento emergencial.

Em relação a demanda de longo prazo/permanente, o consumo per capita/dia informado pela 

prefeitura municipal é de 98,869 litros/hab/dia. Entretanto, de forma conservadora, o cálculo foi 

realizado considerando a demanda de 160 litros/hab/dia (referência para o estado de Minas Gerais) 

conforme o Manual de Saneamento da FUNASA (2004).

Ressalta-se que, assim como apresentado no Art. 117 da Seção II (Do resumo hierárquico das 

necessidades de água) da Resolução GMG nº 83/2024, após 06 (seis) meses da ocorrência do evento 

que ocasionou o comprometimento no abastecimento de água potável, o empreendedor deve 

assegurar que a distribuição retornará à normalidade:

Art. 117 A demanda gradual de abastecimento de água potável deverá seguir a
Anexo D. Após 06 (seis) meses da 

ocorrência do evento que ocasionou o comprometimento no abastecimento de água 
potável, o empreendedor deve assegurar que a distribuição retornará à normalidade.

3.5 Arquivos Georreferenciados

No Apêndice A são apresentados todos os arquivos georreferenciados (shapefiles) em formato digital, 

observando as instruções que constam na Resolução Conjunta SEMAD/FEAM/IEF/IGAM nº 3.181, de 11 

de novembro de 2022. Os arquivos estão elaborados em coordenadas geográficas e referenciados com 

o Datum SIRGAS 2000 (código EPSG: 4674).

9Volume per capita calculado a partir das informações disponibilizadas no Sistema Nacional de Informações sobre 
Saneamento (SNIS).
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5. ESTIMATIVA DO CONSUMO DIÁRIO DE ÁGUA

Na Tabela 5 são apresentados os volumes totais de água estimado para consumo humano conforme 

metodologia supracitada, divididos em curto e médio prazos. Para garantir a sobrevivência (consumo 

humano), em curto prazo, serão necessários cerca de 2.662 litros/dia para Alvorada de Minas. Para 

garantir a manutenção (consumo humano), em médio prazo, serão necessários cerca de 9.317 litros/dia. 

Na Figura 3 e Figura 4 são identificadas todas as demandas para consumo humano levantadas em 

campo. Para longo prazo, considerando 160 litros/hab/dia, serão necessários 19.360 litros/dia de água 

potável para consumo humano.

Tabela 5 - Demandas para os usos prioritários definidos na Política Nacional e Estadual de Recursos Hídricos 
(consumo humano)

Finalidade Unidade Quantidade

Curto Prazo (Sobrevivência) Médio Prazo (Manutenção)

Consumo 
Diário (litros/dia)

Consumo Total 
(Litros/dia)

Consumo 
Diário (litros/dia)

Consumo Total 
(Litros/dia)

Alvorada de Minas

Consumo Humano Hab. 1211 20 2.420 70 8.470

Consumo diário do município (+ 10%): 2.662 - 9.317

TOTAL GERAL: 2.662 - 9.317

1Somatório das populações das áreas rurais. Jassem/São José do Jassem: 108 pessoas; Saraiva: 13 pessoas.
Fonte: Elaborada pelos autores (2025).

A Tabela 6 traz os quantitativos de viagens (por dia) que poderão ser realizadas por caminhões-pipa

para suprir as necessidades de abastecimento, caso necessário, considerando o curto e médio prazos. 

Caso contrário, a Tabela 7 traz o quantitativo (por dia) de garrafas (capacidade = 2 litros) ou galões 

(capacidade = 20 litros) de água potável como opção para garantir que as necessidades das 

comunidades sejam atendidas de maneira eficiente e segura.

Ressalta-se que a distribuição de água envasada será realizada, para áreas de difícil acesso, de forma 

emergencial e contínua até que se restabeleça a regularidade no fornecimento por meio de 

caminhões-pipa. Essa medida permanecerá vigente até a instalação dos reservatórios auxiliares 

destinados ao armazenamento temporário de água, bem como até a normalização da distribuição nas 

áreas urbanas não afetadas pela interrupção do abastecimento.

Tabela 6 Quantitativo de viagens (por dia) com caminhões-pipa (10.000 ou 20.000 litros)

Município Prazo Demanda Hídrica:
Consumo Humano (L/dia)

Dimensionamento

Alvorada de Minas

Curto 2.662
01 viagem utilizando caminhão-pipa de 10.000 litros ou 

01 viagem utilizando caminhão-pipa de 20.000 litros.

Médio 9.317
01 viagem utilizando caminhão-pipa de 10.000 litros ou 

01 viagem utilizando caminhão-pipa de 20.000 litros.

Fonte: Elaborada pelos autores (2025).
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Tabela 7 Quantitativo de garrafas (ou galões) de água (por dia)

Município Prazo
Demanda Hídrica:
Consumo Humano 

(L/dia)
Dimensionamento

Alvorada de Minas

Curto
533

(20% da demanda total)
27 galões (20 litros) ou 267 garrafas (2 litros)

Médio
932

(10% da demanda total)
47 galões (20 litros) ou 466 garrafas (2 litros)

Fonte: Elaborada pelos autores (2025).

Ressalta-se que na comunidade Jassem/São José do Jassem, embora parte dos moradores não se 

encontre diretamente na área de influência da mancha de inundação do Dique 2, verificou-se que a 

rede de distribuição de água apresenta trechos impactados. Dessa forma, a totalidade da população 

residente na comunidade, localizada dentro dos limites do município de Alvorada de Minas, foi 

considerada no dimensionamento da demanda hídrica.
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6. PLANO DE ABASTECIMENTO: PROTOCOLOS DE AÇÃO

A seguir, são apresentadas ações e recursos disponíveis que irão garantir a disponibilidade de água 

potável para consumo humano nas áreas potencialmente impactadas, listadas de forma sequencial 

(com indicativo dos prazos para conclusão) e gradativa, para facilitar a compreensão do leitor e 

tomador de decisão (Tabela 8 a Tabela 10). 

As medidas preventivas a serem realizadas pela Anglo American dependerão do nível de alerta da 

estrutura. As demais ações para distribuição de água terão início assim que a estrutura atingir os Níveis 

de Alerta 2 e 3. As ações serão contínuas até a instalação de fonte alternativa e/ou retomada da 

utilização da captação atual, após confirmação do atendimento aos padrões de qualidade, ou prazo 

máximo (06 (seis) meses) estipulado na Resolução GMG nº 83/2024. Conforme demonstrado no plano 

de proteção e minimização dos potenciais impactos em captação de água para abastecimento 

urbano, o perímetro urbano de Alvorada de Minas não será afetado pela mancha de inundação da 

estrutura. 

Assim que a estrutura atingir Nível de Alerta 2, todos os moradores da área rural afetada diretamente 

(Saraiva e Jassem/São José do Jassem10) serão realocados para locais seguros, como abrigos 

temporários e rede hoteleira, com condições adequadas de abastecimento de água, ou seja, que 

possuam sistema público de abastecimento de água atendido por concessionária/SAAE ou que 

apresente sistema de abastecimento individual/coletivo adequado. Nos casos excepcionais em que 

houver recusa de realocação por parte de alguma família ou diante de falhas nos sistemas 

convencionais de abastecimento de água, o empreendedor realizará o fornecimento paliativo e 

emergencial de água por meio de caminhões-pipa ou distribuição de água envasada, conforme 

volumes previsto neste plano, garantindo o acesso necessário à água potável.

Para os moradores que serão realocados, a estimativa calculada servirá, principalmente, para verificar 

quais os locais de realocação suprirão a demanda por abastecimento em caso de rompimento da 

estrutura. As novas áreas, somadas, deverão garantir o volume mínimo de 2.662 litros/dia (curto prazo), 

9.317 litros/dia (médio prazo) e 19.360 litros/dia (longo prazo) de água potável para consumo humano.

A água distribuída aos afetados deverá atender os critérios estabelecidos na Portaria de GM/MS nº 888, 

de 4 de maio de 2021, do Ministério da Saúde. Quaisquer distribuição e transporte de água potável por 

meio de caminhão-pipa seguirão as determinações apresentadas na Seção VI, Art. 16 desta mesma 

portaria.

10A comunidade rural Jassem/São José do Jassem está inserida no limite municipal de Alvorada de Minas e 
Conceição do Mato Dentro. Logo será abordada nos planos de abastecimento de água potável de ambos os 
municípios.
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Os estudos para realocação definitiva serão realizados após rompimento, caso ocorra, e seguirá as 

diretrizes da Lei nº 14.755 de 15 de dezembro de 2023, que institui a Política Nacional de Direitos das 

Populações Atingidas por Barragens (PNAB), que discrimina os direitos das Populações Atingidas por 

Barragens (PAB) e prevê o Programa de Direitos das Populações Atingidas por Barragens (PDPAB):

informada e negociação do Programa de Direitos das Populações Atingidas por 
Barragens (PDPAB) no caso concreto:

II - reassentamento coletivo como opção prioritária, de forma a favorecer a preservação 
dos laços culturais e de vizinhança prevalecentes na situação original;

V - assessoria técnica independente, de caráter multidisciplinar, escolhida pelas 
comunidades atingidas, a expensas do empreendedor e sem a sua interferência, com o 
objetivo de orientá-
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O monitoramento de recursos hídricos é essencial para a sustentabilidade de atividades produtivas, 

como a mineração, onde processos podem afetar a qualidade e quantidade de água. A prática 

permite identificar alterações precoces que comprometam a segurança ambiental e operacional, 

fornecendo uma base sólida para decisões. Após graves acidentes de rompimento de barragens, Minas 

Gerais reforçou a legislação de segurança, criando a Resolução Conjunta SEMAD/FEAM/IEF/IGAM Nº 

3.181/2022. O documento em questão, além de relacionado à referida legislação, está vinculado à 

Resolução GMG nº 83, de 2024, que estabelece requisitos mínimos para o Plano de Abastecimento de 

Água Potável em emergências.

Este plano identificou as áreas, inseridas nos limites municipais de Alvorada de Minas, que poderão ser 

afetadas pelo rompimento hipotético do Dique 2 e definiu ações, recursos e estratégias para garantir a 

distribuição de água potável às populações atingidas, com soluções específicas para a área afetada, 

observando as boas práticas de engenharia e as regulamentações vigentes. 

Em uma fase inicial de resposta, é provável que não seja possível atender a todas as necessidades e 

demandas de água da população afetada. Assim, o foco principal será a sobrevivência. 

Gradualmente, à medida que a situação e os recursos humanos, logísticos e operacionais permitirem, a 

oferta e/ou abastecimento de água será ampliado para outros usos. O cálculo do volume de água a 

ser fornecido, em curto e médio prazos, seguiu os índices estabelecidos no "item 4.1" (resumo hierárquico) 

do Anexo D da Resolução GMG nº 83/2024. Para longo prazo, foi prevista ação em que foi considerado 

o volume per capita/dia informado pela FUNASA. Destaca-se que, após 06 (seis) meses da ocorrência 

do evento que ocasionou o comprometimento no abastecimento de água potável, a Anglo American 

assegurará que a distribuição retornará à normalidade.

Assim que a estrutura atingir Nível de Alerta 2, todos os moradores da área rural afetada diretamente 

serão realocados para locais seguros, como hotéis, pousadas, casas alugadas, entre outras opções, 

com condições adequadas de abastecimento de água, ou seja, que possuam sistema público de 

abastecimento de água atendido por concessionária/SAAE ou que apresente sistema de abastecimento 

individual/coletivo adequado. Nos casos excepcionais em que houver recusa de realocação por parte 

de alguma família ou diante de falhas nos sistemas convencionais de abastecimento de água, o 

empreendedor realizará o fornecimento paliativo e emergencial de água por meio de caminhões-pipa 

ou distribuição de água envasada, conforme volumes previsto neste plano, garantindo o acesso 

necessário à água potável.

Para os moradores que serão realocados, a estimativa calculada servirá, principalmente, para verificar 

quais os locais de realocação suprirão a demanda por abastecimento em caso de rompimento da 

estrutura. As novas áreas, somadas, deverão garantir o volume mínimo de 2.662 litros/dia (curto prazo), 

9.317 litros/dia (médio prazo) e 19.360 litros/dia (longo prazo) de água potável para consumo humano.

A água distribuída aos afetados deverá atender os critérios estabelecidos na Portaria de GM/MS nº 888, 
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de 4 de maio de 2021, do Ministério da Saúde. Quaisquer distribuição e transporte de água potável por 

meio de caminhão-pipa seguirão as determinações apresentadas na Seção VI, Art. 16 desta mesma 

portaria.

Visto que o perímetro urbano de Alvorada de Minas não será afetado pela mancha de inundação da 

estrutura, foram apresentados dois planos de ação apenas para as comunidades rurais impactadas. No 

primeiro, foram apresentadas ações e medidas preventivas a serem realizadas pela Anglo American 

que dependerão do nível de alerta da estrutura. No segundo, foram apresentadas demais ações para 

distribuição de água que terão início assim que a estrutura atingir os Níveis de Alerta 2 e 3. Foram 

consideradas ações como a distribuição de água potável envasada em garrafas e galões, o envio de 

caminhões-pipa para suprir a demanda imediata e a manutenção de comunicação constante com a 

comunidade para atualizações sobre o abastecimento. Após o rompimento, caso ocorra, estudos para 

a realocação definitiva das comunidades afetadas serão iniciados conforme as diretrizes da Lei nº 

14.755/2023. Caso a área de realocação definitiva das famílias não possua sistema de abastecimento 

de água coletivo e/ou seja operado por concessionária, será realizada a contratação de empresas 

especializadas em projetos de saneamento básico e em obras de engenharia para implantação de 

novo sistema de abastecimento de água na área de realocação definitiva.

No momento de realização deste plano, o Dique 2 encontra-se em nível normal de operação e a Anglo 

American segue cumprindo as regulamentações ambientais e de segurança relacionadas à operação, 

monitoramento e manutenção da estrutura, realizando avaliações contínuas de risco. Além disso, há um 

monitoramento ambiental em execução, visando estabelecer um histórico qualitativo e quantitativo dos 

recursos hídricos impactados direta ou indiretamente pela mancha de inundação da estrutura.

Destaca-se que a Anglo American seguirá cumprindo as regulamentações ambientais e de segurança 

relacionadas à operação e manutenção da estrutura para evitar os riscos de ruptura. Além disso, serão 

realizados continuamente estudos de modelagem para identificar as rotas potenciais de escoamento 

de contaminantes em caso de ruptura da estrutura, bem como o desenvolvimento de estratégias para 

mitigar seu impacto nos mananciais.
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Anglo American)

Data da atualização (versão 03) Abril/2024 (alteração dos responsáveis do PAE pela 
Anglo American)

Data da atualização (versão 04) Maio/2024 (atualização da mancha de inundação).

Data da atualização (versão 05)
Setembro/2024 (adequação à Resolução GMG nº 
83/2004).

Data da atualização (versão 06)

Janeiro/2025 (atualização da estimativa do número de 
dias que o sistema de captação e tratamento de água 
do município ficará comprometido, do cadastro de 
usuários e das folhas de assinaturas)

Data da atualização (versão 07)
Outubro/2025 (revisão textual e atualização das folhas 
de assinaturas e dos responsáveis pelo plano de ação 
nível 3 e pelos recursos disponíveis).

Data prevista para revisão
Outubro/2028 (ou 03 anos após emissão do CCPAE - Art. 
5 Resolução GMG 83/2024).

OBJETIVO DE APRESENTAÇÃO DO PAE

Obtenção  de Licença de Operação ou Renovação da Licença de Operação

X Atualização do PAE

1O Dique 1, apresentado nas versões anteriores deste plano e situado a montante do Dique 2, foi descomissionado.
2A mancha de inundação associada ao Dique 2 afetará exclusivamente a zona rural do município de Conceição do 
Mato Dentro. O sistema de abastecimento de água dessa área encontra-se sob responsabilidade da administração 
municipal.
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1. INTRODUÇÃO

Nos últimos anos, o Brasil vivenciou acidentes graves envolvendo o rompimento de barragens de 

mineração, destacando a necessidade urgente de revisar as normas de segurança e gestão dessas 

estruturas. A ocorrência destes eventos impactou tanto o meio ambiente quanto as comunidades locais

e levaram à criação de novas regulamentações que buscam minimizar os riscos associados. A 

Resolução Conjunta SEMAD/FEAM/IEF/IGAM Nº 3.181, de 11 de novembro de 2022, foi uma resposta a 

essa demanda, estabelecendo diretrizes específicas para a elaboração e implementação dos Planos 

de Ação de Emergência (PAE) das barragens. Esses planos são essenciais para assegurar que, em 

situações de emergência, medidas rápidas e eficazes sejam tomadas para evitar ou reduzir danos 

socioambientais.

A resolução também define a responsabilidade dos empreendedores em adotar procedimentos 

detalhados diante de emergências, acidentes ou mesmo de sinais de possível falha estrutural nas 

barragens. A legislação reforça a importância de uma gestão preventiva, que inclui a realização de 

simulações de emergência e a capacitação contínua das equipes envolvidas. Além disso, a 

regulamentação exige que os gestores sigam os protocolos estabelecidos no âmbito do Sistema 

Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos, garantindo que a fiscalização e a resposta a incidentes 

sejam padronizadas e eficazes. Com essas medidas, busca-se não apenas aumentar a segurança das 

barragens, mas também promover uma maior transparência e responsabilidade na gestão dos riscos.

Esta legislação determina a realização de uma série de adequações do Plano de Ação e Emergência 

de Barragem de Mineração (PAEBM), com o objetivo tanto de conhecer as condições atuais (pré-

rompimento) dos ambientes possivelmente afetados, quanto para definir planos de ações que 

minimizem os impactos ambientais, sociais e econômicos nas áreas impactadas. O presente documento 

refere-se ao Plano de Abastecimento de Água Potável exigido na Seção I (Da Estrutura e do conteúdo 

do Plano de Abastecimento de Água Potável) da Resolução GMG nº 83, de 16 de abril de 2024 que 

stabelece os requisitos mínimos necessários para elaboração, análise e aprovação da Segunda 

Seção do Plano de Ação de Emergência, concernentes à competência do órgão Estadual de Proteção 

e Defesa Civil, expressa no Decreto Estadual n. 48.078, de 05 de novembro de 2020

Art. 105 O Plano de Abastecimento de Água Potável deverá contemplar toda
extensão da mancha de inundação (ZAS e ZSS) e conter as seguintes informações:

I - identificação dos municípios e das áreas que poderão ter o abastecimento e
distribuição de água potável, afetados e/ou comprometidos, projetados no mapa
conforme especificações já definidas nesta Resolução;

II - meios e recursos que serão utilizados para prover a distribuição de água potável
aos afetados por município, ou seja, quais estratégias o empreendedor irá adotar para
a realização da ação;

III - mapeamento e identificação das residências que não são atendidas pelo sistema
público de abastecimento, ou seja, aquelas que possuem um sistema privado de
abastecimento, seja por meio de cisternas, poços ou captação direta de água de um
curso d'água.

Art. 106 O Plano de Abastecimento de Água Potável deve ser apresentado conforme
modelo presente no Anexo D desta Resolução.
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Art. 107 Deverá ser elaborado um plano específico, em conjunto com o Prestador
de Serviço de Abastecimento de Água, conforme indicado no estudo de mancha de
inundação.

Art. 108 As ações de emergência e contingência devem ser executadas e
coordenadas pela prestadora de serviços de distribuição de água potável, com a
participação conjunta do empreendedor

Parágrafo único. O empreendedor será responsável pelo financiamento e contratação 
de serviços, aquisição de materiais, equipamentos e demais insumos necessários para o 
atendimento de emergência, além de promover as ações de reestabelecimento do 
sistema de abastecimento nas condições anteriores ao evento.

Art. 109 A água distribuída aos afetados deverá atender os critérios estabelecidos
na Portaria de GM/MS n. 888, de 4 de maio de 2021, do Ministério da Saúde.

Art. 110 As empresas prestadoras de serviço de abastecimento de água, poderão
celebrar termo de compromisso com o empreendedor para garantia da prestação de
serviço aos municípios afetados.

Art. 111 As empresas prestadoras de serviço de abastecimento de água, poderão
solicitar o encaminhamento por parte do empreendedor de arquivos Shapefile dos
estudos de Dam Break e transporte de sedimentos, caso houver, das áreas dos
municípios afetadas pelo possível rompimento, para fins de análise.

Art. 112 O Plano de Abastecimento de Água Potável deverá ser assinado pela
fornecedora de água do município atestando a capacidade de distribuição, enquanto 
a COMPDEC irá assinar o documento atestando o seu recebimento.

Art. 113 A capacidade de distribuição refere-se à capacidade da fornecedora de
água do município de disponibilizar água potável de forma eficiente e adequada
contando com suporte do empreendedor para atender às necessidades da população 
local.

Art. 114 O empreendedor da barragem deve garantir todos os meios necessários
para a execução do plano de abastecimento de água.

O rompimento hipotético do Dique 2 pode gerar impactos significativos nas características naturais dos 

recursos hídricos, tanto na área imediata ao acidente quanto na mancha de inundação. Esse tipo de 

evento resulta na dispersão de resíduos sólidos e contaminantes que podem alterar a qualidade da 

água nos corpos hídricos atingidos. A turbidez, a presença de metais e a variação nos níveis de oxigênio 

dissolvido são apenas alguns dos fatores que podem comprometer o equilíbrio ecológico dos 

mananciais. Além disso, os ecossistemas aquáticos e a biodiversidade local seriam afetados, 

prejudicando também o uso dos recursos hídricos para atividades humanas, como o abastecimento de 

água.

Até que as condições originais desses mananciais sejam restabelecidas, é fundamental adotar medidas 

de emergência para garantir o fornecimento de água potável às populações afetadas. O tempo 

necessário para essa recuperação pode variar dependendo da extensão do desastre, da eficácia das 

ações de remediação e das condições naturais de autodepuração dos corpos hídricos. Nesse período 

pós ruptura, os mananciais devem ser constantemente monitorados para avaliar a qualidade da água. 

Além disso, é imprescindível recorrer a fontes alternativas de água e previamente outorgadas e 

mapeadas, que já tenham sido identificadas como parte de um planejamento de emergência. Essas 

fontes alternativas devem ser suficientes para atender à demanda das populações atingidas até que a 
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qualidade dos mananciais originais seja restaurada. A utilização dessas fontes alternativas garante que 

o fornecimento de água potável seja contínuo e ininterrupto, minimizando os impactos sobre os usuários 

que dependem diretamente dos recursos hídricos comprometidos. Esse tipo de planejamento 

preventivo é fundamental para assegurar a resiliência dos sistemas de abastecimento em situações de 

crise hídrica decorrentes de desastres como o rompimento de barragens. Ressalta-se que as fontes já 

mapeadas serão apresentadas neste plano, com o objetivo de subsidiar a implementação das ações 

emergenciais previstas.

Cabe ressaltar que as informações contidas neste documento são complementadas pelo plano de 

disponibilidade de água bruta e pelo plano de proteção e minimização dos potenciais impactos em 

captação de água para abastecimento urbano da Seção III do PAE. Os estudos foram elaborados com 

base em dados técnicos específicos para o empreendimento, observando-se as recomendações de 

boas práticas da engenharia, normas e legislação aplicáveis, sendo utilizados, preferencialmente, dados 

primários ou dados secundários validados e disponibilizados em bases oficiais.

1.1 Objetivo Geral

O PAEBM é um documento técnico elaborado a partir do monitoramento periódico, de forma a 

identificar situações de emergência que podem representar risco à integridade das estruturas do 

empreendimento e estabelecer ações necessárias em casos de sinistros. O objetivo geral é apresentar 

ações que viabilizem o fornecimento de água potável para os usuários impactados direta ou 

indiretamente pela mancha de inundação da estrutura. Além disso, este plano visa atender às 

solicitações do Relatório Técnico nº 353/GMG/CEDEC/2025.

1.2 Objetivos Específicos

Identificar os municípios e as áreas que poderão ter o abastecimento e distribuição de água 

potável, afetados e/ou comprometidos, projetados no mapa conforme especificações 

definidas na Resolução GMG nº 83/2024.

Definir meios e recursos que serão utilizados para prover a distribuição de água potável

aos afetados por município, ou seja, quais estratégias a Anglo American irá adotar para

a realização da ação.

Mapear e identificar as residências que não são atendidas pelo sistema público de 

abastecimento, ou seja, aquelas que possuem um sistema privado de abastecimento, seja por 

meio de cisternas, poços ou captação direta de água de um curso d'água.
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2. ÁREA DE ESTUDO

Na Figura 17 são identificados o Dique 2, a mancha de inundação (bem como a divisão da Zona da 

Autossalvamento (ZAS) e da Zona de Segurança Secundária (ZSS)) e a localização das comunidades 

rurais que poderão ter o abastecimento e distribuição de água potável afetados e/ou comprometidos 

em ocorrência de sinistros referentes a esta estrutura. Ressalta-se que mancha de inundação foi 

recentemente atualizada conforme informado no Ofício FEAM-DGB-NUGEO nº 42/2024.

7Todos os arquivos georreferenciados (shapefiles) em formato digital estão disponibilizados no Apêndice A.
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3. METODOLOGIA

3.1 Referências

A elaboração deste plano seguiu os requisitos, recomendações e orientações de legislações, resoluções 

e instruções técnicas vigentes, sendo elas:

Lei nº 23.291/2019: Institui a política estadual de segurança de barragens.

Decreto Estadual nº 48.078/2020: Regulamenta os procedimentos para análise e aprovação do 

Plano de Ação de Emergência PAE, estabelecido no art. 9º da Lei nº 23.291, de 25 de fevereiro de 

2019, que instituiu a Política Estadual de Segurança de Barragens.

Resolução Conjunta SEMAD/FEAM/IEF/IGAM nº 3.181/2022: Estabelece diretrizes para a 

apresentação do Plano de Ação de Emergência das barragens abrangidas pela Lei nº 23.291, de 

25 de janeiro de 2019, no âmbito das competências do Sistema Estadual de Meio Ambiente e 

Recursos Hídricos definidas pelo Decreto nº 48.078, de 5 de novembro de 2020; determina os 

procedimentos a serem adotados pelos responsáveis destas barragens quando estiverem em 

situação de emergência e as providências a serem tomadas na hipótese de incidente, acidente 

ou ruptura, e dá outras providências.

Resolução Conjunta SEMAD/FEAM/IEF/IGAM nº 2.684/2018: Estabelece a especificação técnica 

que deverá ser atendida para o correto encaminhamento de dados geoespaciais digitais vetoriais 

à Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável e suas entidades 

vinculadas, para padronização dos formatos e aderência à Infraestrutura de Dados Espaciais do 

Sisema.

Resolução GMG nº 83, de 16 de abril de 2024: Estabelece os requisitos mínimos necessários para 

elaboração, análise e aprovação da Segunda Seção do Plano de Ação de Emergência, 

concernentes à competência do órgão Estadual de Proteção e Defesa Civil, expressa no Decreto 

Estadual n. 48.078, de 05 de novembro de 2020.

3.2 Levantamento dos usos na área potencialmente impactada

Este plano foi elaborado com base no levantamento socioeconômico realizado pela Agroflor 

Engenharia e Meio Ambiente e no cadastro de usuários de recursos hídricos feito pela equipe do Instituto 

SENAI de Tecnologia em Meio Ambiente (CIT SENAI), incluindo todas as residências e usuários 

identificados com impacto da mancha de inundação. 

A Anglo American considerou como impactados os moradores localizados em um buffer de até 50 

metros da mancha de inundação do Dique 2. Foram incluídos nesse grupo tanto os residentes cujas 

propriedades estão inseridas diretamente na área de inundação quanto aqueles que possuem sistemas 

de abastecimento de água potencialmente afetados pela mancha. O levantamento seguiu a 

determinação do Art. 105 da Resolução GMG nº 83/2024:
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Art. 105 O Plano de Abastecimento de Água Potável deverá contemplar toda
extensão da mancha de inundação (ZAS e ZSS) e conter as seguintes informações:

III - mapeamento e identificação das residências que não são atendidas pelo sistema
público de abastecimento, ou seja, aquelas que possuem um sistema privado de
abastecimento, seja por meio de cisternas, poços ou captação direta de água de um
curso d'água.

Em janeiro/2025, a William Sale Partnership Ltd. (WSP) realizou a atualização do cadastro de usuários e 

novas informações foram incorporadas nas comunidades Córrego da Onça e Jassem/São José do 

Jassem, com a identificação dos municípios e população que poderão ter o abastecimento e 

distribuição de água potável afetados e/ou comprometidos.

3.3 Estimativa da demanda hídrica

Conforme abordado pela World Health Organization (WHO, 2013), a água é essencial para a vida, a 

saúde e a dignidade humana. Em situações de emergência extrema, é necessário garantir o acesso 

seguro e equitativo a um nível mínimo de água potável para a sobrevivência (beber, cozinhar e higiene 

pessoal), além de assegurar que os pontos de abastecimento emergenciais estejam suficientemente 

próximos às famílias impactadas.

Para elaboração deste plano, a estimativa da demanda hídrica foi calculada levando em 

consideração estudos realizados pela Sphere Standards, reproduzidos posteriormente pela WHO (2023), 

How much water is needed in emergencies

(FUNASA, 2018) em seu protocolo de atuação em situações de desastres. A Tabela 1, Tabela 2 e Figura 

2 trazem resumos dos estudos considerados, onde apresentam volumes mínimos de água para pontos 

de partida no cálculo da demanda hídrica.

Visto que os volumes mínimos apresentados são díspares, neste plano adotou-se o resumo hierárquico 

de necessidades de água conforme Figura 2 e Resolução GMG nº 83/2024. De forma a garantir a 

sobrevivência em curto prazo, permitindo o uso da água para consumo humano e preparo de 

alimentos, adotou-se o volume mínimo de 20 litros/pessoa/dia. Visando a manutenção do 

abastecimento, adotou-se um volume mínimo de 70 litros/pessoa/dia, garantindo os demais usos 

(higiene pessoal, lavagem de roupas, limpeza das residências, cultivo de alimentos e 

saneamento/eliminação de resíduos). 

Tabela 1 - Necessidades básicas de água para garantir a sobrevivência

Uso Quantidade 
L/pessoa/dia

Considerações

Necessidades para garantir a sobrevivência: consumo de
água (para beber e utilizar com os alimentos)

2,5 a 3
Depende do clima e da fisiologia 

individual

Práticas de higiene básica 2 a 6
Depende dos costumes sociais e 

culturais

Necessidades básicas para cozinhar 3 a 6
Depende do tipo de alimentos e dos 

costumes sociais e culturais

Necessidades básicas: quantidade total de água 7,5 a 15 -

Fonte: FUNASA (2018).
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Tabela 2 - Quantidade mínima de água potável a ser ofertada gradualmente pós desastre

DEMANDA GRADUAL DE ÁGUA POTÁVEL PÓS DESASTRE

Tempo* (A) (B) (C) (D) (E) (F)

Até 1 mês 5 10 10 10 35 1050

1 a 3 meses 10 10 10 10 40 1200

3 a 6 meses 15 10 10 10 45 1350

Legenda: (A): beber, cozinhar e higiene pessoal básica (litros/pessoa/dia); (B): saneamento (litros/pessoa/dia); (C): 
higiene da casa (litros/pessoa/dia); (D): lavar roupa (litros/pessoa/dia); (E): total diário (litros/pessoa/dia) A + B + C + 
D; (F): total mensal (litros/pessoa/mês) E x 30.
*Desde o início da resposta.

Fonte: Adaptado da Sphere Standards (2018). Retirado da Resolução GMG nº 83/2024 (Anexo D).

Figura 2 - Resumo hierárquico de necessidades de água

Fonte: Adaptado de World Health Organization Technical Notes On Drinking-Water, Sanitation And Hygiene 
In Emergencies, How much water is needed in emergencies

Os volumes adotados nesta estimativa estão em conformidade com a WHO (2013), onde afirma que 20 

litros, per capita por dia, é a quantidade mínima de água potável necessária para atingir os níveis 

mínimos essenciais de saúde. Logo, será assegurado, minimamente, este montante para cada indivíduo

impactado. Para os moradores que serão realocados, a estimativa calculada servirá, principalmente, 

para verificar quais os locais de realocação suprirão a demanda por abastecimento em caso de 

rompimento da estrutura. Como descrito no plano de proteção e minimização dos potenciais impactos 

em captação de água para abastecimento urbano e no plano de disponibilidade de água bruta, os 

moradores das comunidades rurais identificadas completamente dentro da mancha de inundação da 

estrutura ou com influência indireta, que terão parte considerável das redes de abastecimento de água 

atingida, serão realocados em áreas seguras e com condições adequadas de abastecimento de água,

ou seja, que possuam sistema público de abastecimento de água atendido por concessionária/SAAE 
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ou que apresente sistema de abastecimento individual/coletivo adequado, quando a estrutura atingir 

Nível de Alerta 28.

Considera-se como água adequada para consumo humano, a água potável destinada à ingestão, 

preparação de alimentos e à higiene pessoal que atenda aos padrões de potabilidade determinados 

no Cap. V da Portaria GM/MS Nº 888, de 4 de maio de 2021, principalmente àqueles apresentados nos 

seguintes artigos:

conforme disposto nos Anexos 1 a 8 e demais disposições da Portaria GM/MS Nº 
888/2021.

Art. 28 Para a garantia da qualidade microbiológica da água, em complementação às 
exigências relativas aos indicadores microbiológicos, deve ser atendido o padrão de 
turbidez expresso no Anexo 2 e devem ser observadas as demais exigências contidas 
da Portaria GM/MS Nº 888/2021.

Art. 29 Os sistemas e soluções alternativas coletivas de abastecimento de água que 
utilizam mananciais superficiais devem realizar monitoramento mensal de Escherichia 
coli no(s) ponto(s) de captação de água.

[...]

Art. 31 Os sistemas ou soluções alternativas coletivas de abastecimento de água 
supridas por manancial subterrâneo com ausência de contaminação por Escherichia 
coli devem adicionar agente desinfetante, conforme as disposições contidas no Art. 32.

Art. 32 É obrigatória a manutenção de, no mínimo, 0,2 mg/L de cloro residual livre ou 2 
mg/L de cloro residual combinado ou de 0,2 mg/L de dióxido de cloro em toda a 
extensão do sistema de distribuição (reservatório e rede) e nos pontos de consumo.

[...]

Art. 36 A água potável deve estar em conformidade com o padrão de substâncias 
químicas que representam risco à saúde e cianotoxinas, expressos nos Anexos 9 e 10 e 
demais disposições da Portaria GM/MS Nº 888/2021.

[...]

Art. 38 A água potável deve estar em conformidade com o padrão organoléptico de 
potabilidade expresso no Anexo 11 e demais disposições da Portaria GM/MS Nº 

A demanda hídrica foi obtida multiplicando o quantitativo de indivíduos potencialmente impactados 

pelos volumes mínimos adotados, assumindo um acréscimo de 10% de desperdício proveniente de 

derramamentos, vazamentos e resíduos conforme indicado pela WHO (2013). O abastecimento por 

caminhões-pipa será utilizado como medida paliativa e emergencial em casos excepcionais (por 

exemplo: quando os moradores precisarem, mas resistirem à realocação). Prevê-se a utilização de 

caminhões-pipa de 10.000 ou 20.000 litros para suprir o abastecimento e o número de viagens 

previstas/dia foi calculado dividindo o volume demandado pelas capacidades dos caminhões, sempre 

arredondando para cima os quantitativos obtidos.

8Nível de Alerta 2: quando o resultado das ações adotadas na anomalia referida no inciso I da Resolução ANM Nº 95, de 07/02/2022 
u 

q
FS < 1,20.
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As fontes de água, a princípio, serão provenientes de poços já em operação pela Anglo American, 

como o poço 1(18°52'55.00"S e 43°25'33.00"O), que possui vazão de outorga de 59,14m³/h pela Portaria 

IGAM n° 559/2010 e os poços instalados na mina (18º55'10"S e 43º25'13"O), com vazão outorgada de 

500m³/h pela Portaria IGAM n° 407/2015. Prevê-se ainda a perfuração de novos poços para 

fornecimento de água para residências em áreas isoladas que tenham seu abastecimento afetado. 

Destaca-se que serão selecionadas observando a otimização do trajeto por acessos seguros até as 

áreas afetadas para disponibilidade da água de forma ágil. As fontes de água alternativas serão 

constantemente monitoradas e os sistemas de tratamento ajustados, caso necessário, para garantir o 

atendimento aos padrões de qualidade para o consumo humano. 

Como medida complementar, foi estimada a distribuição de água envasada em garrafas ou galões, 

especialmente para áreas de difícil acesso. Essa distribuição será realizada de forma emergencial e 

contínua até que a situação de abastecimento de água nas áreas afetadas seja normalizada. Isso 

ocorrerá quando o fornecimento por caminhões-pipa estiver regularizado, forem instalados reservatórios 

auxiliares para armazenamento temporário ou quando o sistema de distribuição de água estiver 

operando plenamente, garantindo o acesso contínuo à água para todos os moradores. Para definir a 

quantidade de garrafas e galões, considerou-se 20% da demanda total para o curto prazo e 10% para 

o médio prazo.

Qualquer distribuição e transporte de água potável por meio de caminhão-pipa seguirão as 

determinações apresentadas na Seção VI, Art. 16 da Portaria GM/MS Nº 888/2021:

meio de carro-pipa:

I - solicitar à autoridade de saúde pública autorização para transporte de água para 
consumo humano e cadastramento do carro-pipa;

II - abastecer o carro-pipa exclusivamente com água potável, proveniente de sistema 
ou solução alternativa coletiva de abastecimento de água;

III - manter as condições higiênico-sanitárias do carro-pipa exigidas pela autoridade de 
saúde pública;

IV - utilizar tanques, válvulas e equipamentos de carga e descarga da água 
exclusivamente para armazenamento e transporte de água potável, fabricados em 
materiais que não alteram a qualidade da água;

V - portar o documento exigido no Inciso XIX, Art. 14 da Portaria GM/MS Nº 888/2021 e a 
autorização para transporte de água potável emitida pela autoridade de saúde 
pública, durante o deslocamento do carro-pipa;

VI - manter o teor mínimo de cloro residual livre de 0,5 mg/L; e

VII - garantir que o tanque utilizado para o transporte de água potável contenha, de 
forma visível, a inscrição "ÁGUA POTÁVEL" e os dados de endereço e telefone para 

3.4 Plano de ação e recursos disponíveis

São apresentadas ações e recursos disponíveis que irão garantir a disponibilidade de água potável para 

os usos nas áreas potencialmente impactadas, listadas de forma sequencial (com indicativo dos prazos 
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para conclusão) e gradativa para facilitar a compreensão do leitor e tomador de decisão. Ressalta-se 

que as medidas indicadas deverão ser efetuadas em conjunto com aquelas previstas no plano de 

disponibilidade de água bruta e no plano de proteção e minimização dos potenciais impactos em 

captação de água para abastecimento urbano da Seção III do PAE. Em especial, são apresentadas 

medidas preventivas a serem realizadas pela Anglo American, a depender do nível de alerta da 

estrutura, que consideram desde a preservação e minimização de impactos nas captações ao 

estabelecimento de reservas estratégicas de água para garantir a disponibilidade de água em caso de

abastecimento emergencial.

Em relação a demanda de longo prazo/permanente o consumo per capita/dia informado pela 

prefeitura municipal é de 169,219 litros/hab/dia, valor superior a demanda hídrica do estado de Minas 

Gerais (160 litros/hab/dia) conforme Manual de Saneamento da FUNASA (2004). Para o cálculo, foi 

considerada a maior demanda (169,21 litros/hab/dia).

Ressalta-se que, assim como apresentado no Art. 117 da Seção II (Do resumo hierárquico das 

necessidades de água) da Resolução GMG nº 83/2024, após 06 (seis) meses da ocorrência do evento 

que ocasionou o comprometimento no abastecimento de água potável, o empreendedor deve 

assegurar que a distribuição retornará à normalidade:

Art. 117 A demanda gradual de abastecimento de água potável deverá seguir a
Anexo D. Após 06 (seis) meses da 

ocorrência do evento que ocasionou o comprometimento no abastecimento de água 
potável, o empreendedor deve assegurar que a distribuição retornará à normalidade.

3.5 Arquivos Georreferenciados

No Apêndice A são apresentados todos os arquivos georreferenciados (shapefiles) em formato digital, 

observando as instruções que constam na Resolução Conjunta SEMAD/FEAM/IEF/IGAM nº 3.181, de 11 

de novembro de 2022. Os arquivos estão elaborados em coordenadas geográficas e referenciados com 

o Datum SIRGAS 2000 (código EPSG: 4674).

9Volume per capita calculado a partir das informações disponibilizadas no Sistema Nacional de Informações sobre 
Saneamento (SNIS).
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5. ESTIMATIVA DO CONSUMO DIÁRIO DE ÁGUA

Na Tabela 5 são apresentados os volumes totais de água estimado para consumo humano conforme 

metodologia supracitada, divididos em curto e médio prazos. Para garantir a sobrevivência (consumo 

humano), em curto prazo, serão necessários cerca de 1.738 litros/dia para Conceição do Mato Dentro. 

Para garantir a manutenção (consumo humano), em médio prazo, serão necessários cerca de 6.083

litros/dia. Na Figura 3 a Figura 5 são identificadas todas as demandas para consumo humano levantadas 

em campo. Para longo prazo, considerando 169,21 litros/hab/dia, serão necessários 13.368 litros/dia de 

água potável para consumo humano.

Tabela 5 - Demandas para os usos prioritários definidos na Política Nacional e Estadual de Recursos Hídricos 
(consumo humano)

Finalidade Unidade Quantidade

Curto Prazo (Sobrevivência) Médio Prazo (Manutenção)

Consumo 
Diário (litros/dia)

Consumo Total 
(Litros/dia)

Consumo 
Diário (litros/dia)

Consumo Total 
(Litros/dia)

Conceição do Mato Dentro

Consumo Humano Hab. 79 20 1.580 70 5.530

Consumo diário do município (+ 10%): 1.738 - 6.083

TOTAL GERAL: 1.738 - 6.083

1População identificada na comunidade rural Córrego da Onça: 02 pessoas; Jassem/São José do Jassem: 76 pessoas; 
zona rural sem denominação específica: 01 pessoa.

Fonte: Elaborada pelos autores (2025).

A Tabela 6 traz os quantitativos de viagens (por dia) que poderão ser realizadas por caminhões-pipa

para suprir as necessidades de abastecimento, caso necessário, considerando o curto e médio prazos. 

Caso contrário, a Tabela 7 traz o quantitativo (por dia) de garrafas (capacidade = 2 litros) ou galões 

(capacidade = 20 litros) de água potável como opção para garantir que as necessidades das 

comunidades sejam atendidas de maneira eficiente e segura.

Ressalta-se que a distribuição de água envasada será realizada, para áreas de difícil acesso, de forma 

emergencial e contínua até que se restabeleça a regularidade no fornecimento por meio de 

caminhões-pipa. Essa medida permanecerá vigente até a instalação dos reservatórios auxiliares 

destinados ao armazenamento temporário de água, bem como até a normalização da distribuição nas 

áreas urbanas não afetadas pela interrupção do abastecimento.

Tabela 6 Quantitativo de viagens (por dia) com caminhões-pipa (10.000 ou 20.000 litros)

Município Prazo Demanda Hídrica:
Consumo Humano (L/dia)

Dimensionamento

Conceição do Mato 
Dentro

Curto 1.738
01 viagem utilizando caminhão-pipa de 10.000 litros ou 

01 viagem utilizando caminhão-pipa de 20.000 litros.

Médio 6.083
01 viagem utilizando caminhão-pipa de 10.000 litros ou 

01 viagem utilizando caminhão-pipa de 20.000 litros.

Fonte: Elaborada pelos autores (2025).
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Tabela 7 Quantitativo de garrafas (ou galões) de água (por dia)

Município Prazo
Demanda Hídrica:

Consumo Humano (L/dia) Dimensionamento

Conceição do Mato 
Dentro

Curto
348

(20% da demanda total)
18 galões (20 litros) ou 174 garrafas (2 litros)

Médio
609

(10% da demanda total)
31 galões (20 litros) ou 305 garrafas (2 litros)

Fonte: Elaborada pelos autores (2025).

Ressalta-se que na comunidade Jassem/São José do Jassem, embora parte dos moradores não se 

encontre diretamente na área de influência da mancha de inundação do Dique 2, verificou-se que a 

rede de distribuição de água apresenta trechos impactados. Dessa forma, a totalidade da população 

residente na comunidade, localizada dentro dos limites do município de Conceição do Mato Dentro, foi 

considerada no dimensionamento da demanda hídrica.
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6. PLANO DE ABASTECIMENTO: PROTOCOLOS DE AÇÃO

A seguir, são apresentadas ações e recursos disponíveis que irão garantir a disponibilidade de água 

potável para consumo humano na área potencialmente impactada, listadas de forma sequencial (com 

indicativo dos prazos para conclusão) e gradativa, para facilitar a compreensão do leitor e tomador de 

decisão (Tabela 8 a Tabela 10). 

As medidas preventivas a serem realizadas pela Anglo American dependerão do nível de alerta da 

estrutura. As demais ações para distribuição de água terão início assim que a estrutura atingir os Níveis 

de Alerta 2 e 3. As ações serão contínuas até a instalação de fonte alternativa e/ou retomada da 

utilização da captação atual, após confirmação do atendimento aos padrões de qualidade, ou prazo 

máximo (06 (seis) meses) estipulado na Resolução GMG nº 83/2024. Conforme demonstrado no plano 

de proteção e minimização dos potenciais impactos em captação de água para abastecimento 

urbano, o perímetro urbano de Conceição do Mato Dentro não será afetado pela mancha de inundação 

da estrutura. 

Assim que a estrutura atingir Nível de Alerta 2, todos os moradores da área rural afetada diretamente 

(Córrego da Onça e Jassem/São José do Jassem10) serão realocados para locais seguros, como abrigos 

temporários e rede hoteleira, com condições adequadas de abastecimento de água, ou seja, que 

possuam sistema público de abastecimento de água atendido por concessionária/SAAE ou que 

apresente sistema de abastecimento individual/coletivo adequado. Nos casos excepcionais em que 

houver recusa de realocação por parte de alguma família ou diante de falhas nos sistemas 

convencionais de abastecimento de água, o empreendedor realizará o fornecimento paliativo e 

emergencial de água por meio de caminhões-pipa ou distribuição de água envasada, conforme 

volumes previsto neste plano, garantindo o acesso necessário à água potável.

Para os moradores que serão realocados, a estimativa calculada servirá, principalmente, para verificar 

quais os locais de realocação suprirão a demanda por abastecimento em caso de rompimento da 

estrutura. As novas áreas, somadas, deverão garantir o volume mínimo de 1.738 litros/dia (curto prazo), 

6.083 litros/dia (médio prazo) e 13.368 litros/dia (longo prazo) de água potável para consumo humano.

A água distribuída aos afetados deverá atender os critérios estabelecidos na Portaria de GM/MS nº 888, 

de 4 de maio de 2021, do Ministério da Saúde. Quaisquer distribuição e transporte de água potável por 

meio de caminhão-pipa seguirão as determinações apresentadas na Seção VI, Art. 16 desta mesma 

portaria.

Os estudos para realocação definitiva serão realizados após rompimento, caso ocorra, e seguirá as 

diretrizes da Lei nº 14.755 de 15 de dezembro de 2023, que institui a Política Nacional de Direitos das 

10A comunidade rural Jassem/São José do Jassem está inserida no limite municipal de Alvorada de Minas e 
Conceição do Mato Dentro. Logo será abordada nos planos de abastecimento de água potável de ambos os 
municípios. 
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Populações Atingidas por Barragens (PNAB), que discrimina os direitos das Populações Atingidas por 

Barragens (PAB) e prevê o Programa de Direitos das Populações Atingidas por Barragens (PDPAB):

informada e negociação do Programa de Direitos das Populações Atingidas por 
Barragens (PDPAB) no caso concreto:

II - reassentamento coletivo como opção prioritária, de forma a favorecer a preservação 
dos laços culturais e de vizinhança prevalecentes na situação original;

V - assessoria técnica independente, de caráter multidisciplinar, escolhida pelas 
comunidades atingidas, a expensas do empreendedor e sem a sua interferência, com o 
objetivo de orientá-
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O monitoramento de recursos hídricos é essencial para a sustentabilidade de atividades produtivas, 

como a mineração, onde processos podem afetar a qualidade e quantidade de água. A prática 

permite identificar alterações precoces que comprometam a segurança ambiental e operacional, 

fornecendo uma base sólida para decisões. Após graves acidentes de rompimento de barragens, Minas 

Gerais reforçou a legislação de segurança, criando a Resolução Conjunta SEMAD/FEAM/IEF/IGAM Nº 

3.181/2022. O documento em questão, além de relacionado à referida legislação, está vinculado à 

Resolução GMG nº 83, de 2024, que estabelece requisitos mínimos para o Plano de Abastecimento de 

Água Potável em emergências.

Este plano identificou as áreas, inseridas nos limites municipais de Conceição do Mato Dentro, que 

poderão ser afetadas pelo rompimento hipotético do Dique 2 e definiu ações, recursos e estratégias 

para garantir a distribuição de água potável às populações atingidas, com soluções específicas para a 

área afetada, observando as boas práticas de engenharia e as regulamentações vigentes. 

Em uma fase inicial de resposta, é provável que não seja possível atender a todas as necessidades e 

demandas de água da população afetada. Assim, o foco principal será a sobrevivência. 

Gradualmente, à medida que a situação e os recursos humanos, logísticos e operacionais permitirem, a 

oferta e/ou abastecimento de água será ampliado para outros usos. O cálculo do volume de água a 

ser fornecido, em curto e médio prazos, seguiu os índices estabelecidos no "item 4.1" (resumo hierárquico) 

do Anexo D da Resolução GMG nº 83/2024. Para longo prazo, foi prevista ação em que foi considerado 

o volume per capita/dia calculado a partir das informações disponibilizadas no SNIS. Destaca-se que, 

após 06 (seis) meses da ocorrência do evento que ocasionou o comprometimento no abastecimento 

de água potável, a Anglo American assegurará que a distribuição retornará à normalidade.

Assim que a estrutura atingir Nível de Alerta 2, todos os moradores da área rural afetada diretamente 

serão realocados para locais seguros, como hotéis, pousadas, casas alugadas, entre outras opções, 

com condições adequadas de abastecimento de água, ou seja, que possuam sistema público de 

abastecimento de água atendido por concessionária/SAAE ou que apresente sistema de abastecimento 

individual/coletivo adequado. Nos casos excepcionais em que houver recusa de realocação por parte 

de alguma família ou diante de falhas nos sistemas convencionais de abastecimento de água, o 

empreendedor realizará o fornecimento paliativo e emergencial de água por meio de caminhões-pipa 

ou distribuição de água envasada, conforme volumes previsto neste plano, garantindo o acesso 

necessário à água potável.

Para os moradores que serão realocados, a estimativa calculada servirá, principalmente, para verificar 

quais os locais de realocação suprirão a demanda por abastecimento em caso de rompimento da 

estrutura. As novas áreas, somadas, deverão garantir o volume mínimo de 1.738 litros/dia (curto prazo), 

6.083 litros/dia (médio prazo) e 13.368 litros/dia (longo prazo) de água potável para consumo humano.
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A água distribuída aos afetados deverá atender os critérios estabelecidos na Portaria de GM/MS nº 888, 

de 4 de maio de 2021, do Ministério da Saúde. Quaisquer distribuição e transporte de água potável por 

meio de caminhão-pipa seguirão as determinações apresentadas na Seção VI, Art. 16 desta mesma 

portaria.

Visto que o perímetro urbano de Conceição do Mato Dentro não será afetado pela mancha de 

inundação da estrutura, foram apresentados dois planos de ação apenas para a comunidade rural 

impactada. No primeiro, foram apresentadas ações e medidas preventivas a serem realizadas pela 

Anglo American que dependerão do nível de alerta da estrutura. No segundo, foram apresentadas 

demais ações para distribuição de água que terão início assim que a estrutura atingir os Níveis de Alerta 

2 e 3. Foram consideradas ações como a distribuição de água potável envasada em garrafas e galões, 

o envio de caminhões-pipa para suprir a demanda imediata e a manutenção de comunicação 

constante com a comunidade para atualizações sobre o abastecimento. Após o rompimento, caso 

ocorra, estudos para a realocação definitiva das comunidades afetadas serão iniciados conforme as 

diretrizes da Lei nº 14.755/2023. Caso a área de realocação definitiva das famílias não possua sistema 

de abastecimento de água coletivo e/ou seja operado por concessionária, será realizada a 

contratação de empresas especializadas em projetos de saneamento básico e em obras de engenharia 

para implantação de novo sistema de abastecimento de água na área de realocação definitiva.

No momento de realização deste plano, o Dique 2 encontra-se em nível normal de operação e a Anglo 

American segue cumprindo as regulamentações ambientais e de segurança relacionadas à operação, 

monitoramento e manutenção da estrutura, realizando avaliações contínuas de risco. Além disso, há um 

monitoramento ambiental em execução, visando estabelecer um histórico qualitativo e quantitativo dos 

recursos hídricos impactados direta ou indiretamente pela mancha de inundação da estrutura.

Destaca-se que a Anglo American seguirá cumprindo as regulamentações ambientais e de segurança 

relacionadas à operação e manutenção da estrutura para evitar os riscos de ruptura. Além disso, serão 

realizados continuamente estudos de modelagem para identificar as rotas potenciais de escoamento 

de contaminantes em caso de ruptura da estrutura, bem como o desenvolvimento de estratégias para 

mitigar seu impacto nos mananciais.
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PLANO DE AÇÃO DE EMERGÊNCIA

(CADERNO DE RESPOSTA PLANO DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA - POT) 

Nome do empreendedor Anglo American Minério de Ferro Brasil S.A 

Nome da barragem Dique 21 (Sistema Minas-Rio)

Município Dom Joaquim (Minas Gerais)

Empresa responsável pela distribuição de água Companhia de Saneamento de Minas Gerais (COPASA)2

Data de elaboração (versão 01) Fevereiro/2022

Data da atualização (versão 02)
Agosto/2023 (alteração dos coordenadores do PAE pela 
Anglo American)

Data da atualização (versão 03) Abril/2024 (alteração dos responsáveis do PAE pela Anglo 
American)

Data da atualização (versão 04) Maio/2024 (atualização da mancha de inundação).

Data da atualização (versão 05) Setembro/2024 (adequação à Resolução GMG nº 83/2004).

Data da atualização (versão 06)

Outubro/2025 (revisão textual, inclusão da estimativa do 
número de dias que o sistema de captação e tratamento de 
água do município ficará comprometido e atualização das 
folhas de assinaturas e dos responsáveis pelo plano de ação 
nível 3 e pelos recursos disponíveis).

Data prevista para revisão
Outubro/2028 (ou 03 anos após emissão do CCPAE - Art. 5 
Resolução GMG 83/2024).

OBJETIVO DE APRESENTAÇÃO DO PAE

Obtenção  de Licença de Operação ou Renovação da Licença de Operação

X Atualização do PAE

1O Dique 1, apresentado nas versões anteriores deste plano e situado a montante do Dique 2, foi descomissionado.
2A mancha de inundação do Dique 2 não atinge diretamente o município de Dom Joaquim. Porém, a captação de 
água utilizada para abastecimento da população urbana poderá ser atingida indiretamente, uma vez que a sub-
bacia do Dique 2 (Ribeirão São José) deságua no rio do Peixe e o ponto de captação de água está a cerca de 20 
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1. INTRODUÇÃO

Nos últimos anos, o Brasil vivenciou acidentes graves envolvendo o rompimento de barragens de 

mineração, destacando a necessidade urgente de revisar as normas de segurança e gestão dessas 

estruturas. A ocorrência destes eventos impactou tanto o meio ambiente quanto as comunidades locais

e levaram à criação de novas regulamentações que buscam minimizar os riscos associados. A 

Resolução Conjunta SEMAD/FEAM/IEF/IGAM Nº 3.181, de 11 de novembro de 2022, foi uma resposta a 

essa demanda, estabelecendo diretrizes específicas para a elaboração e implementação dos Planos 

de Ação de Emergência (PAE) das barragens. Esses planos são essenciais para assegurar que, em 

situações de emergência, medidas rápidas e eficazes sejam tomadas para evitar ou reduzir danos 

socioambientais.

A resolução também define a responsabilidade dos empreendedores em adotar procedimentos 

detalhados diante de emergências, acidentes ou mesmo de sinais de possível falha estrutural nas 

barragens. A legislação reforça a importância de uma gestão preventiva, que inclui a realização de 

simulações de emergência e a capacitação contínua das equipes envolvidas. Além disso, a 

regulamentação exige que os gestores sigam os protocolos estabelecidos no âmbito do Sistema 

Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos, garantindo que a fiscalização e a resposta a incidentes 

sejam padronizadas e eficazes. Com essas medidas, busca-se não apenas aumentar a segurança das 

barragens, mas também promover uma maior transparência e responsabilidade na gestão dos riscos.

Esta legislação determina a realização de uma série de adequações do Plano de Ação e Emergência 

de Barragem de Mineração (PAEBM), com o objetivo tanto de conhecer as condições atuais (pré-

rompimento) dos ambientes possivelmente afetados, quanto para definir planos de ações que 

minimizem os impactos ambientais, sociais e econômicos nas áreas impactadas. O presente documento 

refere-se ao Plano de Abastecimento de Água Potável exigido na Seção I (Da Estrutura e do conteúdo 

do Plano de Abastecimento de Água Potável) da Resolução GMG nº 83, de 16 de abril de 2024 que 

stabelece os requisitos mínimos necessários para elaboração, análise e aprovação da Segunda 

Seção do Plano de Ação de Emergência, concernentes à competência do órgão Estadual de Proteção 

e Defesa Civil, expressa no Decreto Estadual n. 48.078, de 05 de novembro de 2020

Art. 105 O Plano de Abastecimento de Água Potável deverá contemplar toda
extensão da mancha de inundação (ZAS e ZSS) e conter as seguintes informações:

I - identificação dos municípios e das áreas que poderão ter o abastecimento e
distribuição de água potável, afetados e/ou comprometidos, projetados no mapa
conforme especificações já definidas nesta Resolução;

II - meios e recursos que serão utilizados para prover a distribuição de água potável
aos afetados por município, ou seja, quais estratégias o empreendedor irá adotar para
a realização da ação;

III - mapeamento e identificação das residências que não são atendidas pelo sistema
público de abastecimento, ou seja, aquelas que possuem um sistema privado de
abastecimento, seja por meio de cisternas, poços ou captação direta de água de um
curso d'água.
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Art. 106 O Plano de Abastecimento de Água Potável deve ser apresentado conforme
modelo presente no Anexo D desta Resolução.

Art. 107 Deverá ser elaborado um plano específico, em conjunto com o Prestador
de Serviço de Abastecimento de Água, conforme indicado no estudo de mancha de
inundação.

Art. 108 As ações de emergência e contingência devem ser executadas e
coordenadas pela prestadora de serviços de distribuição de água potável, com a
participação conjunta do empreendedor

Parágrafo único. O empreendedor será responsável pelo financiamento e contratação 
de serviços, aquisição de materiais, equipamentos e demais insumos necessários para o 
atendimento de emergência, além de promover as ações de reestabelecimento do 
sistema de abastecimento nas condições anteriores ao evento.

Art. 109 A água distribuída aos afetados deverá atender os critérios estabelecidos
na Portaria de GM/MS n. 888, de 4 de maio de 2021, do Ministério da Saúde.

Art. 110 As empresas prestadoras de serviço de abastecimento de água, poderão
celebrar termo de compromisso com o empreendedor para garantia da prestação de
serviço aos municípios afetados.

Art. 111 As empresas prestadoras de serviço de abastecimento de água, poderão
solicitar o encaminhamento por parte do empreendedor de arquivos Shapefile dos
estudos de Dam Break e transporte de sedimentos, caso houver, das áreas dos
municípios afetadas pelo possível rompimento, para fins de análise.

Art. 112 O Plano de Abastecimento de Água Potável deverá ser assinado pela
fornecedora de água do município atestando a capacidade de distribuição, enquanto 
a COMPDEC irá assinar o documento atestando o seu recebimento.

Art. 113 A capacidade de distribuição refere-se à capacidade da fornecedora de
água do município de disponibilizar água potável de forma eficiente e adequada
contando com suporte do empreendedor para atender às necessidades da população 
local.

Art. 114 O empreendedor da barragem deve garantir todos os meios necessários
para a execução do plano de abastecimento de água.

O rompimento hipotético do Dique 2 pode gerar impactos significativos nas características naturais dos 

recursos hídricos, tanto na área imediata ao acidente quanto na mancha de inundação. Esse tipo de 

evento resulta na dispersão de resíduos sólidos e contaminantes que podem alterar a qualidade da 

água nos corpos hídricos atingidos. A turbidez, a presença de metais e a variação nos níveis de oxigênio 

dissolvido são apenas alguns dos fatores que podem comprometer o equilíbrio ecológico dos 

mananciais. Além disso, os ecossistemas aquáticos e a biodiversidade local seriam afetados, 

prejudicando também o uso dos recursos hídricos para atividades humanas, como o abastecimento de 

água.

Até que as condições originais desses mananciais sejam restabelecidas, é fundamental adotar medidas 

de emergência para garantir o fornecimento de água potável às populações afetadas. O tempo 

necessário para essa recuperação pode variar dependendo da extensão do desastre, da eficácia das 

ações de remediação e das condições naturais de autodepuração dos corpos hídricos. Nesse período 

pós ruptura, os mananciais devem ser constantemente monitorados para avaliar a qualidade da água. 
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Além disso, é imprescindível recorrer a fontes alternativas de água, previamente outorgadas e 

mapeadas, que já tenham sido identificadas como parte de um planejamento de emergência.  Essas 

fontes alternativas devem ser suficientes para atender à demanda das populações atingidas até que a 

qualidade dos mananciais originais seja restaurada. A utilização dessas fontes alternativas garante que 

o fornecimento de água potável seja contínuo e ininterrupto, minimizando os impactos sobre os usuários 

que dependem diretamente dos recursos hídricos comprometidos. Esse tipo de planejamento 

preventivo é fundamental para assegurar a resiliência dos sistemas de abastecimento em situações de 

crise hídrica decorrentes de desastres como o rompimento de barragens. Ressalta-se que as fontes já 

mapeadas serão apresentadas neste plano, com o objetivo de subsidiar a implementação das ações 

emergenciais previstas.

Cabe ressaltar que as informações contidas neste documento são complementadas pelo plano de 

disponibilidade de água bruta e pelo plano de proteção e minimização dos potenciais impactos em 

captação de água para abastecimento urbano da Seção III do PAE. Os estudos foram elaborados com 

base em dados técnicos específicos para o empreendimento, observando-se as recomendações de 

boas práticas da engenharia, normas e legislação aplicáveis, sendo utilizados, preferencialmente, dados 

primários ou dados secundários validados e disponibilizados em bases oficiais.

1.1 Objetivo Geral

O PAEBM é um documento técnico elaborado a partir do monitoramento periódico, de forma a 

identificar situações de emergência que podem representar risco à integridade das estruturas do 

empreendimento e estabelecer ações necessárias em casos de sinistros. O objetivo geral é apresentar 

ações que viabilizem o fornecimento de água potável para os usuários impactados direta ou 

indiretamente pela mancha de inundação da estrutura. Além disso, este plano visa atender às 

solicitações do Relatório Técnico nº 353/GMG/CEDEC/2025.

1.2 Objetivos Específicos

Identificar os municípios e as áreas que poderão ter o abastecimento e distribuição de água 

potável, afetados e/ou comprometidos, projetados no mapa conforme especificações 

definidas na Resolução GMG nº 83/2024.

Definir meios e recursos que serão utilizados para prover a distribuição de água potável

aos afetados por município, ou seja, quais estratégias a Anglo American irá adotar para

a realização da ação.

Mapear e identificar as residências que não são atendidas pelo sistema público de 

abastecimento, ou seja, aquelas que possuem um sistema privado de abastecimento, seja por 

meio de cisternas, poços ou captação direta de água de um curso d'água.
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2. ÁREA DE ESTUDO

Na Figura 17 são identificados o Dique 2, a mancha de inundação (bem como a divisão da Zona da 

Autossalvamento (ZAS) e da Zona de Segurança Secundária (ZSS)) e a localização da área urbana do 

município de Dom Joaquim que poderá ter o abastecimento e distribuição de água potável afetados 

e/ou comprometidos em ocorrência de sinistros referentes a esta estrutura. Ressalta-se que mancha de 

inundação foi recentemente atualizada conforme informado no Ofício FEAM-DGB-NUGEO nº42/2024.

A mancha de inundação do Dique 2 não atinge diretamente o município de Dom Joaquim. Porém, a 

captação de água utilizada para abastecimento da população urbana da cidade poderá ser atingida 

indiretamente, uma vez que a sub-bacia do Dique 2 (Ribeirão São José) deságua no rio do Peixe e o 

captação na área rural de Dom Joaquim é atingida direta ou indiretamente pela mancha do Dique 2.

Na Figura 2 são apresentadas as identificações e coordenadas das principais estruturas que compõem 

o sistema de tratamento de água, administrados pela COPASA no perímetro urbano. As informações 

firmado entre a COPASA 

e a Anglo American (Anexo B). Um maior detalhamento destas estruturas é apresentado no plano de 

proteção e minimização dos potenciais impactos em captação de água para abastecimento urbano.

7Todos os arquivos georreferenciados (shapefiles) em formato digital estão disponibilizados no Apêndice A.
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Figura 2 Localização das estruturas do sistema de abastecimento (Dom Joaquim, perímetro urbano)

Fonte: Elaborada pelos autores (2025).
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3. METODOLOGIA

3.1 Referências

A elaboração deste plano seguiu os requisitos, recomendações e orientações de legislações, resoluções 

e instruções técnicas vigentes, sendo elas:

Lei nº 23.291/2019: Institui a política estadual de segurança de barragens.

Decreto Estadual nº 48.078/2020: Regulamenta os procedimentos para análise e aprovação do 

Plano de Ação de Emergência PAE, estabelecido no art. 9º da Lei nº 23.291, de 25 de fevereiro de 

2019, que instituiu a Política Estadual de Segurança de Barragens.

Resolução Conjunta SEMAD/FEAM/IEF/IGAM nº 3.181/2022: Estabelece diretrizes para a 

apresentação do Plano de Ação de Emergência das barragens abrangidas pela Lei nº 23.291, de 

25 de janeiro de 2019, no âmbito das competências do Sistema Estadual de Meio Ambiente e 

Recursos Hídricos definidas pelo Decreto nº 48.078, de 5 de novembro de 2020; determina os 

procedimentos a serem adotados pelos responsáveis destas barragens quando estiverem em 

situação de emergência e as providências a serem tomadas na hipótese de incidente, acidente 

ou ruptura, e dá outras providências.

Resolução Conjunta SEMAD/FEAM/IEF/IGAM nº 2.684/2018: Estabelece a especificação técnica 

que deverá ser atendida para o correto encaminhamento de dados geoespaciais digitais vetoriais 

à Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável e suas entidades 

vinculadas, para padronização dos formatos e aderência à Infraestrutura de Dados Espaciais do 

Sisema.

Resolução GMG nº 83, de 16 de abril de 2024: Estabelece os requisitos mínimos necessários para 

elaboração, análise e aprovação da Segunda Seção do Plano de Ação de Emergência, 

concernentes à competência do órgão Estadual de Proteção e Defesa Civil, expressa no Decreto 

Estadual n. 48.078, de 05 de novembro de 2020.

3.2 Levantamento dos usos na área potencialmente impactada

Este plano foi elaborado com base no levantamento socioeconômico realizado pela Agroflor 

Engenharia e Meio Ambiente e no cadastro de usuários de recursos hídricos feito pela equipe do Instituto 

SENAI de Tecnologia em Meio Ambiente (CIT SENAI), incluindo todas as residências e usuários 

identificados com impacto da mancha de inundação. 

A Anglo American considerou como impactados os moradores localizados em um buffer de até 50 

metros da mancha de inundação do Dique 2. Foram incluídos nesse grupo tanto os residentes cujas 

propriedades estão inseridas diretamente na área de inundação quanto aqueles que possuem sistemas 

de abastecimento de água potencialmente afetados pela mancha. O levantamento seguiu a 

determinação do Art. 105 da Resolução GMG nº 83/2024:
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Art. 105 O Plano de Abastecimento de Água Potável deverá contemplar toda
extensão da mancha de inundação (ZAS e ZSS) e conter as seguintes informações:

III - mapeamento e identificação das residências que não são atendidas pelo sistema
público de abastecimento, ou seja, aquelas que possuem um sistema privado de
abastecimento, seja por meio de cisternas, poços ou captação direta de água de um
curso d'água.

3.3 Estimativa da demanda hídrica

Conforme abordado pela World Health Organization (WHO, 2013), a água é essencial para a vida, a 

saúde e a dignidade humana. Em situações de emergência extrema, é necessário garantir o acesso 

seguro e equitativo a um nível mínimo de água potável para a sobrevivência (beber, cozinhar e higiene 

pessoal), além de assegurar que os pontos de abastecimento emergenciais estejam suficientemente 

próximos às famílias impactadas.

Para elaboração deste plano, a estimativa da demanda hídrica foi calculada levando em 

consideração estudos realizados pela Sphere Standards, reproduzidos posteriormente pela WHO (2023), 

How much water is needed in emergencies

(FUNASA, 2018) em seu protocolo de atuação em situações de desastres. A Tabela 1, Tabela 2 e Figura 

3 trazem resumos dos estudos considerados, onde apresentam volumes mínimos de água para pontos 

de partida no cálculo da demanda hídrica.

Visto que os volumes mínimos apresentados são díspares, neste plano adotou-se o resumo hierárquico 

de necessidades de água conforme Figura 3 e Resolução GMG nº 83/2024. De forma a garantir a 

sobrevivência em curto prazo, permitindo o uso da água para consumo humano e preparo de 

alimentos, adotou-se o volume mínimo de 20 litros/pessoa/dia. Visando a manutenção do 

abastecimento, adotou-se um volume mínimo de 70 litros/pessoa/dia, garantindo os demais usos 

(higiene pessoal, lavagem de roupas, limpeza das residências, cultivo de alimentos e 

saneamento/eliminação de resíduos). 

Tabela 1 - Necessidades básicas de água para garantir a sobrevivência

Uso Quantidade 
L/pessoa/dia Considerações

Necessidades para garantir a sobrevivência: consumo de
água (para beber e utilizar com os alimentos)

2,5 a 3
Depende do clima e da fisiologia 

individual

Práticas de higiene básica 2 a 6
Depende dos costumes sociais e 

culturais

Necessidades básicas para cozinhar 3 a 6
Depende do tipo de alimentos e dos 

costumes sociais e culturais

Necessidades básicas: quantidade total de água 7,5 a 15 -

Fonte: FUNASA (2018).

Tabela 2 - Quantidade mínima de água potável a ser ofertada gradualmente pós desastre
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DEMANDA GRADUAL DE ÁGUA POTÁVEL PÓS DESASTRE

Tempo* (A) (B) (C) (D) (E) (F)

Até 1 mês 5 10 10 10 35 1050

1 a 3 meses 10 10 10 10 40 1200

3 a 6 meses 15 10 10 10 45 1350

Legenda: (A): beber, cozinhar e higiene pessoal básica (litros/pessoa/dia); (B): saneamento (litros/pessoa/dia); (C): 
higiene da casa (litros/pessoa/dia); (D): lavar roupa (litros/pessoa/dia); (E): total diário (litros/pessoa/dia) A + B + C + 
D; (F): total mensal (litros/pessoa/mês) E x 30.
*Desde o início da resposta.

Fonte: Adaptado da Sphere Standards (2018). Retirado da Resolução GMG nº 83/2024 (Anexo D).

Figura 3 - Resumo hierárquico de necessidades de água

Fonte: Adaptado de World Health Organization Technical Notes On Drinking-Water, Sanitation And Hygiene 
In Emergencies, How much water is needed in emergencies

Os volumes adotados nesta estimativa estão em conformidade com a WHO (2013), onde afirma que 20 

litros, per capita por dia, é a quantidade mínima de água potável necessária para atingir os níveis 

mínimos essenciais de saúde. Logo, será assegurado, minimamente, este montante para cada indivíduo

impactado. Diferentemente do que considerado para os outros municípios atingidos, neste caso, não 

há previsão de realocação de moradores, visto que a mancha de inundação do Dique 2 não atinge 

diretamente habitantes de Dom Joaquim assim como descrito no plano de proteção e minimização dos 

potenciais impactos em captação de água para abastecimento urbano e no plano de disponibilidade 

de água bruta. No entanto, o ponto de captação no rio do Peixe poderá ser afetado, comprometendo 

o abastecimento de água do município e exigindo a garantia de fornecimento emergencial de água 

potável e adequada para os atingidos.

Considera-se como água adequada para consumo humano, a água potável destinada à ingestão, 

preparação de alimentos e à higiene pessoal que atenda aos padrões de potabilidade determinados 

no Cap. V da Portaria GM/MS Nº 888, de 4 de maio de 2021, principalmente àqueles apresentados nos 

seguintes artigos:
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conforme disposto nos Anexos 1 a 8 e demais disposições da Portaria GM/MS Nº 
888/2021.

Art. 28 Para a garantia da qualidade microbiológica da água, em complementação às 
exigências relativas aos indicadores microbiológicos, deve ser atendido o padrão de 
turbidez expresso no Anexo 2 e devem ser observadas as demais exigências contidas 
da Portaria GM/MS Nº 888/2021.

Art. 29 Os sistemas e soluções alternativas coletivas de abastecimento de água que 
utilizam mananciais superficiais devem realizar monitoramento mensal de Escherichia 
coli no(s) ponto(s) de captação de água.

[...]

Art. 31 Os sistemas ou soluções alternativas coletivas de abastecimento de água 
supridas por manancial subterrâneo com ausência de contaminação por Escherichia 
coli devem adicionar agente desinfetante, conforme as disposições contidas no Art. 32.

Art. 32 É obrigatória a manutenção de, no mínimo, 0,2 mg/L de cloro residual livre ou 2 
mg/L de cloro residual combinado ou de 0,2 mg/L de dióxido de cloro em toda a 
extensão do sistema de distribuição (reservatório e rede) e nos pontos de consumo.

[...]

Art. 36 A água potável deve estar em conformidade com o padrão de substâncias 
químicas que representam risco à saúde e cianotoxinas, expressos nos Anexos 9 e 10 e 
demais disposições da Portaria GM/MS Nº 888/2021.

[...]

Art. 38 A água potável deve estar em conformidade com o padrão organoléptico de 
potabilidade expresso no Anexo 11 e demais disposições da Portaria GM/MS Nº 

A demanda hídrica foi obtida multiplicando o quantitativo de indivíduos potencialmente impactados

pelos volumes mínimos adotados, assumindo um acréscimo de 10% de desperdício proveniente de 

derramamentos, vazamentos e resíduos conforme indicado pela WHO (2013). O abastecimento por 

caminhões-pipa será utilizado para abastecer a população urbana de Dom Joaquim não atingida 

diretamente pela mancha de inundação. Prevê-se a utilização de caminhões-pipa de 10.000 ou 20.000 

litros para suprir o abastecimento e o número de viagens previstas/dia foi calculado dividindo o volume 

demandado pelas capacidades dos caminhões, sempre arredondando para cima os quantitativos 

obtidos.

As fontes de água, a princípio, serão provenientes de poços já em operação pela Anglo American, 

como o poço 1(18°52'55.00"S e 43°25'33.00"O), que possui vazão de outorga de 59,14 m³/h pela Portaria 

IGAM n° 559/2010 e os poços instalados na mina (18º55'10"S e 43º25'13"O), com vazão outorgada de 

500m³/h pela Portaria IGAM n° 407/2015. Prevê-se ainda a perfuração de novos poços para 

fornecimento de água para residências em áreas isoladas que tenham seu abastecimento afetado. 

Destaca-se que serão selecionadas observando a otimização do trajeto por acessos seguros até as 

áreas afetadas para disponibilidade da água de forma ágil. As fontes de água alternativas serão 

constantemente monitoradas e os sistemas de tratamento ajustados, caso necessário, para garantir o 

atendimento aos padrões de qualidade para o consumo humano. 
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Como medida complementar, foi estimada a distribuição de água envasada em garrafas ou galões, 

especialmente para áreas de difícil acesso. Essa distribuição será realizada de forma emergencial e 

contínua até que a situação de abastecimento de água nas áreas afetadas seja normalizada. Isso 

ocorrerá quando o fornecimento por caminhões-pipa estiver regularizado, forem instalados reservatórios 

auxiliares para armazenamento temporário ou quando o sistema de distribuição de água estiver 

operando plenamente, garantindo o acesso contínuo à água para todos os moradores. Para definir a 

quantidade de garrafas e galões, considerou-se 20% da demanda total para o curto prazo e 10% para 

o médio prazo.

Qualquer distribuição e transporte de água potável por meio de caminhão-pipa seguirão as 

determinações apresentadas na Seção VI, Art. 16 da Portaria GM/MS Nº 888/2021:

meio de carro-pipa:

I - solicitar à autoridade de saúde pública autorização para transporte de água para 
consumo humano e cadastramento do carro-pipa;

II - abastecer o carro-pipa exclusivamente com água potável, proveniente de sistema 
ou solução alternativa coletiva de abastecimento de água;

III - manter as condições higiênico-sanitárias do carro-pipa exigidas pela autoridade de 
saúde pública;

IV - utilizar tanques, válvulas e equipamentos de carga e descarga da água 
exclusivamente para armazenamento e transporte de água potável, fabricados em 
materiais que não alteram a qualidade da água;

V - portar o documento exigido no Inciso XIX, Art. 14 da Portaria GM/MS Nº 888/2021 e a 
autorização para transporte de água potável emitida pela autoridade de saúde 
pública, durante o deslocamento do carro-pipa;

VI - manter o teor mínimo de cloro residual livre de 0,5 mg/L; e

VII - garantir que o tanque utilizado para o transporte de água potável contenha, de 
forma visível, a inscrição "ÁGUA POTÁVEL" e os dados de endereço e telefone para 

3.4 Plano de ação e recursos disponíveis

São apresentadas ações e recursos disponíveis que irão garantir a disponibilidade de água potável para 

os usos nas áreas potencialmente impactadas, listadas de forma sequencial (com indicativo dos prazos 

para conclusão) e gradativa para facilitar a compreensão do leitor e tomador de decisão. Ressalta-se 

que as medidas indicadas deverão ser efetuadas em conjunto com aquelas previstas no plano de 

disponibilidade de água bruta e no plano de proteção e minimização dos potenciais impactos em 

captação de água para abastecimento urbano da Seção III do PAE. Em especial, são apresentadas 

medidas preventivas a serem realizadas pela Anglo American, a depender do nível de alerta da 

estrutura, que consideram desde a preservação e minimização de impactos nas captações ao 

estabelecimento de reservas estratégicas de água para garantir a disponibilidade de água em caso de

abastecimento emergencial.
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Em relação a demanda de longo prazo/permanente o consumo per capita/dia informado pela 

prefeitura municipal, conforme apresentado no plano de proteção e minimização dos potenciais 

impactos em captação de água para abastecimento urbano, é de 167,688 litros/hab/dia, valor superior 

a demanda hídrica do estado de Minas Gerais (160 litros/hab/dia) conforme Manual de Saneamento 

da FUNASA (2004). Para o cálculo, foi considerada a maior demanda (167,68 litros/hab/dia). 

Ressalta-se que, assim como apresentado no Art. 117 da Seção II (Do resumo hierárquico das 

necessidades de água) da Resolução GMG nº 83/2024, após 06 (seis) meses da ocorrência do evento 

que ocasionou o comprometimento no abastecimento de água potável, o empreendedor deve 

assegurar que a distribuição retornará à normalidade:

Art. 117 A demanda gradual de abastecimento de água potável deverá seguir a
Anexo D. Após 06 (seis) meses da 

ocorrência do evento que ocasionou o comprometimento no abastecimento de água 
potável, o empreendedor deve assegurar que a distribuição retornará à normalidade.

3.5 Arquivos Georreferenciados

No Apêndice A são apresentados todos os arquivos georreferenciados (shapefiles) em formato digital, 

observando as instruções que constam na Resolução Conjunta SEMAD/FEAM/IEF/IGAM nº 3.181, de 11 

de novembro de 2022. Os arquivos estão elaborados em coordenadas geográficas e referenciados com 

o Datum SIRGAS 2000 (código EPSG: 4674).

8Volume per capita calculado a partir das informações disponibilizadas no Sistema Nacional de Informações sobre 
Saneamento (SNIS).
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5. ESTIMATIVA DO CONSUMO DIÁRIO DE ÁGUA

Na Tabela 5 são apresentados os volumes totais de água estimado para consumo humano conforme 

metodologia supracitada, divididos em curto e médio prazos. Para garantir a sobrevivência (consumo 

humano), em curto prazo, serão necessários cerca de 69.828 litros/dia para a área urbana de Dom 

Joaquim, visto que nenhuma propriedade ou captação rural será impactada. Para garantir a 

manutenção (consumo humano), em médio prazo, serão necessários cerca de 244.398 litros/dia. Na 

Figura 4 são identificadas todas as demandas para consumo humano levantadas em campo. Para 

longo prazo, considerando 167,68 litros/hab/dia, serão necessários 532.217 litros/dia de água potável 

para consumo humano.

Tabela 5 - Demandas para os usos prioritários definidos na Política Nacional e Estadual de Recursos Hídricos 
(consumo humano)

Finalidade Unidad
e

Quantidad
e

Curto Prazo (Sobrevivência) Médio Prazo (Manutenção)

Consumo 
Diário (litros/dia)

Consumo Total 
(Litros/dia)

Consumo 
Diário (litros/dia)

Consumo Total 
(Litros/dia)

Dom Joaquim (área urbana)

Consumo 
Humano

Hab. 3.174 20 63.480 70 222.180

Consumo diário do município (+ 10%): 69.828 - 244.398

TOTAL GERAL: 69.828 - 244.398

Fonte: Elaborada pelos autores (2025).

A Tabela 6 traz os quantitativos de viagens (por dia) que poderão ser realizadas por caminhões-pipa 

para suprir as necessidades de abastecimento, caso necessário, considerando o curto e médio prazos. 

Caso contrário, a Tabela 6 traz o quantitativo (por dia) de garrafas (capacidade = 2 litros) ou galões 

(capacidade = 20 litros) de água potável como opção para garantir que as necessidades das 

comunidades sejam atendidas de maneira eficiente e segura.

Ressalta-se que a distribuição de água envasada será realizada, para áreas de difícil acesso, de forma 

emergencial e contínua até que se restabeleça a regularidade no fornecimento por meio de 

caminhões-pipa. Essa medida permanecerá vigente até a instalação dos reservatórios auxiliares 

destinados ao armazenamento temporário de água, bem como até a normalização da distribuição nas 

áreas urbanas não afetadas pela interrupção do abastecimento.

Tabela 6 Quantitativo de viagens (por dia) com caminhões-pipa (10.000 ou 20.000 litros)

Município Prazo
Demanda Hídrica:
Consumo Humano 

(L/dia)
Dimensionamento

Dom Joaquim Curto 69.828
07 viagens utilizando caminhão-pipa de 10.000 litros ou 04 

viagens utilizando caminhão-pipa de 20.000 litros.
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Médio 244.398
25 viagens utilizando caminhão-pipa de 10.000 litros ou 13 

viagens utilizando caminhão-pipa de 20.000 litros.

Fonte: Elaborada pelos autores (2025).
Tabela 7 Quantitativo de garrafas (ou galões) de água (por dia)

Município Prazo
Demanda Hídrica:
Consumo Humano 

(L/dia)
Dimensionamento

Dom Joaquim

Curto
13.966 

(20% da demanda total)
699 galões (20 litros) ou 6.983 garrafas (2 litros)

Médio
24.440

(10% da demanda total)
1.222 galões (20 litros) ou 12.220 garrafas (2 litros)

Fonte: Elaborada pelos autores (2025).
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6. PLANO DE ABASTECIMENTO: PROTOCOLOS DE AÇÃO

A seguir, são apresentadas ações e recursos disponíveis que irão garantir a disponibilidade de água 

potável para consumo humano na área potencialmente impactada, listadas de forma sequencial (com 

indicativo dos prazos para conclusão) e gradativa, para facilitar a compreensão do leitor e tomador de 

decisão (Tabela 8 a Tabela 10). 

As medidas preventivas a serem realizadas pela Anglo American dependerão do nível de alerta da 

estrutura. As demais ações para distribuição de água terão início assim que a estrutura atingir os Níveis 

de Alerta 2 e 3. As ações serão contínuas até a instalação de fonte alternativa e/ou retomada da 

utilização da captação atual, após confirmação do atendimento aos padrões de qualidade, ou prazo 

máximo (06 (seis) meses) estipulado na Resolução GMG nº 83/2024. Conforme demonstrado no plano 

de proteção e minimização dos potenciais impactos em captação de água para abastecimento 

urbano, o perímetro urbano de Dom Joaquim poderá ser afetado indiretamente pela mancha de 

inundação da estrutura. A área rural do município não é afetada direta ou indiretamente, visto que não 

utiliza nenhum ponto de captação no rio do Peixe ou a jusante dele.

O volume necessário para o abastecimento emergencial, calculado pela metodologia apresentada 

neste plano, deverá garantir o volume mínimo de 69.828 litros/dia (curto prazo) e 244.398 litros/dia (médio 

prazo). Em longo prazo, o cálculo apontou uma necessidade mínima igual a 532.217 litros/dia de água 

potável para consumo humano, entretanto, ressalta-se que esta demanda é inferior a vazão de 

operação da COPASA (12 L/s = 1.036.800 litros/dia). Desta forma, visando a segurança dos 

dimensionamentos dos esforços e recursos aqui apresentados, foi considerada, como demanda urbana 

à longo prazo, a vazão informada pela companhia de abastecimento.

O abastecimento por caminhões-pipa será utilizado para abastecer a população da área urbana de 

Dom Joaquim não atingida diretamente pela mancha de inundação. De forma complementar, estima-

se a distribuição de água envasada em garrafas ou galões. São previstas, ainda, ações de 

estabelecimento de comunicação constante com a comunidade afetada para atualizar sobre a 

e contratação de diagnóstico ambiental e definição das soluções de estabilização, controle de erosão 

e recuperação das calhas dos rios a serem implantadas em cada trecho, para minimizar o avanço do 

rejeito, armazenado na estrutura ao longo das drenagens naturais a jusante.

É prevista a contratação de empresas especializadas em projetos de saneamento básico e em obras 

de engenharia para implantação do sistema alternativo/definitivo de captação de água. São 

apresentadas opções alternativas de captação de água conforme proposto no Plano Municipal de 

Saneamento Básico (PMSB). Caso o Dique 2 atinja o Nível de Alerta 2, serão realizados estudos para 

atestar a viabilidade dos mananciais alternativos propostos e, em paralelo, será elaborado projeto 

técnico de um sistema alternativo de captação de água bruta e adução até a ETA do município, assim 

como elaboração de documentação ambiental necessária para solicitar as licenças ambientais.
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O monitoramento de recursos hídricos é essencial para a sustentabilidade de atividades produtivas, 

como a mineração, onde processos podem afetar a qualidade e quantidade de água. A prática 

permite identificar alterações precoces que comprometam a segurança ambiental e operacional, 

fornecendo uma base sólida para decisões. Após graves acidentes de rompimento de barragens, Minas 

Gerais reforçou a legislação de segurança, criando a Resolução Conjunta SEMAD/FEAM/IEF/IGAM Nº 

3.181/2022. O documento em questão, além de relacionado à referida legislação, está vinculado à 

Resolução GMG nº 83, de 2024, que estabelece requisitos mínimos para o Plano de Abastecimento de 

Água Potável em emergências.

Este plano identificou as áreas, inseridas nos limites municipais de Dom Joaquim, que poderão ser 

afetadas pelo rompimento hipotético do Dique 2 e definiu ações, recursos e estratégias para garantir a 

distribuição de água potável às populações atingidas, com soluções específicas para a área afetada, 

observando as boas práticas de engenharia e as regulamentações vigentes. 

Em uma fase inicial de resposta, é provável que não seja possível atender a todas as necessidades e 

demandas de água da população afetada. Assim, o foco principal será a sobrevivência. 

Gradualmente, à medida que a situação e os recursos humanos, logísticos e operacionais permitirem, a 

oferta e/ou abastecimento de água será ampliado para outros usos. O cálculo do volume de água a 

ser fornecido, em curto e médio prazos, seguiu os índices estabelecidos no "item 4.1" (resumo hierárquico) 

do Anexo D da Resolução GMG nº 83/2024. Destaca-se que, após 06 (seis) meses da ocorrência do 

evento que ocasionou o comprometimento no abastecimento de água potável, a Anglo American 

assegurará que a distribuição retornará à normalidade.

A mancha de inundação do Dique 2 não atinge diretamente o município de Dom Joaquim. Porém, a 

captação de água utilizada para abastecimento da população urbana da cidade poderá ser atingida 

indiretamente, uma vez que a sub-bacia do Dique 2 (Ribeirão São José) deságua no rio do Peixe e o 

água. A área rural 

do município não é afetada direta ou indiretamente, visto que não utiliza nenhum ponto de captação 

no rio do Peixe ou a jusante dele. Não há previsão de realocação de moradores, visto que nenhum 

habitante ou edificação pública e/ou privada será atingida diretamente pela mancha da estrutura.

Visto que o perímetro urbano de Dom Joaquim poderá ser afetado, foram apresentados dois planos de 

ação abrangendo a sede municipal. No primeiro, foram apresentadas ações e medidas preventivas a 

serem realizadas pela Anglo American que dependerão do nível de alerta da estrutura. No segundo, 

foram apresentadas demais ações para distribuição de água que terão início assim que a estrutura 

atingir os Níveis de Alerta 2 e 3. Foram consideradas ações como a distribuição de água potável 

envasada em garrafas e galões, o envio de caminhões-pipa para suprir a demanda imediata e a 

manutenção de comunicação constante com a comunidade para atualizações sobre o 

abastecimento. 
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Na área urbana, o abastecimento emergencial precisará garantir 69.828 litros/dia a curto prazo, 244.398

litros/dia a médio prazo e 532.217 litros/dia a longo prazo. Contudo, a demanda urbana a longo prazo 

foi ajustada para a vazão operacional da COPASA (12 L/s, ou 1.036.800 litros/dia), para maior segurança 

nos cálculos. A água distribuída aos afetados deverá atender os critérios estabelecidos na Portaria de 

GM/MS nº 888, de 4 de maio de 2021, do Ministério da Saúde. Qualquer distribuição e transporte de água 

potável por meio de caminhão-pipa seguirão as determinações apresentadas na Seção VI, Art. 16 desta 

mesma portaria.

Ressalta-se que, caso a estrutura atinja Nível de Alerta 2, serão realizados estudos para atestar a 

viabilidade dos mananciais alternativos propostos e, em paralelo, será elaborado projeto técnico de um 

sistema alternativo de captação de água bruta e adução até a ETA de Dom Joaquim, assim como 

elaboração de documentação necessária para solicitação das licenças ambientais. Dos mananciais 

alternativos propostos, a Anglo American já realiza o monitoramento da Barragem de Dom Joaquim (Rib. 

Folheta) e dos córregos Mata e Arataca. O córrego Bananal está em área de terceiro e seu 

monitoramento não foi autorizado, até o momento, pelo superficiário. Embora essas áreas estejam 

próximas da zona de inundação, é importante destacar que não são atingidas pela mancha de 

inundação. Em relação à Barragem de Dom Joaquim, a mancha de inundação não atinge o maciço da 

estrutura. Os estudos para definição da mancha já consideram os efeitos de remanso, entretanto, os 

pontos alternativos foram realocados para cotas mais elevadas visando manter uma faixa de 

segurança.

No momento de realização deste plano, o Dique 2 encontra-se em nível normal de operação e a Anglo 

American segue cumprindo as regulamentações ambientais e de segurança relacionadas à operação, 

monitoramento e manutenção da estrutura, realizando avaliações contínuas de risco. Além disso, há um 

monitoramento ambiental em execução, visando estabelecer um histórico qualitativo e quantitativo dos 

recursos hídricos impactados direta ou indiretamente pela mancha de inundação da estrutura.

Destaca-se que a Anglo American seguirá cumprindo as regulamentações ambientais e de segurança 

relacionadas à operação e manutenção da estrutura para evitar os riscos de ruptura. Além disso, serão 

realizados continuamente estudos de modelagem para identificar as rotas potenciais de escoamento 

de contaminantes em caso de ruptura da estrutura, bem como o desenvolvimento de estratégias para 

mitigar seu impacto nos mananciais.
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ACORDO DE CONFIDENCIALIDADE E OUTRAS AVENÇAS QUE 

ENTRE SI CELEBRAM A COMPANHIA DE SANEAMENTO DE 

MINAS GERAIS - COPASA MG, SOCIEDADE DE ECONOMIA 

MISTA, COM SEDE EM BELO HORIZONTE/MG, INSCRITA NO 

CNPJ/MF SOB O Nº. 17.281.106/0001-03 E A EMPRESA ANGLO 

AMERICAN MINÉRIO DE FERRO BRASIL S/A, COM SEDE EM 

BELO HORIZONTE/MG, INSCRITA NO CNPJ/MF SOB O Nº 

02.359.572/0004-30, POR SEUS REPRESENTANTES LEGAIS 

INFRA-ASSINADOS, DENOMINANDO-SE AS PARTES, NESTE 

INSTRUMENTO, RESPECTIVAMENTE, POR COPASA MG E 

ANGLO AMERICAN, E, EM CONJUNTO, POR PARTES, E 

 

CONSIDERANDO:  

• a solicitação de informações sobre o Sistema de Abastecimento de 

Água da COPASA dos Municípios de Conceição do Mato Dentro, 

Alvorada de Minas, Carmésia, Dom Joaquim, Ferros e Santo 

Antônio do Grama pela ANGLO AMERICAN para elaboração de 

um Plano de Ação de emergência para barragens de Mineração; 

• que a ANGLO AMERICAN terá acesso a informações as quais se 

constituem INFORMAÇÃO CONFIDENCIAL; 

• que a COPASA MG deseja manter em estrita confidencialidade o 

teor das informações contidas nos documentos e informações 

passadas à ANGLO AMERICAN; 

 

resolvem celebrar o presente ACORDO DE CONFIDENCIALIDADE E OUTRAS 

AVENÇAS, mediante as cláusulas e condições que seguem: 

CLÁUSULA PRIMEIRA – DO OBJETO 

O objeto deste Acordo é prover a necessária e adequada proteção às INFORMAÇÕES 

CONFIDENCIAIS fornecidas pela COPASA MG à ANGLO AMERICAN e sua 

CONTRATADA, a fim de que a mesma possa elaborar o Plano de Ação de emergência 

para barragens de Mineração (PAEBM), previsto no artigo 8º, inciso VII e artigo 11º, da 

Lei Federal nº 12.334 e atender a Resolução Conjunta SEMAD/FEAM/IEF/IGAM nº 

3181/2022, artigo 6º, inciso V é necessário o envio de informações georreferenciadas das 

estruturas de abastecimento de água dos sistemas operados pela COPASA nos 

municípios de Conceição do Mato Dentro, Alvorada de Minas, Carmésia, Dom Joaquim, 
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Ferros e Santo Antônio do Grama – MG, incluindo captações, adutoras água bruta e 

tratada, estações de tratamento, boosters, reservatórios e rede de distribuição e demais 

estruturas relacionadas aos sistemas de abastecimento de água existentes..  

PARÁGRAFO PRIMEIRO 

As estipulações e obrigações constantes do presente instrumento serão aplicadas a toda 

e qualquer informação que seja revelada entre as PARTES. 

PARÁGRAFO SEGUNDO 

Para fins do presente Contrato, considera-se empresa CONTRATADA da ANGLO 

AMERICAN o SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM INDUSTRIAL – SENAI, 

inscrito no CNPJ sob o nº 03.773.700/0083-53. 

CLÁUSULA SEGUNDA - DAS INFORMAÇÕES CONFIDENCIAIS 

A ANGLO AMERICAN se obriga a manter o mais absoluto sigilo com relação a toda e 

qualquer informação e discussões entre as partes a respeito do Sistema de 

Abastecimento de Água integrado da Região de Conceição do Mato Dentro, Alvorada de 

Minas, Carmésia, Dom Joaquim, Ferros e Santo Antônio do Grama sendo tratada com 

absoluta confidencialidade, conforme abaixo definida, que venha a ser fornecida pela 

COPASA MG, devendo ser tratada como informação sigilosa.  

 

PARÁGRAFO PRIMEIRO 

Por força deste instrumento, deverá ser considerada como INFORMAÇÃO 

CONFIDENCIAL, toda e qualquer informação escrita, oral, em meio digital, revelada à 

ANGLO AMERICAN e sua CONTRATADA, contendo ela ou não a expressão 

“CONFIDENCIAL”. O termo “Informação” abrangerá toda informação escrita, verbal ou de 

qualquer outro modo apresentada, tangível ou intangível, podendo incluir, mas não se 

limitando a: know-how, técnicas, designs, especificações, desenhos, cópias, diagramas, 

fórmulas, modelos, amostras, fluxogramas, croquis, fotografias, plantas, arquivos digitais, 

programas de computador, discos, disquetes, fitas, contratos, planos de negócios, 

processos, projetos, conceitos de produto, especificações, amostras de ideia, clientes, 

preços e custos, definições e informações mercadológicas, invenções e ideias, 

planejamento estratégico, outras informações técnicas, financeiras ou comerciais, dentre 

outros, doravante denominados “INFORMAÇÕES CONFIDENCIAIS”, a que, diretamente 

ou através de seus diretores, empregados e/ou prepostos, venha a ANGLO AMERICAN e 

sua CONTRATADA ter acesso, conhecimento ou que venha a lhe ser confiada durante e 

em razão das tratativas realizadas entre as PARTES. 
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PARÁGRAFO SEGUNDO 

Compromete-se a ANGLO AMERICAN e sua CONTRATADA a não revelar, reproduzir, 

utilizar ou dar conhecimento, em hipótese alguma, a terceiros, bem como a não permitir 

que nenhum de seus diretores, empregados e/ou prepostos faça uso dessas 

INFORMAÇÕES CONFIDENCIAIS de forma diversa da estipulada por este instrumento.  

 

CLÁUSULA TERCEIRA - DAS LIMITAÇÕES DA CONFIDENCIALIDADE 

Não se consideram INFORMAÇÕES CONFIDENCIAIS, não estando sujeitas às restrições 

acima impostas, as informações que: 

 

a) tenham sido ou venham a ser publicadas, ou que sejam ou venham a se tornar de 

conhecimento de qualquer terceiro ou mesmo de domínio público, desde que tal situação 

não tenha sido, de qualquer forma, ocasionada por culpa da ANGLO AMERICAN e sua 

CONTRATADA que recebeu a INFORMAÇÃO CONFIDENCIAL; 

 

b) estejam, comprovadamente, na posse da ANGLO AMERICAN e sua CONTRATADA 

antes de sua transmissão pela COPASA MG; 

 

c) tenham sido obtidas legalmente de um terceiro com direitos legítimos para divulgação 

da informação sem quaisquer restrições para tal; 

 

d) venham a ser transmitidas para a ANGLO AMERICAN e sua CONTRATADA após a 

extinção deste ACORDO DE CONFIDENCIALIDADE e 

 

e) tenham que ser divulgadas em decorrência de lei, determinação judicial e/ou de 

autoridade competente ou em relação a qualquer investigação, processo ou 

procedimento, judicial ou administrativo, desde que a ANGLO AMERICAN e sua 

CONTRATADA comunique previamente, se possível, e de imediato à COPASA MG a 

existência de tal determinação. 

 

CLÁUSULA QUARTA - DOS DIREITOS E OBRIGAÇÕES DA ANGLO AMERICAN 

a) A ANGLO AMERICAN se compromete a formalizar ACORDO DE 

CONFIDENCIALIDADE com as empresas contratadas para elaborar os estudos e 

modelagem descrita no Objeto deste Instrumento; 

 

b) A ANGLO AMERICAN se compromete e se obriga a utilizar a INFORMAÇÃO 

CONFIDENCIAL revelada pela COPASA MG exclusivamente para os propósitos do 

Objeto deste Acordo, mantendo sempre estrito sigilo acerca de tais informações; 
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c) A ANGLO AMERICAN poderá transmitir as INFORMAÇÕES CONFIDENCIAIS 

somente para quem tenha necessidade de tomar conhecimento de tal Informação, sendo 

vedada a divulgação para qualquer pessoa que não deva ter acesso à referida 

INFORMAÇÃO CONFIDENCIAL.  

 

d) A ANGLO AMERICAN se compromete a não efetuar qualquer cópia da informação 

confidencial sem o consentimento prévio e expresso da COPASA MG. O consentimento 

mencionado, entretanto, será dispensado para cópias, reproduções ou duplicações para 

uso interno, para os fins acima referidos, pelos diretores, empregados e/ou prepostos que 

necessitem conhecer tal informação; 

 

e) Caso a ANGLO AMERICAN venha a ser obrigada por determinação legal ou judicial a 

divulgar INFORMAÇÕES CONFIDENCIAIS deverá, desde que não exista impedimento 

legal para tanto, previamente comunicar à COPASA MG dessa exigência, de modo que 

esta, às suas expensas, possa, com a cooperação da ANGLO AMERICAN, intentar as 

medidas cabíveis, inclusive judiciais, para garantir o sigilo das INFORMAÇÕES 

CONFIDENCIAIS; 

 

f) Na hipótese de insucesso das medidas referidas no item anterior, a PARTE que estiver 

obrigada a revelar as INFORMAÇÕES CONFIDENCIAIS se compromete, desde já, a 

revelar a parcela das INFORMAÇÕES CONFIDENCIAIS estritamente necessárias para 

atender à determinação legal ou judicial, assim como envidará seus melhores esforços 

para que a essas INFORMAÇÕES CONFIDENCIAIS seja dispensado tratamento sigiloso; 

 

g) Ressalvados os documentos específicos que devam manter como prova do 

cumprimento de suas obrigações, a ANGLO AMERICAN deverá, mediante solicitação da 

contraparte, observado o prazo de até 5 (cinco) dias úteis contados do recebimento de tal 

solicitação, devolver todo o material contendo informações confidenciais. A ANGLO 

AMERICAN obriga-se ainda a apagar as informações confidenciais de quaisquer bancos 

de dados e/ou destruir as informações confidenciais, em até 5 (cinco) dias úteis contados 

do recebimento de solicitação nesse sentido. 

 

CLÁUSULA QUINTA - DA VIGÊNCIA 

As obrigações de confidencialidade decorrentes do presente ACORDO DE 

CONFIDENCIALIDADE entram em vigor a partir da data de sua assinatura permanecendo  

o dever de sigilo e de confidencialidade previstos neste Acordo por um prazo de 10 (dez) 

anos, contados da sua assinatura. 
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CLÁUSULA OITAVA - DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

a) Este ACORDO DE CONFIDENCIALIDADE é regido pelas leis brasileiras e obriga as 

PARTES, seus representantes legais, dirigentes, administradores, prepostos, 

empregados, contratados, sucessores, cessionários e demais pessoas vinculadas a cada 

uma das PARTES, que tenham ou possam ter qualquer contato ou acesso às 

INFORMAÇÕES CONFIDENCIAIS a que se refere o presente ACORDO DE 

CONFIDENCIALIDADE, declarando as PARTES não haver quaisquer outros 

entendimentos, acordos ou declarações, expressas ou implícitas, com relação a este 

ACORDO DE CONFIDENCIALIDADE que não estejam aqui especificadas; 

 

b) O presente instrumento constitui acordo entre as PARTES, relativamente ao tratamento 

de INFORMAÇÕES CONFIDENCIAIS relativos ao OBJETO deste ACORDO, aplicando-

se a todos os acordos, promessas, propostas, declarações, entendimentos e negociações 

posteriores, escritas ou verbais, empreendidas, sejam estas ações feitas direta ou 

indiretamente pelas PARTES, em conjunto ou separadamente, e, será igualmente 

aplicado a todo e qualquer acordo ou entendimento futuro, que venha a ser firmado entre 

as PARTES; 

 

c) A COPASA MG poderá, a qualquer tempo até o encerramento das obrigações contidas 

neste termo, solicitar a devolução imediata ou a destruição de qualquer informação ou 

documento fornecido ao signatário ou a qualquer pessoa sob sua responsabilidade, sendo 

que a destruição deve ser confirmada por escrito, sem prejuízo do direito do signatário de 

guardar cópia de tais informações; 

 

d) Este ACORDO DE CONFIDENCIALIDADE somente poderá ser alterado mediante 

documento escrito assinado por ambas as PARTES que atenda às mesmas formalidades 

observadas para a celebração deste instrumento; 

 

f) O disposto no presente instrumento prevalecerá, sempre, em caso de dúvida, e salvo 

expressa determinação em contrário, sobre eventuais disposições constantes de outros 

instrumentos conexos firmados entre as PARTES quanto ao sigilo de INFORMAÇÕES 

CONFIDENCIAIS, tal como aqui definidas. 

CLÁUSULA NONA - FACULDADE DE USO 

O atraso ou omissão por parte da COPASA MG, no exercício dos direitos que lhe 

assistem na forma deste instrumento não poderão ser interpretados como renúncia a tais 

direitos e nem como aceitação das circunstâncias que lhe permitiriam exercitá-los. 
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ANEXO E – MEMÓRIA DE CÁLCULO PARA ESTIMATIVA DE TEMPO NECESSÁRIO 
PARA EVACUAÇÃO 

 
 
1.0 OBJETIVO 
 
Este Anexo apresenta a memória de cálculo do tempo total de evacuação da ZAS referente à 
estrutura Dique de Contenção de Sedimentos 2 (Dique 2), localizada no município de 
Conceição do Mato Dentro (MG), seguindo as definições e os padrões estabelecidos pelo 
ANEXO E da Resolução GMG nº 83, que estabelece os requisitos mínimos necessários para 
elaboração, análise e aprovação da Segunda Seção do Plano de Ação de Emergência. 
 
Os Itens 2.0 e 2.4 exibem, respectivamente, as etapas para o cálculo do Tempo Máximo de 
Deslocamento (TMD) e do Tempo de Estrangulamento (TE), que são parte da determinação do 
Tempo Total de Evacuação (TTE), apresentado no Item 4.0. 
 
 
2.0 CÁLCULO DO TEMPO MÁXIMO DE DESLOCAMENTO 
 

2.1 DEFINIÇÃO DAS ROTAS DE FUGA E DA POPULAÇÃO A SER EVACUADA 
 
Foram definidas 12 Rotas de Fuga para o Dique 2 seguindo as diretrizes da Resolução GMG 
nº 83. A Tabela 2.1 ilustra a identificação das Rotas de Fuga juntamente com o número de 
pessoas contabilizadas em cada rota para cada Ponto de Encontro. 
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Tabela 2.1: Identificação das rotas de fuga do Dique 2 e do número de pessoas em cada rota. 

ROTA DE FUGA LOCALIZAÇÃO 
QUANTIDADE DE 

PESSOAS 

PONTO DE 
ENCONTRO 

(REFERÊNCIA) 

PONTO DE 
ENCONTRO 
(PESSOAS) 

RF-PE-09-D2-ETE-A* 

Interna 

5 
PE-09-D2-ETE 10 

RF-PE-09-D2-ETE-B* 5 

RF-PE-08-D2-OD-A* 2 

PE-08-D2-OD 10 
RF-PE-08-D2-OD-B* 4 

RF-PE-08-D2-OD-C* 2 

RF-PE-08-D2-OD-D* 2 

RF-PE-07-D2-OE-A* 4 

PE-07-D2-OE 10 RF-PE-07-D2-OE-B* 3 

RF-PE-07-D2-OE-C* 3 

RF-21 
Escritório Anglo 

American – 
Fazendo Doroty 

60 
 

PE-21*** 
 

60 

RF-20-A Externa 135** PE-20 135 

RF-04  1 PE-04 1 

*Rotas de fuga internas: a população estimada considerou os trabalhadores responsáveis pela manutenção rotineira da 
estrutura. 
**População estimada em um cenário crítico com a passagem simultânea de 3 ônibus na rodovia MG-010. 
*** População flutuante estimada, em um cenário crítico, que utiliza a via de acesso, inserida em Zona de Risco, que liga 
a MG-010 ao escritório da Anglo American localizado na Fazenda Doroty. Essa população é composta por trabalhadores 
terceirizados, cuja identificação individual não é possível devido à alta rotatividade ao longo do tempo. A estimativa foi 
realizada com base na média de pessoas que acessam regularmente o referido escritório 
 

A diagramação das rotas de fuga, bem como a sinalização e a indicação dos pontos de 
encontro, pode ser encontrada nos mapas anexos ao PAEBM, que abrangem as numerações 
de T24042-202-DE a T24042-205-DE. 
 
 
2.2 ESTIMATIVA DA DENSIDADE PARA CADA TRECHO DA ROTA DE FUGA 
 
A densidade (pessoas/m²) de cada trecho da rota de fuga é dada pela fórmula:  
 

𝐷 =
𝑃

𝐴
 

Com:  
 
D = densidade (pessoas/m²); 
P = população inserida dentro do setor de evacuação (pessoas); 
A = Área do passeio total da rota de fuga inserida no setor de evacuação (m²). 
 
O cálculo é apresentado na Tabela 2.2. Foi considerado para a largura do passeio o valor de 
1,5 metros.  
 

Tabela 2.2: Densidade de pessoas por trecho da rota de fuga. 
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ROTA DE FUGA PESSOAS - P DISTÂNCIA (m) ÁREA (m²) - A DENSIDADE - D 

RF-PE-09-D2-ETE-A 5 101,45 152,18 0,03 

RF-PE-09-D2-ETE-B 5 91,95 137,93 0,04 

RF-PE-08-D2-OD-A 2 114,86 172,29 0,06 

RF-PE-08-D2-OD-B 4 73,88 110,82 0,04 

RF-PE-08-D2-OD-C 2 113,56 170,33 0,02 

RF-PE-08-D2-OD-D 2 78,00 116,99 0,02 

RF-PE-07-D2-OE-A 4 125,57 188,36 0,02 

RF-PE-07-D2-OE-B 3 107,27 160,91 0,02 

RF-PE-07-D2-OE-C 3 128,12 192,18 0,02 

RF-21* 60 24,38 36,57 1,09 

RF-20-A 135 250 1774,10 0,08 

RF-04 1 834,02 1251,03 0,0008 

* População flutuante estimada, em um cenário crítico, que utiliza a via de acesso, inserida em Zona de Risco, que liga a 
MG-010 ao escritório da Anglo American localizado na Fazenda Doroty. Essa população é composta por trabalhadores 
terceirizados, cuja identificação individual não é possível devido à alta rotatividade ao longo do tempo. A estimativa foi 
realizada com base na média de pessoas que acessam regularmente o referido escritório. 
** A distância apresentada refere-se àquela percorrida até a saída da área de risco, para chegar ao ponto de encontro 20 
é de 1182,73 m. 

 
 
2.3 DETERMINAÇÃO DA VELOCIDADE DE DESLOCAMENTO DA POPULAÇÃO 
 
A velocidade de deslocamento da população é definida de acordo com a tabela apresentada 
no Anexo E da Resolução GMG nº 83 de 16 de abril de 2024, reproduzida a seguir: 
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Tabela 2.3: Velocidade de deslocamento da população. 

DENSIDADE (Pessoas/m²) TIPO DE TERRENO* VELOCIDADE**(m/s) 

D ≤ 0,54 
Plano 1,20 

Inclinado ou escadas 1,05 

0,54 < D ≤ 1,0 
Plano 1,03 

Inclinado ou escadas 0,90 

1,0 < D ≤ 1,5 
Plano 0,84 

Inclinado ou escadas 0,74 

1,5 < D ≤ 2,0 
Plano 0,66 

Inclinado ou escadas 0,58 

D > 2,0 
Plano V = 1,4 - 0,375 x D 

Inclinado ou escadas V = 1,23 - 0,327 x D 

*Rotas de fuga em que o terreno possua predominância de declividade superior a 5% serão considerados, para fins de 
consulta à tabela, “terreno inclinado”. 
**Os valores de V para densidades maiores que 2 serão aferidos de acordo com as fórmulas da tabela. 

 
Assim, de acordo com a densidade dos trechos da rota de fuga para o Dique 2, considerando 
o terreno inclinado, a velocidade de deslocamento é igual a 1,05 m/s. 
 
 
2.4 DETERMINAÇÃO DO TEMPO DE EVACUAÇÃO DO SETOR 
 
A determinação do tempo de evacuação do setor (TES) é dada pela fórmula:  
 

𝑇𝐸𝑆 =
𝑑

𝑉
 

Com: 
 
TES =Tempo de evacuação do setor (segundos); 
d = Distância máxima a percorrer no trecho da rota de fuga inserida no setor de evacuação 
(distância do ponto mais longo até sair do setor ou chegar à área segura); 
V = Velocidade de deslocamento do setor de evacuação, obtida na Tabela 2.3. 
 
A Tabela 2.4 apresenta os cálculos do tempo de evacuação dos setores para o Dique 2. 
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Tabela 2.4: Tempo de evacuação dos setores do Dique 2. 

ROTA DE FUGA DISTÂNCIA (m) VELOCIDADE (m/s) 
TEMPO DE EVACUAÇÃO 

DO SETOR (s) 

RF-PE-09-D2-ETE-A 101,45 1,05 96,62 

RF-PE-09-D2-ETE-B 91,95 1,05 87,57 

RF-PE-08-D2-OD-A 114,86 1,05 109,39 

RF-PE-08-D2-OD-B 73,88 1,05 70,36 

RF-PE-08-D2-OD-C 113,56 1,05 108,15 

RF-PE-08-D2-OD-D 78,00 1,05 74,28 

RF-PE-07-D2-OE-A 125,57 1,05 119,59 

RF-PE-07-D2-OE-B 107,27 1,05 102,16 

RF-PE-07-D2-OE-C 128,12 1,05 122,02 

RF-21* 24,38 1,05 23,22 

RF-20-A 250 1,05 238,10 

RF-04 834,02 1,05 794,30 

* Rota de fuga criada para atender os trabalhadores do escritório da Anglo American na Fazenda Doroty. 
** A distância apresentada refere-se àquela percorrida até a saída da área de risco, para chegar ao ponto de encontro 20 
é de 1182,73 m. 

 
 
2.5 DETERMINAÇÃO DO TEMPO DE EVACUAÇÃO DE CADA ROTA DE FUGA 
 
Para calcular o tempo de evacuação de cada rota de fuga definida, deve-se somar o tempo 
de evacuação de cada setor (TES) por onde a rota de fuga passar. 
 

𝑇𝐸𝑅𝐹 =  𝑇𝐸𝑆(𝐴) + 𝑇𝐸𝑆(𝐵) + ⋯ +  𝑇𝐸𝑆(𝑛) 

Onde,  
 
TERF = Tempo de evacuação da rota de fuga  
TES = Tempo de evacuação de cada setor 
 
A Tabela 2.5 apresenta os cálculos do tempo de evacuação das rotas de fuga para o Dique 2. 
 

Tabela 2.5: Tempo de evacuação de cada rota de fuga do Dique 2. 
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ROTA DE FUGA DISTÂNCIA (m) VELOCIDADE (m/s) 
TEMPO DE EVACUAÇÃO 
DA ROTA DE FUGA (s) 

RF-PE-09-D2-ETE-A 101,45 1,05 96,62 

RF-PE-09-D2-ETE-B 91,95 1,05 87,57 

RF-PE-08-D2-OD-A 114,86 1,05 109,39 

RF-PE-08-D2-OD-B 90,48 1,05 86,17 

RF-PE-08-D2-OD-C 140,56 1,05 133,86 

RF-PE-08-D2-OD-D 129,89 1,05 123,70 

RF-PE-07-D2-OE-A 125,57 1,05 119,59 

RF-PE-07-D2-OE-B 107,27 1,05 102,16 

RF-PE-07-D2-OE-C 128,12 1,05 122,02 

RF-21* 24,38 1,05 23,22 

RF-20-A** 250 1,05 238,10 

RF-04 834,02 1,05 794,30 

* Rota de fuga criada para atender os trabalhadores do escritório da Anglo American na Fazenda Doroty. 
** A distância apresentada refere-se àquela percorrida até a saída da área de risco, para chegar ao ponto de encontro 20 
é de 1182,73 m. 

 

 
2.6 DETERMINAÇÃO DO TEMPO MÁXIMO DE DESLOCAMENTO 
 
O tempo máximo de deslocamento (TMD) de toda a área a ser evacuada é representado pela 
rota de fuga com maior tempo de evacuação, que no caso das rotas de fuga do Dique 2, é de 
794,30 segundos. 
 
 

3.0 TEMPO DE ESTRANGULAMENTO PARA CHEGAR À ÁREA SEGURA NA 
ROTA DE FUGA 

 

O tempo de estrangulamento considera o pior cenário possível, em que todas as pessoas 
chegam ao mesmo tempo no acesso à área segura, e é calculado através das fórmulas: 
 

• Terreno rampante ou escadas:  

𝑇𝐸 =
(1,20𝑥𝑁)

79𝑥𝐿
 

• Terreno plano:  

𝑇𝐸 =
(1,20𝑥𝑁)

(100𝑥𝐿)
 

 
Com: 
 
TE = tempo de estrangulamento (minutos) 
N = número total de pessoas da área de evacuação 
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L = largura, em metros, do ponto de maior afunilamento do passeio que dá acesso à área 
segura. 
 
Para o cálculo do tempo de estrangulamento das Rotas de Fuga do Dique 2, foi considerado 
o terreno inclinado e a largura de afunilamento com o valor de 1,0 m. Os trechos calculados 
são apresentados na Tabela 3.1. 
 

Tabela 3.1: Tempo de estrangulamento nas rotas de fuga do Dique 2. 

ROTA DE FUGA PESSOAS 
TE – TEMPO DE 

ESTRANGULAMENTO (min.) 
TE – TEMPO DE 

ESTRANGULAMENTO (s.) 

RF-PE-09-D2-ETE-A 5 0,08 4,56 

RF-PE-09-D2-ETE-B 5 0,08 4,56 

RF-PE-08-D2-OD-A 2 0,15 9,11 

RF-PE-08-D2-OD-B 4 0,06 3,65 

RF-PE-08-D2-OD-C 2 0,06 3,65 

RF-PE-08-D2-OD-D 2 0,03 1,82 

RF-PE-07-D2-OE-A 4 0,06 3,65 

RF-PE-07-D2-OE-B 3 0,05 2,73 

RF-PE-07-D2-OE-C 3 0,05 2,73 

RF-21* 60 0,61 36,46 

RF-20-A** 135 2,05 123,04 

RF-04 1 0,02 0,91 

* Rota de fuga criada para atender os trabalhadores do escritório da Anglo American na Fazenda Doroty. 
** A distância apresentada refere-se àquela percorrida até a saída da área de risco, para chegar ao ponto de encontro 20 
é de 1182,73 m. 

 
Assim, o tempo de estrangulamento para as rotas de fuga do Dique 2 é de 123,04 segundos.  
 
 
4.0 TEMPO NECESSÁRIO PARA EVACUAÇÃO DE TODA A ÁREA 
 

O tempo total necessário para evacuação é o maior valor obtido entre o tempo máximo de 
deslocamento (TMD) e o tempo de estrangulamento (TE) para se chegar à área segura na rota 
de fuga. 
 
Desse modo, o valor para o Tempo Estimado de Saída da área de risco para as rotas de fuga 
do Dique 2 é o maior valor do Tempo Total de Evacuação, que compara os valores do Tempo 
Máximo de Deslocamento (TMD) e do Tempo de Estrangulamento (TE). Esta definição é 
apresentada na Tabela 4.1. 
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Tabela 4.1: Definição do tempo estimado de saída da área de risco. 

ROTA DE FUGA 
TEMPO TOTAL DE 

EVACUAÇÃO - 
TMD (s) 

TEMPO TOTAL DE 
EVACUAÇÃO –    

TE (s) 

TEMPO TOTAL DE 
EVACUAÇÃO – 

MAIOR VALOR (s) 

TEMPO ESTIMADO DE 
SAÍDA DA ÁREA DE 

RISCO (min) 

RF-PE-09-D2-ETE-A 96,62 4,56 96,62 2 

RF-PE-09-D2-ETE-B 87,57 4,56 87,57 2 

RF-PE-08-D2-OD-A 109,39 9,11 109,39 2 

RF-PE-08-D2-OD-B 86,17 3,65 86,17 2 

RF-PE-08-D2-OD-C 133,86 3,65 133,86 3 

RF-PE-08-D2-OD-D 123,70 1,82 123,70 3 

RF-PE-07-D2-OE-A 119,59 3,65 119,59 2 

RF-PE-07-D2-OE-B 102,16 2,73 102,16 2 

RF-PE-07-D2-OE-C 122,02 2,73 122,02 3 

RF-21* 36,46 36,46 36,46 0,61 

RF-20-A** 250 123,04 1126,41 4 

RF-04 794,30 0,91 794,30 14 

* Rota de fuga criada para atender os trabalhadores do escritório da Anglo American na Fazenda Doroty. 
** A distância apresentada refere-se àquela percorrida até a saída da área de risco, para chegar ao ponto de encontro 20 
é de 1182,73 m. 

 
• TMD = 1126,41 segundos = 14 minutos 

• TE = 123,04 segundos = 2,3 minutos 

Pode-se afirmar, então, que o tempo total de evacuação (TTE) para toda a área a ser evacuada 
é de 14 minutos, pois é o maior entre os valores de tempo máximo de deslocamento (TMD) e 
de tempo de estrangulamento (TE). 
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